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EKCOKTRD 0 POVO 0 SUO FLtTOFORMO
ÉnUis.as.iio fuii ftQiaforma üe Unidade Domo :rática e Paírittlca — "Vem ao Encontro Das
Massas Trabalhadoras1' — 0 Industrial Aprecio u o Item Que frita da Defesa de Hcsso Petróleo

- B^TOW (nlegralmrnlo

PROPÕE DUCLOS AO PRESIDENTE ÜA FRANÇA;

INDICAR UM SOCIALISTA PARA
FORMAR O GABINETE

{Consultado IVIo sr. Keirô Co*y» o Wtò Co.
mtinUta o->.|iíih ok Ponto* B4Y<KM tio 1'rogrn-

intt de um Governo Uo Esquenta

1'tataioiiiw »<* i.iiniuu.' »»i-
II-..HT.1III-.1 f l';ilriúli..| I-.:
qua ela vam imtinMMtic m>
t?n«miro Uôí inter**»* na-
donalS)

túno iol o declaração Uo
lunt-ionftrio pública lUmtilo
Dia*, quando «vlidtailo «
opinar numa nni|ti*ie impii.
Idr ri*ali/Aila. • '¦ m i--i.i
!....m it»|M»rtnjjem em plena
Praça Ploriono.

A **sulr, o fintiwktmlo
UlMKí-nu» qui lintia tomailtt
t-uniii'. m.- ntu tia ri.it..!-.i n. i
|r"ai» coluna» da IMPKJSN
HA POlHluAK. «ou Iornal¦ .i.t.-. K. de memória citou
ulKuii*. pontos do «eon qua
tro itens:

— i'--!.-i-i.-i . o reconheci
mento legal de todos os par
tidos políticos, n anistia, n
luta i--!-i i'-'.- peto im> v !••¦
itnii.. . i •¦! melhores con-
<:..•-" de vida dos trabalha-

mÊÉ ^S iiNIVERSAmo
|U jJ JJ VV REPÚBLICA

* ^MMMMIWM^MW^

'.¦i. . necessidades premen
tes para a exUtfrifia da de
ii.-. i.i- i.i uo lirasít
II M VI .IKM \ 1)0 POVO»
Coniu e iiitiutai, os popu

lares %e .»<,¦'¦ n ¦ i i em vol-
Ia da reportagem Alguns
ulnda nAo títn c<inliev'lmen
to da Platafurma ¦¦ querem
conhece-la Quando awiUiim
do ler, exclamam: — • i •¦ ¦
e venliideinimeiite uma Pia
t a turma do povo».Claro que considero ei
ta Plmatorma capaz de unli
o povo - fala o bancário
Menen Fadu. fc iiecunsa
rio que continuemos a lutai
em defesa dns (inmiuias cons
lltucionals i- ;.-¦ ubenlades
democráticas e slmlieais A
Plataforma ; ¦¦¦!¦ n umAo do
povo para este Um ramttfm
sou fnvonlvel á lecalld.de
de iodos os partidos pollll
cos. É Inadmissível nue o
punido da classe oneraria
fique fora dn lei quando
funciona com todas aa rega-
lias o nartldo integralista.

O Industrial Roberto Sou-
za nfto se furtou h repor
lagem:

Confesso que gostei
multo desta Plataforma. N4o

hà um liem da mwna que
nâo iwreç» o «o*«« aiençôo

Como Industrial, anreclel
sobremaneira, o terceiro

• "n« 111 f>.% í» fAvr.>ai

PARIÍi 
B IAFPI - Foi

t-oin uma ^nirevlsia ««m
o «r. Ja«(uee Pucl»*. MOÜ*
lárlo ilo Partido Comunista
11 ¦ - *j líder da tanemta
comuuUia na Assembléia
Nai-onal, ,|ii,- $# ra, . it .iram
as consiiliai ila manha, do
sr. Itenó Cqi>'< t •.•¦•¦¦,.< '¦-¦'¦»¦ da
it.;-.ii.!;..-. visando resolvw
a «ii-:'- ministerial, aberta
depois da demissão do Ga-
blnetu i '-,:¦¦»¦. »'¦>»¦¦•-<

i«. :\.n .!•¦ o Palãelo do FH-
•eu, o líder comunista fe«
a seguinte declarado:

* Disse ao presldenlfl da
liepii)'!- -< que o sufrágio

uiiurftal. colocando o Par
II.!., 1 

'-¦:!.'..!:' 
1 I I SIM ía I.I

tittamenie a (rente de lodo*
os t-.üi.'.. k nos tinha dado
o direito de reivindtoar psrs
um comunista a mi**âo Ae
consliluli um governo, de
conformidade com as exi
gtaeiu e com a vontade da
mçAa*.

«Mas a atitude dos meios
oficiais e a posição tomada
pelos ouiro» i •• '¦ '• -. da es
.,•:¦! •¦ i toniam difícil, »e»
te nu mi <•!¦.!¦» a «..iiiiitui..:!-.
de um governo presidido poi
um comunista»,

(.•si ii i NA t< NUMA)

l.*ii|iii-,M.l.i UU /|(U s„|..,„ ,|„ AtltUfllÓVfl
ciutiH tt Comtolo Bxoeutiva ti» (I Gongnt-

na Prô-Autooomla — Os Ornilorm

Süfí 
a lem -. emce*vk) da emanem io pam g Dutiua

ITMeraJ H.1.I.Í e»fr o«u, (ooa que reabrir a #»*»*» I*
guhUia da Gmurmm» - r.«taiinin n«fto*i#««, os cun»ro* para nsvbnitear « emancipai n_UOAMÃiNMl(nMtM.*.? tona carioca e pafa asmlir A patte **!**» da Comi»»Ao
¦HMfflM «fo ff l*u*Hnn,*4i IHá Autfímamia c f?*ii ia«fk«K^*
da Pma Caneta

mtíveram frem»l«§ aa ala ie ontem da 4bfói**áwn*,'l*fe*, tntie. mima pmottajlâadm, e tidet pelmea Mrnartfspa, a gtneial KUOri ftu*l«tum. a tiúea Itent» fítitria.a§ atmÊon» lm Sem e lluaa nomes, o deputado tedo-ml Jad^ Machado e o próeer comercial AÍnbuáfS Anto*,jim, além de num* tepre*entnntt* d? ,.,.,.l;, :! t_ . lub^t•r.ír.iin».* p iMrNOiiifrscoi, oi»oriof<i*s pupklare* de.
lierna, Uiln Piragilw e Ji.rao
I iria!' . . -|..ri|., (!r Mural*,
secrerários, .Sijvano ile Uri.
io, Carioa Fidaiso e Granei»!
co Corre» u_ SA e lienevirte*
tesoureiros.

Ma mesma «castòo foram
pr .•cantado* os nomm do»
integrantes da Comissão di
Honra e de Patrocínio do O

•IUM III NA 1* . »i.|S.s-

A »'..••!!»¦>v¦< Fxectiliva do
II Congresso que tomou po*
te -tirüi t-stava assim cons
ai-..»-!... almttante Augusto
do Amaral Peixoio. geswral
Zacarias de As*uiiçao, depu
lado* João Maciiado e Mario
Martin», vereador Ijsvi Ne».-. pnaidmlMi Tlio i.i
.'io Saniana. sxa'iárioger»l;
Henrique Miramla. Ariosio
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FALAM OS RADIALISTAS.
mm, „ m*v- *m- — m |

A AHíSTiA PARÁ PRESTES
E' UMA immh DO POVO

Paulo Roberto, Jararaca, Ratinho o Joe Lestes, Falam à IMPRENSA
POPULAR — -Divirjn de Prf.s.ps, ftias ii.e « tina fc.guro impresso-
nante, D.z Paulo Rolierto o Nals Categorszaüo ProJacor tio itiidio

Brasileiro— Legalidade Paru Soa Corrente Política

Paulo Robsrto, Joo l.cstci o Jarataca manifestaram á IM-
PRENSA POPULAR o seu incondicional apoio à campanha
nacional quo se empreende pela anistia de uuis Cario* Pre*-
tes o oous companheiros. No clichê, os tris conhecidos radia-

listas falando ao repórter

A 
anistia para Lutz
Carlos Prestes c seus'

companheiros é um Impera-
Uvo da democracia. Nfto se
concebe que um pais demo-
.-Min••• aiulsia a perseguição
de um homem, slmplesmcn-

te por suas idéias políticas
ou filosóficos.

Tal afirmação tèi ontem
à IMPRENSA POPULAR o

conhecido raduiltsta Paulo
Robsrto, do «cosi» da Rádio
Nacional, iigractado tantaa

(•.«..Vl.tl ...\ XI III.IM.

BflHjtngÉS V0LTHM HOJE II Çjjgj
PEDIKDO URGEKTE CLfiSSiFíCACAO
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Dep. tereiia da üin-u

Grande Concentração Dos Servido res, às 17 Horas, no Palácio Tira-
dentes — Concluído o Substitutivo do Deputado Pereira da Silva
— Classificação e Não Aumento P rovisório — Apoio Dos Médicos

O povo levou suas reivindicações ao presidente eleito, ex-
pressando-as cm suas faixas e cartaz-, i. Nos clichês, trabalha-
dores do Volta Reda. da reclamam aumento do saldriomlnimo

o medidas prá^cas contra a carestia

MILHARES 
de servidores

concentrar-seáo, hoje,
às 17 horas, nas escadarias
da Câmara dos Deputados,
para exigir a aprovação do
Plano de Classificação, com
os aumentos dos níveis de
vencimentos. Faixas e carta-
2es das organizações dos ser
vldores estão sendo afixados
nos pontos mais movimen-
tados da cidade, convocando
o funcionalismo para a ma-
nlíestação.

O movimento é liderado

pela UNSP, que vem reco-
bondo adesão dos servidores
de todo o pais. Delegações
dos Estados |à se encontrara
nesta Capital para participar
da concentração. Só o Esta-
do de São Paulo enviou 30
delegados. A manifestação
cresce de importância, quan-
do forças hostis ao tuncio-
nallsmo investem aberta-
mente contra o Plano de
Classiíicaçâ ora acenando
com mais um abono «cala a
boca», ora ameaçando com
um substitutivo, elaborado

| —a-IV" ";g

UNIÃO COMBATIVA EM,
DEFESA DAS LIBERDADES

ê
p.r. presidente i

hS atos de agreado ao povo reunido na Praça Morlano f Sr. Lício Vau
..i....,,. .!.._,.....„,. Kiiliilsrhck :¦?. ira II

pelo DASP, qug significaria
a rejeição das emendas -Uos
servidores O funcionalismo
repele estas manobras, exi-
gindo a aprovado do Plano
com os aumentos de venci-
mentos constantes das emen-
das aprovadas nas Comissões
Técnicas.
PRÒiVi.0 O SUBSTITUTIVO

PEREIRA DA SILVA
O deputado Pereira da Sil-

va, relator do projeto de
classificação, ternvnou on-
tem o substitutivo que hà
duas semanas vnha sendo
elaborado. O trabalho foi
apresentado, ontem, à Co-
missão de Finanças, notan-
dose, na ocas.ão, grande

ICONM II NA •!• I'À(4INA)

Instala-se Amanbã
na ABI a Comissão
Nac':onal da Confe-
rência de Mulheres

Trabalhadoras
(Texto na 2? pág.)

o nicdirfas pruf*cas conrrn a carestia

Antecipação da Festa Popular
no Dia da Posse Dos Eleitos

m VIOLÊNCIA poucal nâo

da UNSP

SUSFE

5 atos uo uBiMowi o" i»v"» •"-—- — - ?, ... .•¦. jg
— foram um desacato ao presidente Jusceuno Kubitschek. g

Os espancamentos e prisões de homens e mulheresi.que loram 
g

recepcionar e ouvir o presidente eleito e proclamado, no |
mesmo d.a de sua chegada do exterior, nilo podem ser a ira 

|
dos apenas à conta dos belcguins do íunclon&rio da Standard 

|
Oil e do FBI, o sinistro Cecil Uorer. Alguém os impele, 

g
estimula e utiliza para connecldos fins políticos. ísao os 

g
elementos reacionários e entreguistas que, ^iteressados em |
uni Eovôrno sem liberdaile e alheio aos desejos do povo, g
procuram üicoiiipátibiilzar o sr. líubitscnek com as massas |
populares. Isolado das massas, o govôrno teria que ceder g
íi uessUo dos iin.ieiia.istas ianques cujos representantes jà |
estão em atuação entre os próprios acessores do sr. Ku» 

|
tschek - os Alexandre Katka, ülycon de Paiva, Roberto |
Campos, Lutas Lopes e semelhantes. 0

0
OS 

elementos reacionários vêm revelando sua disposição é
de impedir a participação direta das massas nos aconte- |

liinentos políticos. ÍJi isso são partidários da suspensão r.™ -—
£SS uenioc-aticas, das restrições aos direitos dos g POPULAR, vários dirigentes
i. muáos O «ue deseian. e contei o povo, é impedir que o | sindicais manifestaram-se pe-
novo exila nas ruas o respeito às libemades democráticas, I Ia imediata suspensão do es-

üneuiava aüoUeao de lou„s as discriimnações políticas e f tado de sitio, medida.igual-
IdeScãa, uieoiuus práticas co.ura a ca.esaa da vida, uma | mente reivindicada pe-
iXa e^enm ue deiesa ua sooerarua nacional e pelo esta g Ia grande ma.ona do povo

e ícmieiuo ue re.açoes auusiosas cm touos os países. Essa | brasileiro, que, mais do que
t o uica eac«onária de reprimir o povo e a mesma contra a | nunca, necessita das fran

uua. toi^eita toda a caiupauiu» elaítoral do sr. Kubitschek. | qulas constitucionais a £im

H &£ -os homens desalojados do poder a 11 de 
| 

d^g em defesa^ dosseus
novembro. | mentei 0 sr Moaclr p^iniéirà;
A derrota dos esbirros que pretoudiam Unpcdir que o povo I secretário geral do SindicatoA !^^^^»S5Wddàs?S,«I "-ioso SáEífSUmassa que Ia so concentrou formais mn revés ua reação a gserviço de VVa.» Streeu P-^ffi^^M^StiE^ I &SÍ8SÉ^^^
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üm dos muitos cartazes empunhado pelo povo no comício J-J
expressando sentida reivindicação da* amplas massas.

PEDEM OS DIRIGE KTES SIBDICAISi

ISlO IMESIlia

*¦* conseguiu empanar o
brilho da recepção do povo
carioca ao sr. Juscaiino
Kubitschek. Numa anteci-
pação do que será a festa
popular da posse, no dia 31,
o povo soube vencer todas
as barreiras e ia sentir
suas aspirações e exigências
de liberdade e mudanças na
situação do país.

Assim, o entusiasmo po-
pular assinalou e marcou os
acontecimentos desde o de-
sembarque do presidente
eleito na capital do pais.
4S MESMAS REIVINDICA

ÇÕES DE NORTE A SLL
O primeiro ponto do ter-

ritório nacional que o sr.
Juscelino Kub.tschek tocou
ao regressar à pátria íoi a
cidade do Recife. Os ora
dores que o saudaram e as
questões que lhe loram pro-
postas pelos jornalistas írica-
ram os mesmos problemas e
reivindicações que S. Ex.'
viria escutai do povo, horas

depois, na capital do pais.
Em Recife, o presidente

eleito ouviu a saudação do
preieito Pe,ópidas Silveira,-
também vitorioso nas urna*
de outubro graças a uma
ampla coalizão de torça» do-
mocráticas e populares. B
o deputado Vieira Menezes
recordou com oportunidade
a participarão dos trabalha-
dores na construção da vi-
tória e na ação vigilante con-
tra o golpista que pretendeu
fazer do Recife uma de suas
bases territoriais no pais.
RELAÇÕES COM TODOS OS

PAISES
O sr. Juüceuiiu Kubitschek

soube reviver nestas oportu-
nioaues o cumu ua tampanna
eleitoral, demonstrou senslbi-
lid-oe para as aspirações pa-
ü-ióticas e as reivindicações
uo ijovu b.asneuo.

I-uiando a imprensa pernam-
buciinu, SS. Exca. leittvou as
oecaiaçOts qm- icz em itoma a
propósito oa entrevista do ma-

(CONCLUI >A a» FAUINA)

Moacir Palmeira: "Medida Que Não Tem Mais Razão de Ser" — Felix Cardoso: "Hao há He-
nhuma Necessidade de Sua tíoiiíiúüàgãò" — Dr, Lu3z Fernando: "Continuar Com a Supressão
Das Franquias Consütucsonais é Cosiírariar Aquilo forque o Povo Lutou em II de Novembro"

EM 
declarações, ontem

prestadas à IMPRENSA

viço ue *r»« ou«-«..« -• ~™-—- --- ——  »---
ne, invocando inclusive a memori» los heróis sepultados em |
Pistóia, dos compromissos eleitorais do sr. Kubitschek.
povo manifestou seu descontentamento pela sHimção catas y
Irólica quo o pais atravessa, levantou suas reivindicações e |
fêz sentir, com ação decidida, que ao terá futu qualquer ^
plano administrativo ou esquema político que não tome
em conta os interesses vitais e as reivindicações do povo |brasileiro.

Í reu Ramos deve suspendé-lo
O 

imediatamente, pois, não é
justo que o presidente eleito,
que fêz sua campanha eleito-
ral na base cie aíirmações de
respeito às liberdades e à
democracia, tome posse em
pleno estado de sitio. Os tra-
bálhaçlóres, por sua vez, ne-
cessitam de p.ena liberdade
de açüo, pois, tèm muitas
reivindicações para conquis-
tar Estão na situação atual,
sem poder desenvolvei suas
lutas conto a intransigén-
cia dos patrões ,os quais es-
tão sendo beneficiados pelo
estado de sítio, isto é, podem
protelar à vontade e não
pagar os aumentos aos em-

pregados. O estado de sitio é,
portanto, medida que não
tem mais razão de ser e que
precisa ser suspensa imedia-
tamente.
NÃO TROUXE BENEFÍCIO

Outro dirigente sindical
que íaiou á uvi^RÈNtSÁ ?0-
PULAR foi o sr. Felix Car-
doso da Silva, secretáno-ge-
ral do Sindicato dos Traba-
lhadores na indústria de Fia-
ção e Tecelagem:

— O estado de sitio não
trouxe nenhum beneficio ao
trabalhador, mas, ao contra
rio, é um obstáculo ao de
«envolvimento e vitória das

A CAMPANHA CONTRA A CARESTIA EXIGE:
tome ÚII

Isto |
_..;_a que é preciso e é possível 4.

varrer os reacionários e «impar o caminho para o desenvol- -*RESISTINDO, 
o povo gari

Indica com lôda a clore
•antiu o êxito do comício.

Mais Intensa Açãoà Todo © hm
vimento da ilemocracin em .iosso pais. Esta é a.luta que o
povo trava neste momento. Paru isto e por isto os demo-
cintas e patriotas unem se cada ve* ma.s. As forças demo
criticas e progressistas derrotaram várias vezes os agentes
da colonização americana e derrotarão certamente o grupo
reacionário que porfia agora na politica liberticitJa e entre
gulsta que os Imperialista^ norte-americanos
teimam em impor à nossa Pátria.

OS 
acontecimentos do dia 24 mostram a de-

cisiva importância politica da luta pelas
liberdades. Neste momento ela è a luta pela
posse sem sitio, pelo imediato restabelecimento
das franquias constitucionais.

É Necessário Garantir o Cumprim 3iito Das Promessas Dos Cândida-
ios Eleitos — A População Nao A ..imie Novas Corridas Altlsías —
^rigo, Hortaliças e Numerosos O itros Artigos Foram Aumentados
a Despeito Das Promessas üo Mi tIto do Trabalho e da COi.('AP

S PROMESSAS do mini.s-
| 

*"* tro do Trabalho é do
| presidente da COFAP, de

1 adotarem medidas de comba
te à alta dos preços, tão bem
recebidas, já estão prática
mente esquecidas. Menos de
dois meses, são decorridosi

0 desde que o ministro Nelson
4. Omegna e o coronel Rubem

Brissac declararam enfática-
mente que estavai.i i..:pos-
ios a adotar providências
concretas contra a carestia.
.vtísse ctiiüuo, o ministro do
Trabalho ensaiou a organi-
zação de uma comissão es-
peeializada e envieti èmissá-
rios a alginií, Estados » um
de obter um maior abaste-

cimento para o Distrito. Con-
tudo, dai nâo passou a ação
do Ministério e o resultado
é que a população assistiu
nesses dois primeiro-, meses
de 195(5 a continuação da
bem desenvolvida ofensiva
dos preços.

iCOKClMl NA S* FAGJKà)

lutas reivindicatórias. Não
há, portanto, nenhuma ne-
cessidatle de sua continua-
ção. Ora, os trabalhadores

e o povo então unidos na
exigôncia de posse dos can-
didatos eleitos, o que signi-

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

AMANHA, A DIPLOMADO DE J-J
AMANHA, 

dia 27, às 10 horas, o Triuunal Superior Eleito-
ral, em sessão especial, entregará os diplomas dos can-

didatos eleitos a rresiuéncia e vice-rresíaenca ua República,
srs. Juscelino Kubitsiiiiek ue Oliveira e joao Goulart.

O ato da dipiomaçáo revesur-se-a de granue sunsnidade,
tendo a presidência oo S.T.L. ueiermmauo uiediaas ade-
quadas, a üm oe que decorram com o necessário onlho •«
rapidez os trabamos da sessão. Lub_.es especiais serão ro-;
servatlos as auionoaues, paiiameiuãres, magistrados, im-
prensa, rádio e ao pubücò. Creuenciais serão lornecidas pelo
Tribunal aos representantes da imprensa, rádio e televisão,
as quais poüeião ser procurauas do 12 as 17 horas de hoje,
no gabinete do diretor da secretaria do T.S.E.

A Agência Nacional, em cadeia com as demais emissoras,
faxá. a cobertura radiofônica da solenidade.

PRO TESTO
NUTRA 0
Cinco parlamentares — os

deputados tederais Aurélio
Vi na, Heráclio Kêgo, Leoni-
das Cardoso, Campos Veigal e
Rogê Ferreira — comprome-
teran--se, ontem com uma co-
missão de jornalistas que es-
leve uo j. a.uCiO i.i.-t....ii.~s a
iniciar um movimento no pie-
nário a tim de desvendar o
mistério que paita sôb.e o pa-
radeiro de Ozé's Ferreira,
türicionário de IMPRENSA
l'0'UI,/.R.

Tudo indica que a policia t
i- . — „.__-ei-
mento de noss0 companheiro
ue trabalho, lazão porque >
¦ ' tjiit. ío AitóUo Vi.inn i "cia-
rou que hoje ou amanhã fa-
rá uso de seu tempo durante
o expediente a fim de protes-
tar contra o seqüestro polici-
ai e pedir imediatas providên-
cias, responsabilizando o che-

.-ÍO ti
Viana anotou os dados referentes ao desaparecimento dt

Ozéas Ferreira para falar, hoje âa Tribuna da Gamara
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%. i-.t.-l rfUBM •»"••>•- rinl.aUatli.l u.irtr rtl.lrrlraii..
n.« l*.i..- .1, tlrAl* Irr fr*»rr*.»í»ttu (intrill n oolli» HU RI...
.i.-j..-. Ue li^plra ú*H» mu» i..t.-..!..i t ai4u&. A hun»
.iu que i..ik»»""» mml «ot»». « rfj»#r«,«l»«»«» d»
BjttUoirer »*»a» não havia «ws»»!.», «mu w nmtr*
do jumai u« w. i^Wfrdo afirmavam qu*' -» »vw** «*•
tnrl» nu Ut»U'ãu twtr* da uiPia-uotlf.

Mi i- i UUUU •' (lurUtltr dt uniu t uri. í(i.'ilili mi.*
du nr. t^slMüi*, Dwinmin» quo «*r tr»»* d» algo
da m ti.ii uii|i..i i:iin .-.i».

Folgado

Novo emuaixador
ja «, ¦• i*ouniu» talando

cm t- .=.-.- msm «u roetto*
.ii|....ii: -in:.-. .,,-.,! ... uma
noticia; u gr. Manuel ArvJtiiít
Moiii». atual ..... '.i.- do
Kuinciíiu da Colômbia, wrá
o IIUIU t i.t........t ...i ¦-•* MU
uai» uu Rio ds Janeiro.

O ar. Moiiioy loi u urin-
ripai .. ... i do .i.i--.••! Ko»
¦«k iM.n'. na .!.-. i. i.t..... do
do estado de *llio. Ca-
!'!!•' i.-l-H :«• l>-!-.llwlli-

llli.UU', ....i.iM-iii. p..wk -i.-i

tos a que a censura eutá
f-.Hi.ji.rt. !i.i'i oa jornais co»
lumtiiàíi»*

Jornalista
O tr. Cato r 11110,1030 que

o^umii a chefia de redação
do «Jornal do Comârv.o»,
ocupara u tj9lr.iit.-U» que ser-
via ao tr. Klntanu Cardim.

O »r. Cnfe pretende miro*
rtu/u várias mwlilicaçft» no
velho órgão. Ja e»ta decidi»
da, por exemplo, a crutçAo

m\m o t»r. Alim Pedro
mm l«i prefeito do Dwfito
i . .Mal £. »•.m M su •» tí&S
ifteii cum o s> <•»•-- |j-
sitffda, «*ií*wí«j «mera um
vanattoei

— O Alim «empre I I da
Mnilira. asu» U**ra e sapa
to de uraia, O Alim **» e

Grandi lôpi
O sr. Cale ftMio, na elnco

msm, mamtou dlveraos ami
uos para prolongado e nem
it-si-.iii.r! -,'.., f.»= ¦'¦.*! a Buro
pa, iioineaiiiiu-us memliru»
da r iiii-»j4, .¦..•!.-4Í.-i.j.;..i4t

<te Imigrante* Claru, kw
uiam em dólares.

Pois i-¦ -i. naqueles cinco
meses de mlensus pa*»eloi.
us i- ¦ -. 1 de Caia seleciona
ram apenas i-i m «••••«• 1 imi
grames, Ml-mcnte a »-i- ¦
acabou.

PREPARAM SE PMP, A GREME OS
METALÚRGICOS OE BARRA MANSA
Exigem um Aumento de Salários tk» 1.ÍMK) OrOMlroa — IM fl Meapo
ou Industrial» Mostram-se Intran slgenttw — 'Grande Assembléia,

Dia r( em V olta Itvdondu
Ul, KsiaalfSfa, RieUomeUlAr* I do, prinrlpalirenle poriiu*

jHiy^is^wv-WMmw-aj^ * ^rTum-^i i*j<iiM*#,i»ww j-wv aam^i

d» uma cuiuua intitulada «Si»
liua ti quinim» qui» 9 t.4 re*
diüwt pelo cumpadre Mu-
hIiim. fcviiii!H»Uu auneoia.

Tol pai fal filho
Nâo e p.ectío •.winar por»

Sue 
iodos ja coftheeem »•

liimas iiupellas do sr. Ua»
1!,t 1 t,> ...ii. 9. pai de Jài.i-i
A |.i..; ..:•'. .!.-••¦¦. on»
it-in, um anligu . dralludido
..!... eleitoral do governa-
dor paulista,- o tintiM saiu iituaUiidio
ao pai! 6 • mesmlssima
coisa.

O ciclone
Quando estivem»* em vi*ltn ao norte do 1'aramt,

li.t pouiOH dias, um lavrador de londrina Indagou de
um niivso riiinti.iiitii-iri» de viagem!

Comu vai o Ciclone?
Ma», quem è «••*•»•• (ai Cirlone?
Voró nâo sabe? í: o Munboí, i'or ondo èje

paasa arrasa tudo; é pior do que a geada.

haJUsQ<>^*tyUm

08 
META1.ÍJIUÍICG8 de

i-i s as empfísa* de Vul»
ta t...i4,:..i-» e Maita Mansa, ã
etettçM da •--,¦¦¦•¦..* üiUe
rat^ira NariMi- inirario *m
t¦ 

•« >¦- a -«•-•- 1 ¦"» »'•" fi-¦--ii--
dia 3, caso .»•«- aquela drta
NM 1- .¦-• •-= continuem a n.
.;..( o aumento de •-....'«.-; qu»
na 11.4 s d** d 1 • =1-9 vem aen*
tiú iiieitcaiéO-

1 -it .!. .1* «o.;.;., fOl l".-l a-
as pe;** traiiaihadui*», oumlm
¦p ..c ¦ em 4.1 n.ic aa-.-n,
blela lealluada no Ciae a..-

4« dr v t>-1.. 1: --. 11 -i4-
INTUAN8IU&NCIA

.Mi:.l IíIia

glea, 1 ,.:•!.... de > ¦-- 9 uutr-s
ei»pit?i-a« metalatgicas do
Vale da Paraíba ....-.¦. sua
campanha salarial junta *
Kttl cüinpanti«-iios ds Comi»
nhiu Siderareica Nacional, «m
meados do IWã4. No mês de
outubro, a CHN eedeu e fir
meu cum o Sindicato um açor»
do do auirento de -al-iita iri
stRuinUs bases; 1 • ¦,« crusel»
ros de aumento para os sala*
iJM «!•- â.i-.i.i cruíeiroü: WA
da aitmeiittj para 0% que ga*¦ '•¦¦11 mais de •¦ • .«t c.uíiííius.
Muno justamente, o* rneialúr*
aieos das demais t-mprèsas

ii-, i.. . .•.-•;....-'.- .ia rtarba» 1 passaram a reivindicar a ca»
ra. Saudade, Formosa, Ednte* tentüo das base* deste acô^

RUIS INTENSA AÇÃO DE
TODO O POVO

PEinAUZA - SE A PROVOCAÇÃO
NTieOMlINISTA DE NILOPOLIS

Diante Das Dificuldades de Dar Veracidade à Novela Seus Auto-
res já Admitem Que «Foram Dispersados os Elementos Constitui.-

vos do Processo» — Uma Série de «Coincidências»
Como a de Hocife, também

a farsa sóbre o «arsinal comu»
m.1 ,i> de Mlopoiis i-ai rápida*
nuiue no ridículo. Já ontem
iO '.¦•¦-. c-tcdtatlcu de men-
tír s e calúnias, obrla a bre-
ei. 1 paru uma >-..-.'¦ aos au*
tores da nuvem, informando
qua -'iiu.'..'- di|i(*onctas sâbie
os !-¦:•..¦..»• 1..• de Nllópoils»
foram «prcjudicniias» dada a
precipltar-fio do d«: ¦;¦ 1 :-i da*

3uclo 
município. «O delegado

e NUópoiis — escreve o jor*
nal da carta Brandi — dlsper-
sou os i-ii-iiu uni.- constitutivos
do processo» Como ee ve. os
iiutorcs da nova provocação
antlcomuslsta encontram difl-
culdades etr. toca-la para a
frente.

AFINAL. NAO HOUVE
INCÊNDIO

Já vimos, ontem. alRuns
detalhes do not c árlo poli-
ciai que desmascaram a far-
sa sóbre um suposto "arse-
nal comunista". O "arse-
nal", um barracSo de mudei-
ra cm Nilópnl s, foi presa
de violento Incêndio, aeom-
panhado, senundo descrição
dos jornais, de sucessivo»-
explosões ""uvitla? por quase
tôcfa a população". Pois
bem. D?po s ds tudo isto, a
policia n nda conser:u*u en
contrar. num bnrrncão in-
ccndípdo e explnd!d'), Rran-
des auant d"dcs de arm-is,
caixas intactas dj mun ções,
granadas, "completas instru-
ções pnra a pr.Vca de sa-
Dotacem: errquis de locais
a serem aMeados: Instru-
Cfies sóbre a maneira comn
devem ser atacadas as ei-
dades; demonstrações acom-
panhadas de gráf cos para
instalação de bombas era
caixas de charutos e noutros
invólucros; maneira de se
fahr cat bombas, bem como
Instruções de toda ordem

para destruiçfio de objcUvos
cs.TBtòglcos". (Estamos co*
piundo .1 reisçao upictenta-
da p>lo "Correio da Munttü"
de ¦ ,..-.ii... Mesmo pura o»
in.•¦¦¦.!.'.. n&o parece íena-
menal que tudo isto se te*
nha salvado de dentro de
um barruc&o totalmente ln-
condindo e que tera voado
pelos aros, com terríveis cx-
plosúcs ouvidas em várias
cidades vizinhas, conforme
notic.aram?

UMA PISTA
Ontem nussa reportagem

recebeu indicaçáo de um mo-
turista icom o qual estive*
mos cm palestra) que, no
dia do sinistro, condu-iu dois
indivíduos para Nllópoils.
Ambos demonstravam gran-
de pressa e, através da con-
versa dôles no carro, o mo-
torista chegou A conclusão
de que eram policiais. Um
deles citou uma ou duas ve*
zes. o nome de certo coronel
da Aeroníiutica que se tor»
nou tamoso na direção de
rumoroso inquuritc as vés-
peras do 24 de agosto e de-
pois teve seu nome noutro
Inquérito às vésperas da
campanha eleitoral.

Que foram fazei estes ln-
dlvlduos em Nllópoils. ó nol-
te da explosão no barraco
da Rua Soares Nelva? Terão
eles alguma ligação com o
fato?

Há uma singular colnci-
dência desta indicação com a
noticia, veiculada pelo «Diá-
rio ria Noite» e outros lor-
nais. rie nue entre as armas
apreendidas fencontram-se
m 111 tas cuias marcas sò-
mente são usadas na Aero-
náutica--. Fato interessante:
o riplpf-ado rie Nilónnlts logo
«informou» de tudo a um
deputado da U.D.N. flumi-
nense que, referindo-se ao

assunto na Assembléia Es»

• rONCM-fUO DA 1» IMt.INA».
AH DONAS UE CASA NAO

HIKAVI AU.NI.IO.IN
Poi sua vez, o coronel Hu»

bem Urtssac acompanhou
contemplaUvamente a corri»
da aiii-.ui e a despeito de
suas nllrmavóes reiteradas
nada fe_ que pudesse deter
alguns aumentos de artigos
de consumo, mesmo os mais
elementares como as horta-
llças. E embora prometes-
se seguidamente a decreta-
çao do tabelamcnto da car»
ne, extensivo Inclusive aos
frigoríficos, o coronel Bris»
sac ató o momento nâo con-
ut-u/tju sua promessa.

Vale notar quo as próprias
donas de cusa ludo lucram
para pór a COFAP cm açáo
contra a carestia e entrega»
ram pessoalmente ao coro*
nel Orlssac um memorial cm
que apontavam a iiL-cessida-

tadual, acentuou que Carlos J de da adocáo de seis medida-
1 dos clcmeniurcs em favor da

população. Taia propostas,
que dizem respeito aus tabe*
lamentos da carne, dos ce*
reais, do leite, dos produtos
horticoias, á irisialaçáo de
açougues populares e a revi*
sao uos aumentos decretados
maliciosamente peio negocia*
ia Américo Pacheco, embo»
ra bem recebidas pelo coro*
nel Urissac, todos essas me*
didas pleiteadas, inlellzmen»
te, não íoram concretizadas.
Enquanto os donas de casa
não eram atendidas em suas
reivindicações, o plenário da-
quele órgáo aprovava um
sem número de aumentos, o
último, do trigo, caracterlstl*
camente absurdo, e que vai
determinar insuportável ele*
vação dos preços do pão»

CAMPANHA i'01'LLAIl
CONTCA A CAltESXIA
Os latos alinliaüos denions-

tram claramente que as pro*
mossas de luta contra a ca-
rcsüu náo serão nunca con-
cretizadas se o povo não ln-
tensilicar seus pronuncia*
mentos e medidas em íavor
de sua aplicação.

Torna-se iiiuispensável re*
dobrar a campanha contra a

Lacerda tinha razAo quan»
do lançou sua conhecida pro-
vocação sóbre o desvio de
armas do Exército.

Cesteiro que taz um cesto
faz um cento...

FKESOS
Enquanto isto, continuam

presos vários cidadãos, entre
eles duas mulheres, todos
acusados rie manterem icla-
ções com o misterioso «arse-
uai comunista». Estão á dis-
posição da Secretaria de Se-
gurança do Estado do Kio
cujo titular, sr. Faulo Mere-
ti, é bastante conhecido por
seu ódio aos trabadtadores e
aos democratas, ódio que
conservou sempre aceso des-
de seus tempos de atividades
Integralistas, em Petrópolis.

O ( t.MKO UIKETOU
Não resta dúvida que o

centro diretor dessas provo-
cações com armas e -.planos
terroristas» é um só. Está
ali na embaixada norte-ame-
ricana que esta empenhada
em desencadear uma razia
anticomunista. Para Isto, o
seu prato predileto são ar-
mas c «planos». Assim foi
na Uuatemaia, no Irá e ago-
ra no Kecile e Nilópolis.

carestia por melo da pn-s-sâo popular, do pronuncia»menlo maciço dos trabalha-ílm. -.. úa* donas de cosas,
daqueles que «Ao Interessa»
dos em sua sobrevivência (I-
slca, a llm de que n» pro-messas nAo sejam esquecidas
e, ao contrário, sejam cum-
prldas. Necessário, pois, 6
cobrir a lula contra a impe-
tuosa corrida altlsta com a
rápida e intensa movimenta-
çáo popular. E Isto se torna
tanto mais precioso agora,
quando os srs. Juscelino e
Ju.411 Goulart assumem as
rédeas de um novo governo.As medidas em favor dos
consumidores que os dois
candidatos antigolpe lormu-
taram podem o dever ser con»
cretizadas e para Isso nada
melhor que se exigir e apoiar
sua aplicação.

cr-us nívau ¦•'¦ =•••••'¦>- i-"
u»m t&iertoiea .......1-;, ,1.-.
pelt CSN. Não teria junto que..-icit.---.-jii um aumento me-
nor.

ii-»:-1. entendimentos
foram tentados em Volta
r..¦..«.:-..,_ tf ti..i..i Mansa. Us
iiiúust.' -...:.;.!.- se mos-
i.i...iu intransigentes, ulere-
tendu ai^nas uma nmceita
vel e •!-- -¦•!.»» proposta de
IU',* de aumen1 o.

i«;-Mi».t» «lUOFICIO»
Pau- à situação política

reinante nus unimos in-ses
de IUW, us nuiuiuigtcos de
Uarra Mansa preferiram não
enltar em geve na época,
apelando ao ministro Nelson
Omegna para que liislarse
junto aos patrões por uma
solução satisfatória. Uuas
mesas-redondas rcillzaram-
so no Ministério do TraUa-
lho, nas quais os palróes nâo
cederam um milímetro em
sua posiçáo de tntransigên-
cia. o Ministério do Traba-
lho resolveu entAu transíor»
mar o procerso em dissídio
trvi.ji. 1.... envlandoo A
Justiça do Trabalho para
julgamento.

Com a fome penetrando
cada dia mais cm seus lares,
os metalúrgicos resolveram
então, cm assembléia reall-
zada diu 23. conceder um úl-
timu prazo aos patróes. o
aumento ató o dia 1.* ou
greve.

No dia do término do pra-
zo, os metalúrgicos se reu-
mi... em grande usscmbléia
cm Volta Itvdonda, para ul-
timar os prepanitivos da
greve, caso os patrões ain-
da náo tenham atendido ás
suas justas reivindicações.

da Repúhüiea 4a índia119
Mcntigom do Presidente Regondro PracotJ

ao" Povo Indiana

NOVA 
BCUU. S3 1APP1 - A *»««« »n»eii* *lebra

hoje o ti* anivei^iw aa KepábUea. Pwms molivo,
o dr. iwjenata Pra->au. pt«»iat;iH« tUt It^abuea. aingiu
uma mensagem à ,N*v»m ita trutl emmwm m tmlmçm
feiias na liww ditraiiU' e*n*' pen»»».u,

A nteitsagrm lamUtm recurtla as lertiwi* Inundav^es
que tlevaitiaiiim o i»u m ana ^ansadu «? «salienta us, ita»
baihtí» «ut- restam a üver. u petúdenie aivmtwu que *
liulm produí atiora twsmiue gêneros ahmentldus para
garantir suas nece-sHwaes.

No tloininio da p«,tii«,B externa eoiiíiiaiiilase por te-
rem nomerose- paise* aderido nos rinro princípios de
cofxisiència, lamo iw Assa Mim na kutMt», e íai vmh*
pata que QUflMfttQl outros patiea nlnda úhm a sua aue-
sáo. Afirma o presidente jue o nrcaügio «... lodia no
domínio ínieiiuiiional e mais alto tio qur> tiuiua.

A propónito tíe Uoa. declara o dr. Rejtrmtoi Pranad:
iCoini anilho com tocus us meus cunviUatlàas de um

sentiinento de triste-a porqua ««*ltw os nossos umlo* e
siigtj".â*s paia uma soluçai» paiitara do pioaunat de uoa
tenham ate agora ficado ihíii eleito sobio o (juvenio por-
tugués e iHiiqut» as U4i!....'i. .' -. uest-es ierrito,ii»s teuiwm
rrcorrulo á lõrça PUS aniquilar a» lutuiais aspinivóes de
um povo (pie quer respirai o ai vtviticante da litwniaile
ücixaime esperar atntía qu*. Purtugal sei a tocado peta
lu. da ia/áo e coiiconlara em ceder Uoa â IndM, a qual
pertence.»

Noutra roensagim dirigida aos indianos mie vivem
no estrangciio. o piwidtnto tecoida qut» em todas as cir-
cunstàncius itevem agir para manter o presligto da tiiuia,

m*rm)^^m^m*r*m^m**r'*m*+r**»*'~******-*^**^0*r,***é*^^^n-nUf*J*J*J^

Uííi/nuufwtícim
INQUÉRITO PARLAMENTAR SÔBRE

RESERVAS NUCLEARES
O cr. Armando Falcão vai

c. .1.1U....U a Cámuia Pe*
11 -i.i. 11 .|i.« 1 .i...:,... 110 t;enll*
do de que seja constituída
uma Comissão de Inquérito,
vii4.ili.-.;.n..i de estudar u hí-

tuação de nos r.« reset-vas «a»
minerais nucleares. Conlan*
do com 115 assinaturas, o
requerimento lera opwvatáo
automática.

Suspensão Imediata do Sítio

ME MA COFAP O
Ta! intento sia Carne
A presidôncia da COFAP

anunciou oficialmente, on-
tem, que incluiu o tabela-
mento dos preços da carne
na ordem-do-dia de,sita ten-
nião plenária. Em nolà ü;s;
tribulcia í\ imprensa, a
CÒFAP declara que cleii por
concluídos os estudos sô-
bre a matéria e que preten-
de aprová-los na reunião de
hoje.

Por sua vez, a Associação
Feminina do Distrito Federal
anunciou que pretende çom-
parecer à sessão de hoje do
plenário a íim de solicitar a
rápida aprovação da tabela
da carne. A diretoria da eh-
tkláde apela para que suas
associadas compareçam à
COFAP e dêem apoio à cam-

panha pelo controle dos pre-
ços da carne.

OS FRIGORÍFICOS nao
PODEi^l SER EXCLUÍDOS

Embora a COFAP tenha
se recusado a fornecer aos
jornalistas as bases exatas
do lauuiamento da carne, in-
formações extra-oficiais indl-
cam que os frigoríficos se-
rão «.uuidos do controle de
preços. Caso se confirme tal
informação, pode-se anteci-
par que um tabelamento
nestas bases será inócuo, de
vez que os frigoríficos norte-
•americanos são os princi-
pais responsáveis pela es-
peculação que atingiu a car-
ne. Um controle, excluídos os
frigoríficos, é simplesmente
inadmissível.

NÃO FOI AUMENTADO O PAO
Em outra nota, ontem divulgada, a COFAP informa que

os preços do pão francês, o único tabelado, não foram au-
montados. E que as padarias deverão continuar obedecendo
a tabela, que é a seguinte: , ,
Pão francês

50 gramas
2UU gramas
500 gramas ...........

t.000 gramas
Em sua nola diz ainda a COFAP que no caso de as

padarias náo venderem o pão francês ficam obrigadas a
fornecer pelos mesmos preços quaisquer outros tipos de pão.
E que qualquer reclamação pode ser encaminhada pelos
teleiones: 42-069G e 42-0775.

Protesto de Deputados
Contra o Seqüestro de Ozéas

iÇÒlSÜ.LUbAO DA I» PA(llKA)
fe de policia pelo que venha
acontecer a Ozéas Ferreira.
O dep. socialista acrescentou
que conseguirá junto ao min.
ij. juhi.-. - ..itíiiezts funeiuei,
una autorização para que uma
comissão de advogados pos-
in jy-ft-Prn iflrl"S as dpwn-
«lênclas policiais à procura de

, .-Chi..:-,.»•

LEVANTAR O VÊU
DO MISTfiRIO

A Comissão que esteve on-
tem na Câmara dos Depu-
tados era composta de jor-
riálistas de diferentes jor-
nais. Falando aos parlamen-

Balcão A domicilio
Cr$ 0,50 CrS 0,60
Crí$ 2,00 Cr$ 2,40
Cr? 5,00 Cr$ 5,50
Cr$ i0,00 Críp 11,00

tares, ressaltaram os profis-
sionais de imprensu. a extre-
ma gravidade do desapareci-
mento de Ozéas Ferreira. Os
precedentes de fatos seme-
ihantes não permitem mais
dúvida alguma a respeito da
responsabilidade da polícia
no caso. Os deputados em
resposta declararam-se dis-
postos a tratar do problema
da tribuna da Câmara, de
modo a que a violência não
passe em brancas nuvens e
para que o governo preste
contas do destino dado a um
jornalista, em pleno gozo de
seus direitos, patriota cheio
de dedicação â causa do povo

brasileiro, Ozéas Ferreira.

| PREPARANDO A CONFERÊNCIA I
DE MULHERES TRABALHADORAS I

Instala-se Amanhã, às 19 Horas, na A.B.I., a
Comissão Nacional de Patrocínio — Delega-

ções de Vários Estados Estarão Presentes
;; AMANHA, às 19 horas, no 9' andar da A.B.I., terá
% *r* lugar a instalação da Comissão Nacional de Apoio
jl à Comerência Mundial de Trabalhadoras. Milhares de
H volantes e materiais de propaganda ja foram distribuídos,
p principalmente nas fábricas, convidando as trabalhadoras p
|eo povo em geral a comparecer ao ato público. if
ú Ao mesmo tempo, chegam-nos noticias de que delega- §|
p ções de diversos Estados, enlre eles Estado do Rio, São ^
0 Paulo e Minas, viajam para esta capital a fim de partici- i
p parem da solenidade. São constituídas de operárias, cam- fú ponesas, profissionais liberais, donas de casa e trabalha- i
P doras em geral. Entre as delegadas de São Paulo virão 1
^ diversas camponesas e, entre as do Estado do Rio. muitas §
ú operárias de Volta Redonda. '-'
i

REIVINDICAÇÕESI
O ato de amanhã constará de duas partes: uma solene

e outra artística. Na parte solene, será feita uma expo-
siçâo sóbre a Conlerencia iNacional de Trabalhadoras que,
em breve, será realizada, como preparação para o con
clave mundial a se reunir em Viena, no mês de junho.
Serão, ainda, apreciadas as diversas reivindicações da ^
mulher trabalhadora brasileira, entre as quais, aumonto i
de salários, salário igual para trabalho igual, medidas 1
práticas contra a carestia da vida, unidade e organização i
das mulheres. Na parte artística, serão apresentados di- I
versos números por conhecidos artistas do rádio, televisão, pé. cinema e teatro. §í»J-'v-.\\\.V\V\V\.VV*.\.V\\\V\V\\\\\\V'i\».VVV\\\VV\V\V\\\\\V\.V\V\\V'.\\».\*.\*.vV»\>.\V\\l\4\vl.i\,.4......ii.. »»>*

Antecipação da Festa Popular
no Dia da Posse Dos Eleitos

(CONCLUSÃO UA I» 1'AülNA)
rechal N. A. Bulgânin: «Inte-
ressa-nos, sobremodo, assegu-
rar a liberdade de comércio
com todo o mundo ind^penden-
te dos regimes políticos do-
irinantes nos diferentes pai-
ses».

li' uma posição que vem ao
encontro da exigência do povo
brasileiro pelo imediato rea-
tamento de relações com a
União Soviética, a China e
demais paises do campo sócia-
lista.
O JURAMENTO DE PISTOTA

Falando an povo carioca, o
presidente Kubitschek tornou
púbüco o juramento intimo que
fêz no cemitério de Pistoia,
onde repousam nossos piaci-nhas tombados na luti con-
tra o banditismo fascista. E'
um juramento solene, reafir-
mado diante do povo que lu-
tava bravamente para manter
erguidas as faixas com suas
reivindicações de respeitar e
fazer respeitar as liberdades
rion-npi-í ticas.

Assim, o presidente eleito
manifestou-se praticamente
sôbre o estado de sitio a res-
peito do qual foi Interpela-
do pelos lornalistas nordes-
tinos. Pois, vendo o que se
passava diante do palanque
ofici.il p diante ria rpalida-
de do pais,, é evidente que

as medidas de exceção se tor-
nam um obstáculo ao resta-
beleeimento pleno das fran-
quias constitucionais.

As palavras do presidente
eleito encorajam a luta de
todo o povo pelo imediato
levantamento do sitio, para
que a posse se efetue estan-
do o povo brasileiro no pie-no gozo dos seus direitos de
reunião, de manifestação e
de pensamento. Sua afirma-
ção de que nada pediu ou
empenhou no estrangeiro
coincide com a decisão invio-
lavei do povo brasileiro em
fazer com que seja seguida
uma política externa de pre-
servação da independência
nacional.

Que estas palavras se
transformem em atos é a
vontade de todos os demo-
cratas e patriotas.

ICIIMI.IMII UA I» IM.IN.M
fica que nada poderá Impe-
dlr que Isto aconteça. !•:,
como se sabe, o estado de
sitio tem sido |ii'ii4.>„.-itiii
sob a alegação de garantir a
posse dos eleitos.... Convém
notar que o sr. Juncelino
Kubltschek, na manifestarão
popular da Cinelandia, afir-
mou que Irá para o Catete
com o povo. Como, porém, o
povi poderá manifestar seu
regozijo, se não pode se rea-
llzar livremente qualquer ma-
niíestação popular? Sou,
pois, de opinião que o sitio
deve ser suspenso sem demo-
ra. O contrário é contradizer
as afirmaçOcs do presidente
eleito de governai u pais
num ambiente de liberdade e
democracia.

NADA JUSTIFICA
O dr. Luiz Fernando se-

¦ eretnriogeral do Sinaicato
dos Químicos, por sua vez.
afirmou-nos que «nada tu?

BARNABÉS VOLTAM
HOJE A CÂMARA

PEDINDO URGENTE
CLASSIFICAÇÃO

(CONCLUSÃO UA l« PAU IN A)
movimento de serv dores no
Câmara. O trabalho do re-
lator foi elaborado á base
do parecer da Comissão de
Finanças, e encontrou gran-
de acollvda de parte do fun-
conaüsmo. Ainda esta se-
mana entrará em discussão
nas Comissões Técnicas.

SESSÃO EXTRAORDINA-
RIA DA COMISSÃO DE

FINANÇAS

A Comissão de Finanças
encerrou, ontem, as discus-
soes d"as últimas emendas do
Plenário, ficando marcada
para amanhã uma sessão ex-
traordinára da Comissão,
para dei berar sôbre o rela-
tório cb deputado Pereira-
da Silva. Chegam, assim, n
fase final, as discussões.do .
Plano de Classif csção na .'
Câmara dos Deputados.

OS MÉDICOS APOIAM A.:
CONCENTRAÇÃO

A A.M.D.F. distr buiu no- .
ta à imprensa, definindo a;
posição dos médicos do ser-
viço púbico pela aprovação
cto Plano de Classificação e
ao mesmo tempo repelndo
qualquer idéia de aumento
provisório. A nota convoca
os médioos à concentração
de hoje, na Câmara dos
Deputados.

tlfira a continuação do es*
tado de sitio». Explica:

- O povo brasileiro é do-
so das liberdades e do cum-
primento da Constituição.
Diante disto, nao há razflo
almima pnra medidas de ex-
ceção como a que existe,
atualmente, em nosso pais.
Esperamos, ademais, que o
sr. Juscelino Kubltschek náo
tome posse em pleno estado
de sitio mas em um clima
de Inteira liberdadp.pois. sô-
mente assim o povo brasl-
leiro terá facilidades de ma-
nifrstnr seu rej»ozi|o Contl-
niiat com a sunrossãn das
franquias constitucionais ò
contrariar aquilo porque o
povn lutou no movimento de
11 de novembro último. Isto
é. a prática das liberdades
democráticas, o cumprlmon-
to da Constituição.

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES
Siiid-MiLi.iÜíu-i.S

GENEBRA, 23 tAFP) -
A .-.' eu.vcv ata do* cmbai*»
......... t-., '.,.,!.., , ...,. Nam e
a.' ¦¦.... Johnioiii no quadro
das conversações (ino-.uric*
-..I.I41.4..I...'..-. de (Jiii.du. loi
realizada, hua', de manhfi,

no Palàc o da« ;.'.-• e Au-
tou 3 uuro. e -U minuto.. A
prox in.i kssAo realizar-se--
-j .« .i ... fevcre.ro ptox.mo.
...... loi fornecida nenhuma
indicaejh nobte os Umas em
discussü-o.

r-^

Sk^St
B5#iIn-5i5ií nrTl f-L iirwlfitfBtflxBI

.lHni-Y.-rfir1!1' !______^gl______|

USE

A CABEÇA
' Meias ii Cri 1(1,00. Cal-

Cns t- i ii.m.i-.s i ii». t <>tin-
í;u ti LiS tTt.lXI. e umu in-
iiiiiii.nl. ii. i.H.s.it-s «I inir-
IU «le l."rS IÍ.MKI AMAll-

au All.lnrlvgu,
I" üiiriai. Huu vin-
Anrll, 7 - loja.

i-nius p e I o Kcem-

«V. Ilu;
ai8 -
le de
Aten»ici
iirtlmi.

VENCEU 0 FLAMENGO
Disputando no Maraeanázinho onicm á noite a rodada

final do Torneio Internacional de bnrquctc <UI!bcrto Cardoso,
o Flamengo venceu ao Olímpia, do Patagual, por 72 a (12.
Com t.•.!,.¦ resultado o Flamengo sogruu-sc campeão do certa*
me.

INDICAR UM SOCIALISTA
PARA FORMAR 0 GABINETE
(CUM 1.1 std ii \ i> PA(IINA)"Diante de tal stuaçõo, ta-
landa em nome do Partido
Comunista Francês, propus ao
presidente da República ape-
lar para um socialista, para
constituir o novo governo,
do qual pensamos que de-
verá ter por objeí.vo fazer
a paz na Argel.a, por via
de negociações, ag r absolu-
lamente em favor do enten-
dimento internacional e ds
desarmamento, restaurar a
ação lega, aplicando o pro-
gramn mínimo da Com ssão
de Aç2o Leiga, defender as
liberdades democrát cas con-
tra todas as tentativas lac-
«''nsns e promover umn po-
litica de progresso social".
GOVERNO DE ESQUERDA"Firmemente resolvdo a
lutar com todas as suas fôr-
ças para que a vontade do

UM MARCO MA LUTA PELA
CONQUISTA DA -AUTONOMIA
(OUNCMI.SAO l»A I" l»A(ilNAl

Congresso PróAutonomia ei
Reivindicações do Povo Ca-
rio ca.

OS TRABALHOS
Os trabalhos do conclave

foram abertos pelo secreta-
rio-geral que, após convidar
algumas figuras representa-
tivas para compor a mesa,
convidou o ex-senador Mo-
zart Lago — autor da emen-
dar autonomista à Constitui-
ção — para dar posse à Co:
missão Executiva. A seguir,

Encontra o Povo a Sua Plataforma
(CONCLUSÃO UA I» PAGINA)

item que fala da defesa de
nosso petróleo, de nossas ri-
quezas minerais e da Indús-
tria brasileira.

«TUDO AO
TRABALHADOS»

— Tudo o que se faz em
beneficio do trabalhador me-

rece o meu apoio, — decla
rou-nos o bancário João Pita;
— Por isso sou pela Plata
forma de Unidade Democrá
tlca e Patriótica que reflete
claramente os anseios das
massas trabalhadoras em
sua luta contra a carestia
da vida. nor aumento de sa-
lários, etc.

A ANISTIA PARA PRESTES É
UMA EXIGÊNCIA DO POVO

corrente política não ser la-
gal. Ilógico e absurdo.

VISÃO GENIAL DE
PRESTES

Em meio aos apartes de
Jararaca, Ratinho e Joe Les-
ter. presentes è palestra, o
produtor Paulo Rohcio rfl-
lembra alguns episód cs que
o levaram a conhecer nes-
soalmente a Luiz Carlos
Prestes. Um deles, foi uma
entrevista coletiva conesdi-
da pelo Cavaleiro da Espe-
rança tão logo saiu da pri-
são. Na época, udenista,
Paulo Roberto se chocou com
o fato de Prestes ter posto
no mesmo plano as cand da-
turas dos srs. Eduardo Go-
mes e Gaspar Dutra.

— Fora eu o au'.'or da per-
gunta que levara Prestes a
dizer que não havia nenhu
ma diferença entre Dutra e
o Brgadeiro. Fiquei choca-
do. Mas depois...

E conclui:
Visão genial tem êsse

homem!
JARARACA. RATINHO E

JOE LESTER
Jararaca, o famoso humoris*

ta do rádio brasileiro, o autor
do maior sucesso carnavalesco
de todos os tempos, a mar-
chinha «Mamãe eu quero» não
espera oue o repórter o ::bor-
de. E fala:

Horrem, eu visitei em
excursões aitisticas quasetodo o interior do Brasil. An-
dei por muita terra e possodizer: não há ninguém que não
conheça Luiz Carlos Prestes.
Não houve roda de conversa
nm que o seu rome apareces-
se e que sôbie êle não choves-
som as histórias mais diver-
sas. Seu nome é legendário.
Ora, êsse homem não node fi-
car afastado do convívio de
suas gente. A anistia paraéle já veir muito tarde.

Ratinho ouve seu compa-
nheiro o confirma:

—- Jararaca t3m razão. Não
á pá tia izvid eni que o nome

,P P^f5"s S"'1 desconhecido.

panheiros é uma necessidade.
-".J ¦• ¦'. " conhecido hu-'.onsta e c-wositor encerra
conversa. E diz:Homem como Prestes

nasce todo dia. A -rran-
i de sua vida é conhecidarodo o povo que jíl o pip-.-- .

ir|..\i'M's,\ll im i» IMIUMAl
vezes com o título de melhor
produtor do rádio brasileiro.
Paulo Roberto criador de
programas de elevado nível
como «Gente que Brilha»,
«Nada Além de 2 Minutos»
e muitos outros falou à re*
portagem abrindo uma en-
quêtp entre radialistas a pro-
póslto do movimento nacio-
nal nue se empreende pela

. anistia ao Cavaleiro da Es-
perança e seus compa-
nheiros-

Após assinalar sua condi-
ção de homem contrário às
idéias defendidas pelo le-
gendário comandante da Co-
luna In veta, Paulo Roberto
acrescenta:

Divirto de Prestes, mas
sem dúvida é êle uma figu-
ra impressionante. Desneces-
sário falar de suas qualida-
des. E' um homem Integro.
Quero vê-lo integrado no con-
vívio d reto com meus patrí-
cies, para oue eu possa, in-
dus ve, combater suas Idéias.
E tudo isso no plano dn dis-
cussfio e do respeito mútuo.

E diz:
Sou daqueles que dsfen-

de o d reito de Prestes ter o
seu prénr'o , PartfcTo. E que
acha ilógico o fato de sua

os trabalhos passaram a ser
dirigidos pelo vereador Levi
Neves, presidente da Comis-
são de Autonomia da Cá-
mara do Distrito Federal,
cuja oração de abertura ver-
sou sôbre as tarefas que ca-
bem aos cariocas nos próxi-
mos meses para libertar a
terra carioca da tutela dos
prefeitos nomeados.

ORADORES
.Seguiram-se na tribuna o

sr. lJauio Areai, que foi mui-
to apl-udido, a viúva Heitor
Beltrão, que se referiu à lula
sempre empreendida em vida
pelo seu marido e o deputado
joão Machado..

Os oradores fizeram questão
de timbiar que, ao recomeçar
a sessão legislativa, a emenda
autonomist.i sofrerá a última
votação, caso não esteja vigo-
rando o estado de sítio, fri-
sando, por sso, que é decisivo
no momento incrementar a lu-
ta pe\a libertação administra-

l tiva a terra carioca.

povo sela traduz da em atos,
o nosso partido, como re-
centemeníe lembrou Maurl-
ce Thorez. está sempre pron-
to n apoiar qualquer passo
â frente, quaiquei medida
favorável á classe operária
e ao pnvo. oiinlauer lnlc'a-
t.va que sirvo á causa da
liberdade o da paz"."E' lamentável que, de
conlorm dade c::m a vonta-
de claramente manifest: ia
pela Nação, a maioria da
esquerda da Asscmbló a Na»
cional não se tenha reunido,
tendo em vlsva a formação
de um eovêrno da esquerda, •
exii! do pdo sufiáulo un>«-
versai'."Mus estamos convenedos
de que a pressão popular,
Inienslficnndo-se cada dia
mais através d>j país, impo-
rá, amanhã, a formação de
tal j>ovérno".

O pres dente da R?públl-
ca cont nuou, depois, as suas-
consultas.r^GANHE

MAIS

«4

i Cr?

Cr?
CrS

Plliin-Hs Unvers _
l_ll.no. Cambraia, CrS
150,1111, Tnrnlinc
18II.IIII, CrS a2l),ll(),
3(li),ii(l curles de unho nu
rlomil ii CrS 82(1,00 e pu
ro Unho cr.? .í.th.oo amau-
RY, Itu-j cin AlfAndCRU,

318. lv unrtiir. Itua Vinte
de Abril. 7 Atendemos pe-iu rtep-nbílisi).

SOCIAIS
Aniversários:

Transcorreu ontem o àa!»
versário natalício da sra. Ja-
nyra Matorin Santiago, esposas
do sr. Henrique Matorin pre-sidente da Liga JJ dos Clube»
do Esporte Menor. No me.-mo
(üa, completou um ano de ida-
de a rrcnini Yara, filha do
casal Matorin.

/I\->:v.-r-.----*r*-»...--»*- -• -i — > 1.1jjjlli. ,ux

3_-S,? ,-Ks-íu : '• !;r_*sM

oplstla pára êle ê uma ns-' Mado, uma exigência doi povo.
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.1 IMPORTÂNCIA INTEANACICNAL DO VI PLANO QUIKQUEIML DA U.R.S.S.
Inadiável o Reatamento
De Relações Com a U.R.S.S.
O Vereador Sílvio Picanço, oa Câmara de Ni*
f.r.ii, Ape.a ao sr. Juscelino Kubitschek no Sen-
tido de Adotar, Quanto Antes, r.ssa Providência

.í.-i.::..:.. os termos
<*8 -rlilft.»* '-- do iri.u.-.li.U
,\ A Uu*» •• • ¦ üo i .-i.i.ii.. »
^vi-um» ¦ os diversos pro
iilllli .ailIflIlUl. dt* illill.rlll. .
I-i H-. pOlltiVOI tt II.!.-.*-,

(tu comercio v ds tmJusir.a,
!«ivm! au amplo inter*
câmbio i-niii* nosso (utir. o a
Unlfto Sovi.ii .- demais na
«-.<«--. do campo socialista o
vrtvadoi Silvio Picanço, da
U-D-N. ir im ¦-mi na CAnia
ra Municipal do Nilt-ról tô-
bre s necessidade de adotai

o governo ora-alr-iio, quan*io ame», ona , i *.*..:...m
ü Ul SlIVlU I *n«,M. iM-nsi.

opoiiuniuauc. lunnulou um
.«l :•!*. ao SI, .1 u ; .-:.i.,, t.....i-
cfiek no somiiio ue prumo
VQI O f .!..!*¦:. . .;... :,l. ÚO
rn,-.-..-, relações com a i i'.-"'¦
logo nos i.i iiu.-ii • -. ii;.--.,*•¦ do
sua adminlslniçãu a (rente
do i:\i-.-uu. i. Federal.

a*, palavras d» orador (o-
ram Intensamente aplaudi*
das. ii'.i Sucursal de NI*
teról) l < " :.*'--• SUviQ Pi .!'*.v

A POSS-F DOS ELETOS SERÁ PARA O
nm mu vitória democrática

Ep Suas Manifestações de Alegria, o Povo Fará Sentir a Necessidade
do Governo tender às Reivindicações Das Massas — Cumprir as Pro-
•nessas Feitas Nas Eleições, Eis o Q te Esperam Milhões de Brasileiros

EDITORIAL DA "PRAVDA** SOBRE O PROJETO DE DIRETIVAS DO XX
CONGRESSO ÜO PAKTltiO COMUNISTA ÜA üNUO SOVIÉTICA PAilA

O SEXIO PUNi QÜINQÜENAL .

08CQÜ, ianetru — (Çarretpundtnelu espeeiut *— Via atrea) — Sob o tllulo
Doeumtnto de enorme importonem ftttmuieiitnat*, a mPrunla* ptiatieuum

no dia IU de janeiro o seguinte edituml;
«A difulautãu du projetu «V DAreltOtU do XX Congresso para o texto pia-

no uiiíaiftienat de dttentHttwnenta da eeononda nacional da URSH leve orunde
repereut*ão no upiaiâu públteu du inanitu tuiuiú, A impuma üe tuilos us /mi-
¦tr - ilu plubo ~- tanto a amiau tumu u hostil au natm pot» - reeunlteee unãtU'
memtnle oue o projeto de mrelwm è um documento de enorme Importância

interaueiumd.
" *•*-»!.. piano «1a:i...-«-i •-- é

O po***0 ** prepara n tiro
A* lawsi do Brande oconto
cimento que scia » pus»*
dus srs. Jusc-l.iio Kubils
dicK e João Uoulari, uma
nuva vitoria demovi at ca t
pjtriótca. O puvo vi.-unoso
U-m tódut. os cm..ir.... pura
ornei o cumpr mento do pro»
giiiina cum o quul os can-
u.ilutus t>o apiescnturum ac
piCUO 6 •''.'•- n.itl.iri -li'..

nu fraca FÍoriano. peio st.
Juscclno. As m i .!¦¦ ii.hi à
rua cxprimn a suu satisfa*
(5o e . u-i vunuide de vci
dus mellioies para o pai»
Em seus lent.mcn.os e atos,
o nosso povo vem demuus
trando a necessidade de uma
mudança nus rumos da si-
tuaçào brasileira. A vida ca-
da vez ma s difícil, os gra
ves problemas sem exame
e solnçfto, o descnntentnmen
to que se avoluma, tudo is-
to leva as grandes mossas a
sx Rir um covêrno rapaz de
minorai os sofrimentos e
abrir melhores perspectivas
para milhões o milhões de

brasile.ros ansiosos de bem»
•estar e ds l.bcruado.

;.., testa da pusse, deve*
rüo sei enius astícas e pode-
rosas as manii-wt-açócs po-
pulures. apresentando, ao
mesmo tempo, as rcivind.cu
çoes mais sentidas .1 ¦ povo,
o que (ot promcüdo nas
l*I*-.i...«r.

Mis suas demonstrações ue
ri-i.ii.iiD. cartazes c taxas»
oradores e vulantes, vozes
numerosas ciainur&o, por
certo, pela guramta das li-
berdades dcmucráticas c sin-
dicuis, pelu uu .uçao dc to»
dus us discr»m.naçuc5 poli
tlcas e ideológicas, pelo re*
conhecimento lesai da asso-
ciução política do proieta-
riiKf.i, pela anist a. Expies*
sarao o seu desejo de paz.
por uma politica que nor*
te e o novo governo na de*
fesa da soberania nacional
e do entendimento e rela-
çòcs pacificas com todos os
paises: as grandes massas
aplaudirão os seus cand.dn*
tos ele tos e que agora to-

FORMARÃO BLOCO PARA
DEFESA DO NORDESTE

Senado

O SK. NELSON PIKMO rece-

deputado estadual Barreto
€uim irães. de Pernambuco,
íomunicando naver a Assem-
bléia Legislativa dêsse Esla»
do aprovado um voto de aplau-
sos ao senador J'*rbas Mara-
iihâo pelo seu empenho em

íonrar um bloeo parlamentar,
nas duas Casas do Congresso,
para estudo e defesa dos pro»
blemas do Nordeste.

PROCLAMAÇOES
Os srs. Kui Palmeira e Fer*

nandes Távora leram, res-
pectivamente, o anunciado ma*
nifesto do cliam do grupo da
oposição, com a UDN à fren-
te e uma proelarração do ge»
ncral Juarez Távoia a propó-
c'to do pleito dc 3 de outubro.

O
•ft FORMOSA

SE. FOSTEB Dulles, se

1-

mento de Estado, anunc'*«u
que os Estados Unidos «se
mostrarão pacientes e perse»
verantes para obter do *•(>¦
Vêrno de Pequim o compro
cnisso de rendada ao o da
i!ôrça na re*rlão de Vai
mosa».

Isto largado assim, de Das
¦agem, dá a Impressão de
que mr. Dulles e seu ;ovér
no se interessam pela «olu*
ção pacifica dos problemas
Internacionais e procuram
«conter» a tíepública Popu*
lar da Clüna para que re-
nuneie a uma política de
força. Na realidade, não se
poderia ima-ruiui niais frio
einisnío na apresentação de
uni problema internacional.

Todo mundo sabe que, p.ir
ain ato de rôrça, Insolente e
agressivo, o governo dos Es*
taiios Unidos colocou «sob
sua tutela» a ilha chuiesa ie
Formosa e outras Ilhas da
costa chinesa. Trata-se de
um ato de agressão. É co.no
se os listados Unidos, oor
exemplo, decidissem colocar
•isob sua proteção» a (lha
brasileira de Fernando No*
L-onha e ali sustentassem o

«ft AO "COLOSSO"
A MELHOR PARTE...

SEGUNDO 
telegrama de

Washington, o governo
doo Estados Unidos vai

emprestar dois submarinos
ao Brasil, por um período de
cinco anos. Seriam utiliza-
dos para instrução na Mari-
nha Brasileira.

Trata-se de mais uma
"generosidade" muito à mo-
da norte-americana. Os sub-
vnartno* pertencem à reser-
va daquele -pais, fora de uso,
encostados nos estaleiros, à
ãmponição de rendosos ne-
gócus à custa - dos paises
cujos governos 

"estão na
órbita do colosso norte-ame-
rwuno". Empurrai ferro ve-
lho, como cruzadores, sub-
marinos, aviões, constitui
um dos "auxilio, da poliu-
ca de evidentemente má vi-
linlianoa dos Estados Unidos.
Assim é o Brasil obrigado a
receber dois submarinos, ten-
do ainda de consertá-los, re-
condicioná-los e, quando e&
pirar o prazo do emvrèstir
mo, de entregá-los em bom
«stado de funcionamento.

Conclusão: mais uma ves
* Brasil é levado a fazer ns-
Srtcios com os Estados Uni-
'los em que êste pais é quem
sai jow a melhor parte, ou
melhor, com toda, a parte
*J vaniaaetsfk,

governo que o povo o o
Exército alijaram do poder
a ti de novembro. Se piai-
quer pais tentasse, por hlpó»
tese, colocar o Aluska sob
sua «proteção», qual não
seria a atitude dos EE. UU»?

Evidentemente, o «;ovêrno
da República Popular da Chi*
na e o povo chinês jamais
poderiam concordar com es-
ta violação de sua soberania
sobre a ilha de Formusa.
Várias vezes o governo ue
Máo Tsé-tung dirigiu-se à
ONU para que fizesse ces
sar a intervenção da esqui»
dra Ianque sobre aquele ter-
ritorio chinês. Várias ve*
zes tentou discutir direta*
mente com o governo .-ort.»*
•americano, a situarão de
Formosa. H4 meses, por
exemplo, se prolongam s
discussões sino-americanas
de Genebra, em consequên-
cia da atitude ianque de pro*
curar desconhecer os direi-
tos da China sobre seus ter»
ritórlos.

Assim, não é a República
Popular da Clüna quem rea
Hza uma política de força
na região de Formosa. Os
EE. UU. é que prosseguem
nesta política infame.

mam posse. Iembrando*o*
que os . -.¦,.•¦¦! cm nome da
luta em doíesa do peiróico
e demais riquezas nacons s,
pela melhor.a das rondiçor-i*
de -. r*f.i, cuntta o ca.ciiia e
por .uíii:--:-.-" de salários.

t-JHANDE INTERESSE •
PAHA A POa&E

Sfio Paulo inundai a uma
caruvunu-n.wiu.irt* puta •'¦¦••-»
tt a i*.-. - do pres dente e
v.cc-prcsiueute da Kepúbli*
ca. M-..-i integrada de peito-
ii..!: ...in- . repreteutanics de
|i.i.i.-.:>... ti.iii.iltirnl.il' •. il-
deres sindica s, com ssões dc
Irabuihadoics e dc campo*
neses, vereadores, delegados
dc numerosos municípios.
Dos outros Estados virfio,
também, delegações constl-
tuidas de representantes de
partidos, sind catos, organt»
zaçôes patrióticas e popu»
lares.

Do estrangeiro, chegarão,
a esta capital numerosa*
missões. Chile, Colómola.
Míx co, Uruguai, da Fran
ça. Itália. Cnnndá e out-ros
pnlscs enviaram represen-
tantes. A Tchccoslováouin e.
a Polônia far-se-ão repre-
sentar especialmente, nas so»
lenidades da posse, envlan*
do delegações.
INTENSA PROGRAMAÇÃO

DE FESTAS
No Ro, as organizações

demecrát cas e patr óticas,
partidos, MNPT, clubes J-J.
sindicatos, promoverto gran-
des manifestações por mo
tivo da posse. Estõo progra-
marfos numerosas fesías e
comicios, atos, que expres-
sam vibrantemente a dispo
slção do povo car oca de fa»
zer da posse dos ele tos, mais
uma significativa vitória de*
mocrátlca e pat- ótica de to-
do o povo brasilero.

om pl.no à* ur*í.u.i**.4 wn**
irustM p***-»!1*.-», de í«*t*ciii'*n-
to a" p**!*-!!** uuioül.Kt* ae Mf
«a i'-v--> «!«¦ .¦...•'¦=•* de nus
afncutluifi. tf um i*!-i- ¦ d«
. -i ..- - .:«•:«:.¦ 

'.«.0l<í»,

de r»p«ua elevarão da ptuouii*........ 00 ;...:..,r. ik COn*
.jii.a-.u «l<* li.ii J- «Jill:.i..i.ii"»
n* * -¦ !¦¦ ••». d« *¦.¦¦:¦'¦¦-'¦ iates-
.-..»!-¦.. uu 1,-iu*«.ui o da cul*
tunt ou» numeru •.»... i.. -

A lr *<li ¦¦ -".->« dU |...l!r.. .!r Dl*
retivas do XX Oonttteno do
i•.-.! .-.,.•. eiaourauo r • • CC do
i't:i':-:. <-i|*í. =-... a •¦;.'¦'¦ ¦ =¦•
energia ootiscieiite a u»qu«
l..».».*,t...rl -., II1A.1, OOS 'Hl:> .*.-
to» miiiti*.-; de .»•.!¦ t-ín. e
tOl-a i.'..lier.*u.*iu-ij. U.it .10.:
ias paia o de<unu de tt**da a
tiuüMiiiiMiir progteiuutrt, . !.:¦
min..i-i uma grando contribui*
ç«o à causa da pas. ds demo-
...ti.-:.» « do r...il *l|.-.-r <- >.

FORTALECIMENTO
DO CAMPO

SOCIALISTA
«O novo plano qüinqüenal

(lu l II-." IV... Ul.il r. ¦ I . 11 -. à
i-.iu.- .i uo in-uor lortaiecimen*
to dos i ...n tconòmico* ue
i.u».-.- pais com os países de
democracia popular. Ele obre
nuvas |i"» UI...I..IUI-. a umu co*
isbo.açtto cconôm»ca amda
in*'.-. iiutií' i .i a"-, r.ni.uii-.. do
campo sociiMikto, para o bem
da causa cunium, As nuticiiu
cheguutu, nestes dias dus pai-
ses de demociada popular
mostram que m irabalhauurts
desses pa.scs receberam caio»
rosamente o projeto do nov-o
plano qüinqüenal, e acentuam
que a ícahzaçio desse piano
ti-ia u*r i importância histo-
rica para o íoruleclmcnto do

pud^rio do iodo o campo «o.
etallsta.

No • ¦>.<-:!.i.¦> do povo so*
MHiiu OS ((«itMlli.i.l.tlt--. dos
x-.xi-.r-. do democracia popu*
Mr <-l. ¦ :.!l .:::. '- !u* OS 1110;.-.- para rvlorçai sua i*on<
fiança do tiue o caminno do
s.M-i.iiniii.i anui eles escolhi*
do. o o único ItiKio, pois * o
Unira iiue «mdur h liberda
de, a i.;::.::... e h |tas. O
n. i;-!.l.';* ¦ i : • .;: n*..i Ú» COnS
iiiii-m do comunismo, rrall*
zado pelo povo «oviétlco, in»
pira os trabalhadores dos
1 .!*..- . .'..- .Ii-li;.-. I .11 i.i 1-..1-;
in rto sentido de novos fei»
tos no ii..i. iiii- em nonr» de
sua Pátria, no ini.-i.•-.-«¦ da
construção de um novo re*
imiik* «orial em beneflrio da
grande «itua do fortalrd*
mento da paz em todo o
mundo.»

SÍMBOLO das
ASPIRAÇúLS

DE PAZ
«O projeto de Dlretirss

para o sexto plano qQInqile»
nal serve como um novo e
brilhante testemunho da
grande superlnndade da eco-
nomia socialista, que se de»
senvolve visando à máxima
satisfação das necessidades
maierluis e culturais dns tra-
balhadores «Ia cidade c do
campo. O novo plano qüln*
qdcnal soviético é. para os
homens de boa vontade em
todos os países, o símbolo
das aspirações de paz
dc nosso pai**, que luta oon»
scqUcntemente pelo entra*
quecimento da trnsAo Inter»
nacional, pela paz em todo
o mundo.

Comentando o projeto de
Diretivas, o órgão do Par»

Respeito a Constituição
e Defesa das Liberdades

Nota do Partido Socialista Brasileiro lida da
Tribuna da Câmara e do Senado

O 
senador Domingos Ve»

lasco e o deputado Rogo
Ferreira leram, ontem, nas
duas Casas do Congresso,
uma nota oficial do Parti»
do Socialista Brasileiro, na
qual essa agremiação potiti»
ca assinala que, «coerente
com suas declarações ante-
rlores, acata a proclamação
dos eleitos feita pelo Tribu*
nal Superior Eleitoral, cujas
decisões, em casos tais, são
Irrecorriveis dentro das nor-
mas constitucionais.»

Adiante, frisa o documen-
to:

«O Partido Socialista Bra-
sileiro reafirma, ao mesmo
tempo,, sua posição de com»
pleta Independência, sem ou»
tros compromissos que nSo
selam os do respeito à Cons»
tltuição, da preservação das
liberdades democráticas e da
obediência aos artigos de
seus estatutos e aos princl»
pios do seu programa.»

lido Comunista Francês.
.1. lli:.! -iii.l.- *. i -. i. -..-. .'.'U.-

ranirasie ram a esui-íiui.ílo
no velho mundo »'*uuui*i.i!
Aqui u dvM*iivii,viiiH'iiio da
pruduçoo significa crise eco•¦••!!- ¦' mi*v*ria e desvmpre-
go, enquanto que na UltSS
êsse (li'*t*nvolviimtu«> serve
à coitqtitjila do b.'iiif»iur o
da felicidade de ioda a «o
....!..¦:«¦ O capilaiismu uti*
lUa o progn***.i ti-i-nico pa*
ra a supeiexploraviVo dos
operários, euyt mvei de vida
¦!.¦-¦<¦ ' ...temeiiie.»

Vivemos na grande epoca
iilstóncu da emulação eco
nômica dos dois sistemas —
o socialista e o capitalista. A
comparação dos rumos do
desenvolvimento da ecuiio»
mia da UItSS c democ»acias
i iijiui.ii. . com os dos |»uiües
capitalistas comprova que
lü-r.-.i emulação vence — e
i.inii:--i.*i¦'!¦¦' ¦• '¦ vencera —
o slklcina soctnlisln de eco»
nomia, c que o nosso puls
marcha triunlnlmcnic no
caminho do comunismo.»

DESASSOSSÊGO
NOS CÍRCULOS
IMPERIALISTAS
«Os círculos Influentes dos

Estudos impcriuiiMí.*. mani*
testam um evidente desas»
sossego cm lace uus cauus
econômicos da Uiiiíio Sovie»
tica. ü Jornal cNew Vork
Times» escreve: «sem uú»
vida os russos conscüiiírào
um grande êxito nos pró-
Miiui- cinco anos, o Ja co*
meçam a alcançarnos noiep
reno econômico.» O Jornal
trances de direita, «Le Fl*
garo», observa:

«As Diretivas para o sexto
plano qüinqüenal lestemu*
nham um íortalcciincnto

ii

considerável do poteoflíd In*.
duàitmi, ..;. :.*. o aiomira
da t r- . i i-.a «».w,iu-jui
que, através ae uma emu*
Idção eranònuca i «.in«^ a
UfUftO ...'..... nus i*i..-'**n!•-:¦-....ui..-nu- mais curtos,
i. :.- resolvei «ua larala ura
nôinifa fundamental: aiin-
gir ¦- um .i .i-i..! os países
capitalísias mais .«¦. ..»•.*....!» s.

NA DIANTEIRA
DA FORMAÇÃO

DE TÉCNICOS
«Na emulação pacifica dos

dois kisu-i¦••> ¦ lem '-it.*ui-.«-
•:-;•- '¦¦•¦ ¦¦' aS 1-¦.-¦*¦ ir. .*i;<*
Uouimuiii as mais compto
sas i..;.....-, modernas, os
•i-...i it* ¦ ae .ii"•« ..«ii-ii.ii da
«*¦¦:. :i...i U i'i-.,:i-«m-i de
preparação dos wpeci-tltstas,
i-i. ¦¦ • ¦•'... pelo i-.¦¦:•*' qüinqúo
nal, supeia |*elas suas pro»

i i-. *• i iir.n.'.'-•-• as lm.-llll
ititudes dos paues capiiaiis-
ias nv**e duminio. A Untao
.-•¦.:.•... i preiende aumentar
em ».*''• nos próximo* cinco
anos a tomtaçfto de csiwcta»
ii -i-i-.. «U -Ocidente se ai rasa
irremediavelmente no .erre»
no du formação de técnicos».
escreve o lornal Inglês «News
Chronicle».

A terça e a superioridade
do regime soe alista consls»
te em que êle nfio conhece
obstáculos e limites ao pro*
gresso teenco. O sexto pia*
no qüinqüenal * o plano de
ampla introduçfio, na ccono-
mia naconol, das últimas
conquistas lêcn.cas. entre as
quais o emprego da energia
... v. i.i para fns pscMcos.
Alguns círculos ícacloná.ios
no ciirange.ro estilo cvlden-
icmen-e dcfcontemcs com os
tarefas que a U.R.S.S. te co»

Sempre fiel ao principio
Estaiui. de diferentes sistemas poülloo-soclsls, a u.K.b.h.
pugnara pela ampliação ds» rel»(*u»'** econumlra» com em
deiiial» pulseis na base do proveito rcdpraco e no IflterêSM
da (-(iiisoiluaçil»! da pat no mundo Inteiro, ü no.o piano do
grandes Irabaihon mostra a todo o mundo a llrmeui dos
principio» lenlnlslas que orientam a política externa de paa
da l n.."»o Sovlrlíin.

O projeto do Ulrctlvaa do sexto plano qüinqüenal revela
a força indestrutível do pais do socialismo. Os grandes leito»
do povo soviético suscitam a alegila no coração de mllltuea
do ir-ssooh simples em Iodos os pai»cs do mundo. Scin.lhanta
u uni glgantiHico íarol, a U.B.8.S. Uuniina o caminho d»
um futuro ícllx para a humanidade.»

l*f« ii«-:!«- terreno, I iivw
ev djWt>*Ma*nta dísiagriiíiavel
o falo de aa* a induiiri*
«lòinirs MnétN *e\» ¦
mais •>« .-¦-.*.-¦•• da .....i ii....
Ouira é a aitiude .......irí-
nada »itt* •< pl-mo de um «*•
ção de enere s aiômlr* eo«
(Ins i ¦¦• ' • ¦ 111*1 s p»i(«s da
aí'..> otip lutam contra o
«oloniallMno.

O (ornai indiano »*-< tu».
lan Tmi-s" areniua otie »
êxito* ção do* p-anofi d* em»
prego i :. da *oergia
..'-r. - . feita no ,:-'.. d*
Diretivas, lem grande signl»
f'cação mlernae onal» "O
tteseja mini(i*(t ub pela u.
RU, de u*ar a energia
aiomlca para O bem do ho-
mem e não psra o aniqui»
i..!:i.i. *. e compartilhado per
outros i- ¦!¦'•¦ dis o Jornal

ALEGRIA NO
CORAÇÃO DB

MILHÕES DE
PESSOAS SIMPLES

MNos países da Asla. os
amplos ciretiVas da op n ao
i uíii ¦-,, ••¦•-ui nllidiimenie a
posslbll dsde de um nere»
mento dat relações econômi**
cas eom o nosso pais. Isto
suscita alarma no esmpo
dos (-olonlradores. "O Od*
dente deve i ¦ ¦¦¦¦ >i st^rismen**
te na mi., contribuição p.trao p:.i;:n- ., dos povos dcbll-
mente de#envoK* doj". .ui -
verte o ôrgfia genn«no-ocw
dental "Die Wc'l". A via*,
gem dc Kruch.xhcv e Bul*
»:.'.iuii A a- ii e a publicação
do projeto de Diretivas do
sexto plano qüinqüenal —
declara o Jornal — repr*>
sentam um desafio à poUti-
cn ns Atir-í do Ocidente".

da coexistem-la pacifica doa

N. da R. — Os subtítulos são da IMPRENSA POPULAR,

NASCER DE UMA NOVA AMWA
COM O CAVALEIRO DA ESPERANÇA'

Novas Cartas e Mensagens Pela Data de 3 de Janeiro — Comovente*
Palavras de Trabalhadores

Continuam chegando a esta
redação cartas e mensagens
a Prestes, por motivo do seu
aniversário natalicio.

Entre as mensagens, des-
tacair.os a que vem de iiial-
ma com dezenas de assina-
turas, trazendo o titulo:

. Mensagem de Amor, F6 e
Esperança.

Sâo trabalhadores que
saúdam Luiz Carlos Prestes

oc
N O comício da Oinelândia

omíc/o e Batalha
haac Akcelrud

daF,aixa
tscnek reatou o seu contacte
com o povo. Viu a grande
faiAa desiraldada, bandeira de wm-tete nas mãos das massas
que exigem legalidade para seu partido de vanguarda. Ao
mesmo tempo, o presidente eleito tomou conhecimento pes-
soai do que 6 o estado de sitio do qual só tinha noticia por
teierone ou telegrama. Na Praça FÍoriano, viu a face verda-
deua üo sitio ao ver o tira Borè em plena ação, ostensivo
e oesbiagauo, sem freio e ainda impune.

O povo toi recepcionar o presidente que elegeu nas urnas,
íoi falai também, pois num comicio verdadeiro destes tem-
pos üe ação crescente das massas, oradores, taixas e cartazes
devem se completar e harmonizar. O povo não compreende
mais comício em que sua própria opinião, sua vontade e
suas aspirações não possam ser proclamadas bem alto e
bem forte.

A policia íoi perturbar o diálogo, espaldehrar os cidadãos,
desacatar o presidente que acabava de ser proclamado. Co-
meçou a fazer prisões horas antes. Concentrou sua irr contra
as faixas e seus portadores. Primeiro quis escorraçar, depois
tentou calar o povo.

Por isso, o comício não íol feito somente de discursos
e apiausos. Houve também vaias — foram contra a violência
e a seivagena desencadeadas contra o povo. Oradores e
oraüoras também se lizeram ouvir no seio da massa — íoram
os biados veementes e indignados de protesto contra os
violadores üa liberdade de maniíei-.taçâo em praça pública.
Houve inclusive a resistência íisica do povo na batalha das
f gi YfJS

Era preciso trazê-ias enroladas bem para o meio da
multidão. Mesmo assim muitas íoram apreendidas. Protes»
tavam por medidas práticas contra a carestia. Bradavam
pela classificação do funcionalismo. Exigiam aumento de
salário. Clamavam pelo restabelecimento completo das liber»

dades constitucionais e de-
mocrâticas. Foram apreendi-
das mas surgiram outras, o

significa que não há
povo se manileste.
liberdade. Mas ali

que
polícia que chegue para a/ipedii que o

Do palanque, oradores invocam a
em frente; ^poucos metros de distância, estava se travando
um verdadeiro corpo a-corpo em delesa da liberdade. Gente-
nu e centenas de pessoas, acotoveladas, ombro a ombro,
defendiam a grande faixa da legalidade contra.:c^etes e

metralhadoras portáteis, objetos que ^-^S^S
nineuém. Era um bloco humano, coeso e monoiitico. Duiante
m nutoT a vaga ia e vinha, até que os braços se ergueram™a 

faixa se desdobrou aos olhos de Juscelino Kubitschek
como um estandarte vitorioso.

A malta investiu de novo. Atacou rijo os homens dtívg"

aue Seguravam a faixa Golpeou-os e arrastou-os. A faixa

?a^ecia8vi? ao chão, quando novas mos a empunliaram. e

novamente ela tremulou ante os «Ilashes» dos fõtógralqs.
Novo embate se seguiu. Mais uma ff^W»
retesou músculos e recuperou a iniciativa. A faix de 1 restes
estava nas mãos do povo. Foi uma ação concreta
contra as discriminações políticas e ideológicas.

A tentativa policial de intimidar e amordaçar as massas
fracfssou E os presos foram postos em liberdade pelos
DroSs'e pela indignação dos democratas. O embate tra*
vado em pleno comicio é um símbolo da luta em curso pela
maior paVticipação do povo nos acontecimentos políticos.
O povo não somente disse o que quer, fêz com suas próprias
mãos o aue tinha decidido fazer, «íuma ação pratica - e
vltonosa. Foi uma experiência vivida pelas massas e que
a todos ensina o caminho da união para isolar e derrotar os
sèSre i de Wall Street. Eles atacam o povo de metralha-
doras em punho, desesperados. Mas não puderam impedir as

nem retei os presos. Nós, o povo, somos mais lorles.
unirmos, grandes vitórias estão ao nosso alcance.

e firme

e dizem: «Que Deus vos ilu»
mine, como sempre tem ilu»
minado para que possais im»
pulsionar os patriotas brasi*
leiros, colocados em todo o
setor da vida nacional, a de»
íender a independência eco»
nômica, politica e cultural do
Brasil». E adiante acentuam
que «esperam o nascer de
unu nova aurora com o Ca»
valeiro da Esperança».

«POR TUDO tèUAlVTO
Ê JUSTO E BI LO»

«Os ferroviários da Estra»
da de Ferro Central do Bra»
sil, diz uma carta dirigida à
1MPKENSA POPULAR, saú»

dam com alegria o 58* anl*
versàrio ocorrido a 3 de Ja*
neiro de 1Ü36, do Cavaleiro
da Esperança, Luiz Carlos
Prestes.»

Termina a carta com estas
palavras: «Salve o Cavaleiro
da Esperança, a personalida*
de máxima da atualidade
b.asilena. for tudo o quan*
to ú justt e belo é'que aqui
asseguramos os nossos mais
vivos protestos de estima t
consideração com a esperan*
ça de que dentro em breve
esteja junto com a tam ia
brasileira, resolvendo com
todos nós os destinos de nos*
sa querida Pátria».

Delegação Tchecoslovaca
a Posse dos Eleitos

UMA 
delegação governa»

in e n tal tchecoslovaca
comparecerá à posse do pre»
sidente e vice-presidente da
República, no próximo dia
•.rinta e um.

A delegução tchecoslovaca
é composta pelos srs. Ladis»

lav StolI, ministro da Cul*-.
tura e chefe da representa*
çâo, Jozef Zallo, vice-presl*
dente ua Assembléia Nacio-
nal, Ja.oslav Kurvalek, ml*
nis ro da Tchecoslováquia no
Brasil e Rliroslav Hruza, se*
cretário da delegação.

ESTUDADAS, NO PLENÁRIO, CAUSAS
DE NOSSO ATRASO ECONÔMICO

Câmara Federal
ESTUDANDO as

íaixas,
Se nos

causa*
da situação de atraso]

econômico do pais, íalou on*
tem o sr. Severino Sombra.
O problema não é apenas

econômico, é também político, disse o representante cearense.
Para resolvê-lo, devemos levar em conta que o brasil ílgura
entre as nações chamadas subdesenvolvidas. Característica
principal desses países, diz o orador, é a falta de equipa*
mentos industriais.

Depois de tratar das rela-
ções entre os paises do tipo
do nosso e os de alto nível
industrial, o sr. Sombra
observa que não devem ser

Incremento da Exploração Dos Trabalhadores
e Dos Camponeses na "Prosperidade Ianque

JkS vésperas da campanha eleitoral sucessória nos Estados
R Unidos, o presidente Eisenhower apresenta ao Congresso
norte-americano um relatório côr de rosa sobre a situação
econômica do pais. «Atingimos o limiar de uma economia
de 4UU biliões e o recenLe avanço íoi conseguido sem o arti»
fício da inflação» — afirma Eisenhower, que não se contenta,
apenas, em entoar loas à «prosperidade» norte-americana em
1955, mas passa, também, à profecia. «O progresso econô-
mico do ano passado, adianta o presidente, continuará no
corrente aao». ,

Em conclusão: a adminis- |

O Que Não Disse Eisenhower em Seu Relatório
Côr de Rosa Sobre a Situação Econômica Dos
Estados Unidos — A Produtividade no Regime
Capitalista — "Boom" e Crise na Agricu.tura
— Comparação Com o Desenvolvimento da

Economia Soviética

tração republicana, segundo
Eisenhower, colocou os Es-
tados Unidos no «melhor dos
mundos possíveis»

AUMENTO DE
PRODUÇÃO E

ESPOLIAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Mas deixemos a propagan»
da partidária de Eisenhower
• olhemos o caráter da
«prosperidade» da economia
norte-americana. Sem dúvl-
da: o ano de 1955 caracter!-
zou-se por um aumento da
produção dos Estados Uni-
dos, «que está agora, diz o
chefe do govôrno, a uma ra-
sfto anual de 397 bilhões de

dólares, deixando o nível alto
de 369 bilhões, atingido em
1953, bem para trás».

Como foi conseguido êste
aumento da produção de
«mercadorias e serviços»?

Eisenhower silencia a res*
peito. Mas, entre os princl*
pais fatores deste «boom»,
os economistas norte-ameri»
canos mais honestos assina-
Iam o incremento da expio-
ração da classe operária e,
também, do campeslnato.

U.R.S-S. E U.S.A.
De fato, são cada vez mais

diversificados os expedien-
tes dos industriais norte-
-americanos destinados e ire*

duzir os salários e aumentar
a produtividade do trabalho.
O jornalista Joseph Starobin
cita, poi exemplo, as novas
máquinas para produzir mo-
tores Plymouth que reduzem
à metade o custo dè orodu-
ção e a um quarto a força
de trabalho necessário. Os
trabalhadores norte-america*
nos produzem mais: mas os
seus salários distanciam-se,
de maneira crescente, do va-
lor da produção.

Compare-se esta «prosperl-
dade» ianque com o desen-
solvimento da economia so
viética no período de 1952-
4956 (V Plano Qüinqüenal).

Nesse período o conjunto da
produção industrial aumen*
tou em 85%, mas o salário
real dos trabalhadores au-
mentou, também, em 3994.

DESEMPKEUO
Há um tópico que merece

atenção no relatório «côr de
rosa» de Eiseiüiower. Keiere-
-se ao desemprego. «O emprê-
go civil, dia êle, atingiu a
64,6 mühõea de pessoas, re-
presentando um aumento de
3,5 mühões noa últimos 18
meses». Quer dizer, só nos úl-
ti mos 18 meses é que perto de
4 milhões de pessoas foram re-
tiradas do «ex*ércik> às* reses*

va», do exército dos trabalha-
dores total ou parcialmente
desempregados. Mas, «'uuntos
desempregados ainda existem
nos ustauuii un«üos'.' Uuiros
tantos milhões, que jamais
são absorvidos pela produção
e, antes, tendem sempre a
crescer diante de cada pro-
gresso técnico como as no\£.s
maquinas de fabricação de
motores «Plymouth».

Na União Soviética há mui-

tos anos foi totalmente abo*
lido o desemprego. No VI pia-
no qüinqüenal, que se inicia
êste ano, a URSS prevê a
automatização, em larga es»
cala, de todos os ramos da in-
dústria e a formação de novos
milhões de técnicos, não sò»
mente da prouuçao e suavizi-
ção do trabalho, como ainda
para atender às necessidades
compre crescentes de mão-de-
-obra.

«PROSPERIDADE»... E CRISE NA AGRICULTURA!

Outro aspecto imnortá^e da «prosperidr.de» norte-ame»
ricana, sobre o qual Eisenhower pi sa como gato por braza:
a agricultura. O ano passado os Estados Unidos atingiram
cifras recordes em sua produção agrícola. Os «farmers»
ianques nunca produziram tanto. Entretanto, a renda dos
pequenos agricultores caiu em 30% — e se suas expio-
rações não mergulharam ainda na ruína total é graças às
«injeções» artificiais do governo, que gasta anualmente mais
de 7 bilhões de dólares só para guardar os excedentes agri-
colas que se acumulam sem mercados.

Ei" o contraste: Durante o V Plano Qüinqüenal Soviético
(1952 i, as rendas dos colcosianos aumentaram em 50%,
acomi.. .ando paralelamente a elevação da produção agri-
cola. Não é difícil verificar, assim, onde se encontra a ver»
¦iadeira prosperidade.

feitas aplicações esquemátí*
cas no estudo da situação
nacional. Ao contrário casso,
devemos estudar objetiva*
mente o quadro econômico
do Brasil em suas relações
com as grandes potências. •

O sr. Josué de Castro,
aparteando, observou que o
discurso do sr. Severino Soití*
bra se enquadrava entre oi
temas que estão sendo obj»>
to de estudo de uma frente,
que se organiza na Câmara
para debater questões brasi*
leiras.

Outro aparte, desta vez do
sr. Colombo de Souza, é t
respeito do desenvolvimento
desigual de nossas regiões
éconumicas, apresentando dé*-
sequüibnos dentro do próprio
pais, de bslado para Estado.

Responde-lhe o si.'. Sombra
que êste é um dos aspectos
peculiares da situação bra»
siieira, que nao puue ser des»
prezado pelos esiuuiusos. **,

Premiou pe«a íaua üe lenjí*.
po regimental, o deputado
cearense nao concluiu o (ús*
curso, devendo prosseguir na
sessão de amanhã, pois hojt
haverá no Palácio Tiradejv
tes reunião do Congresso.
Contudo, esboçou algumas
conclusões como solução pa»
ra o problema por êle mes*
mo exposto. Disse que no»
cessitamos encontrar relati»
vo equilíbrio econômico entrs
nossas diversas zonas econò**
micas e que êsse equilíbrio
só poderá ser alcançado por
meio de planejamentos ajus-
tados às condições 'especlíi-
cas do Brasilc --
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Cd lio Chapa "ítoécé" Vence um GmJe Pillli Si*
ResenhlFlintiiiiense
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CONVITE AOS SKS. KUBITS_HEK K GOULART

OS TÊXTEIS QUEBRARAM O TABU OE QUE SÓ SE ELEGEM OS ORA-
OU..ES HABhUAIS OE AS..MBLÉIAS - UMIDADE, NOME OA CHA-
PA E S-QRIDO OA VITÓRIA - D ^S CONV2NÇÓES AOS COMANDOS

* *w_wwjmm*w»*M-»%*mw^m^»>^^^-M->^wi»mw*»ii**» ilH» » RlIllUríl» *» WWMWOH IWMMMMMMMMMW»*»»'*» »

Uma comissão de ttpre-
mumet de eimdmlt-s popu
iate: .- ,_tii,.!.._- vem <ic
.iu i;'.i .-¦.-.. .<-r .;••« «ra. ju»-

Goulsn wiia t-i*- comptrt*
con- domingo ','iinnnu _ Nl
IRW

A (-mitvtAn. que aguarda
t reposta ao convlw. ri*

bom o programa para • te*
IS Ui--!.- ...;.!.;;, Ml. Q||,
Itac ...!_-_. 8 .il,... ,Jr de

.Irjju^V. i,-|.i, ...•!,lu .._. .1.
ríillilaüri. .iinii, -ii. a imiiii:. i

ploa «to min i.-i fluminense

que aprwnlarlam, no pr»
puiio .-!-...mu . com o pi»
-l.lrlll.- ri.ii... o , .........._

çjbe» mai» «._-*.! ¦-!_--- <ln« ire
I.4Ü.U.I--I*-- dai .-i.i-.i'--- a -l"

campo fluminense».

POUCAS 
eleiçôe» tindleai» trráa dttptrtndo tanto tntualatmo * inttri*»*, no»

último» ano», como a que »e i «*.•*<.>•« na» dia» I* r /;< «/o coitritlr, no Sin-
dicato do» Tentei», Pattado* ulaun» din» da aputaçõa, que apontou uma con-
taaiailura vitória du Chapa Unidade, a pleito aindtt reptteute tnteoiaoiente
fábrica* de tecido» e no» mtio» sindicou.

Reunião de
Jornalistas
?liiminenscsFl

A iMf.-i.iti,. da AMorlaçfto
Fluminense de Jornalista.
r .i.-i.-. n i;i,na no ma .tu, a»
W nora», no -.. -i*- oa cnll
daili*. a Kua ..-.,..¦;.i,- d, a*.
Im.ii! im «obrado, em NI-
lerôi

t*_re ctaa reunIAn a dlre*
ton» etta convocando lortos
o-. ,i*.-.,._-:-._.._»-. inu- que -«•
rto ii.ii. ¦!. -. mumos de «i
to i*'ii-n'-- ¦-• nara o» lorna-
IM i* [lum:-.¦• li--.. (Da Si:
cur«tl ie '.-.••¦<-¦¦ •

Posse da Diretoria da União
Dos Moradores do Matadouro

Por eeaiféo da po**e de
tua diretoria, a Un fta du»
Moi adorei do* nii.ii.. do
iiui-u. ui. -.•..,..- em Ma*
rui Oiatidt* ¦¦.'-'. real rou
um angu a oaiana. que
contou com a prí-anço. co*
mo cunv.dHtloa e«p-ciau do
deputado Irneu Jo*fr dt-
Bou... e o vereador AIouk*
Cel».

.'oi empou-du » _u*«i>
direu.rn: Pi«_idetit« - Ai
.-.•ii-nij.. .'•! ftia
rio - üuivio llaiijicii Te*
toureiro - *-o Manuel de
Souu. .suplente*: Joigc da
c«.i..»•;..... i.ul» dn Snvii,
Joaqum M. do Oliveira

O TEATRO POPULAR
BRASILEIRO EM NITERÓI

Conrelho Flieal: Justo Am<*
rico, AlecMadea de S ura
e Ejtido Ferreira, tjupten-
tes: Crutovfio de felMardo
A.!..- . -¦>-.- A.:.;-. ... Mai
uuet . ¦ ".| -.:.-.¦ i e Marta da

HKINVIDICAÇÔES

O sr. Ju. to An.ri ¦,. ta*
«oure ro «In MNPT rmiucl*
pai • membio da Unift . dU
cursou anbre n» ¦ nalldxdei
e i« motivo» da rriaçío dn
enltdnde, (erm nnndo poi
nprc*ent:ii go* ¦< iriiwii ta
rc* prrteniea aa relv n-1 ca*
rfin do» ¦¦-.:< r -i ..--. locai,
por .ui" atendimento luta
rSn -,-! i.,..i..- -m -.n.... d<i
Un Io. Anua, luz. cnlç»men-
Io, conMniçA*» dr* umn valn

P»r que vencia a CHspa
Un-Ui.iv; r«r qu* ¦¦"¦¦> der*
lu....... por «_l_il ni»i_r:;

de toiot a* 'i.-i-- - *-iu-_*-.a
tlae poi rtancico ilodiigu»
'.' ¦¦¦:¦¦"¦ O .¦.1..111I... M«t.|U«i
da .'.i.>- -mi»'» c. j.icu.i-s
do :..i.u.. -1-. i-ieucu em piettoi»
ameriote*? A atfpoata a r.u.
..,....'.. eaia em duaa pala
vrttt que i '¦ =-'ln-iii que mr

¦ t. i.i dia a du » ranipu
i.i... •¦•• .t*..->. da chap* «entt
¦íüi.i. unidade a oitt_nita(iu

| !-.....•• par* t.-i*»i__.t o ü»-
d*cato, par> ¦¦¦»¦¦ criar .1,. ..->-.

| a i». i *-!" de p" i> ¦;¦..!.>'» n..
! toiai. V, I. . •iu_j..ji' paia dar
\ um cuiino • ¦... i et. « .uuu.!.".
, para larer aurgu a«ui fruto*.

O ."•¦.!.t...i" d..ie u.iu_iii.
i-ii.-.i-u wnceu uma chapi.

integrada n&o por oiadorei
-,:.. i-.-- dt* l -..in i.i.i • s.rm.
caia, mas poi oiierui.oa que 11-
dctiiiii acua cumpunhciiva nau
árdua» >_i.. ti... ...i-i» naa (--¦
bric"-. Uot - .i'11'iu'.-r. eiclto<
na Chupa Unidade, apcna_
Keiw Cti.uoko cu conhecido
em tòdu a ,..'!(¦"!.i.-..". en<|uan-

DepoU da umanlii, <n • 26,
tora iu_ur no (íintt-io Caio
'¦! u !. ttll ..-¦-...., ii >'.-|..-i:i.

do .¦;•"' i M, que Mm aprv*
acniai-u pcio leatiu i-puiar
lliasiieno

O enjunto artutlco de So*
latiu ....¦¦.-. ¦-,-- .ii'i.i(i'j e
apmuaiuo em divt-rttoa p-mii
d^ i¦•-..''.•" oiiac levuu a «enui*
n.i '.!¦.•- . «u ...t- pupuiar
bmailclra, iipre„entar*_e-u ao
;,-ii. - -. r.;-, .... n c. an _i no*
raa, com um íeitlval /oición*
eo.

DOENÇAS E
OHcKüüükS
DOS OLHOS

DR. PAULO CtZAR
PIMENTEL
ÍIO..A1..-.-

'Jus., 1.1.., u uua, _JU M I
_. 10 Hs.; .US. I.Ms ,; su [
h_..i,-. ,m> 111 iib 13 ha. J

U)NSUl_rOKIU: {
Uuu io u_ Au.eiiiuru, iS-l !
Niterói - -.ii-imie: «i»37 {
^^_,  .

£ St. í—|
vi.r

BluiAci úi* (rezeiH, st.
dre_, ii-..-. iu- trirulini* _
Cri i'_n.M. ne 1 ,ii..ii ,1 uri
70,iiu , Je iiyiuii d Cri
3-Mi.liu, -tiurlb d 11.) rüMH).
cu_r.ii _ Cia jihi.ihi a OU
Zlu .- Ci4 imi.1111 A.MAU
R\. Uuu du AlIunui-KU,
3i- i" .ui.1,,1 Uuu Vin
le ae Ainii. 1. i.iji. Aten
il-mi.n H..I- tteemnAiKii.

«<) (.onstrutor»
Josp Arruda Alenvai

COII.-.IIUIIH licenciado sub
o rriiiieiu IÜ0.ÍH2. aipim
ooniiHiui- de cnhtttrü(*_t*s
pt-iilclanab ou edillcuib
ein .oiiin-ii uiinudo puviiiifiitavão u paraleli-pi
peilo.s uu tiiUL-aiiuiiie ht*iu
nuiKiM». iiuiiallia Ue ain
mo em alvenaria ou em
fiim-ietii .iiiiiaiio e tam
bem deaiiieHibiuitiHrilo ue
áreas em lutes 1'eloi, _er
vu,-"? acima, dou aii.alu
lai* gaiuiiiius i_nt-eiineiro
reftpuiisüvel devidamente
no C.H.L.h.A liaiai pelotone H)..Ki<4 Rua K.iuine-
na Nunes, t)u:i 1 liaria —
Di_into Fedeial.

PKO(; RAMAS
8II.^..'.TO U0S UAJ-KOESvltóriu, Alusim, Santa AH-ce, impúnu, uipai-aliana, pj.raja, Amoricii, Mem ue sa,Wuiuc Custeio, Madureira eIcaral (Niterói). Com Mar-lon tíraudo. As a, 4, «, 8 e10 horas.
A irAYUki-À UE JCl-iTElIMetfo-l-saeio, Metro-Tiju-ca e Metro-cnpacauariu. ComEsttiei willlam e HuwardKell. As u iMetru-fassolo),
3. 1, fa, 8 o 10 Murai.
V1...>_..1íaj__ _ Art-Palàeio,Presidente; liivoli. .alado-•Hlgienúpolis e S&o Jorae(Niior.l). com tíleunora Kos-si Drugu.

»> i_l-i„-..„ PU TU01A — __)(.Aztpcu, Cuiusu, sao Juae, lmp.rutor, Coiisuu e SI10 HedroCom insulina Piidoata e JacKsemi.-. --ui.o na «lhaua»,tio 11011, ,. As *.. ., 6, 8 ciü nor....
ítOA iiU l'A.SSAlJt> . a6.tóriu, ül.n.ia, Fru.ior, Mab.o-te, tuloniui e Huddiieii Lôüo.Com Kuuci'1 Mltcíiuin e ttnon-(lu t lununy
u.Aii-.., uo (jeij - Alvura-da Sunio Afonso, Rio Bran-co e v.iumineniii, com ator-lln« i.uyu.n e Juy eage.
«j ....,.,-i'i;o nu aiAi. ke-Vui.Tü - Otíjun, Ueopoldi-na, l.uulon, ipunemu, Alaru-canh u ADolicao. Com Ken-nulli Tubuy e 1-uith uomer-
«Uj. An ü, 3,'1U, fl,-_ü, 7, 8,40e _U,_u nuius,
a . u„.._>., .lAiiA — ideai,Uuuiiiiiuira. ItiUim e Leopoldl-nu. cum Mii-m rielena Mur-
3w._ 

t* Aiiiiunuu Calvo. Jesè us 2 rioi-aa.
ltlA_>_J..lÓ.bi.___! UE 1'AltlSt-tlie. Com jHcquelincFruiivu.se e Juan eierru Au-niu.u. ..« _, 4, ij, 8 e iu ns.AVl,..TLltl_UtO U„ UÜAliKONi. - -"ulaelu, iloxy efjluu.id, uom ciarli Uable eSusan ilaywuiu, (Em segun-du semui.u). As '2, 4, 6, 8 eIU liiims

9 ATUu., IUI1 UOS li.NUS -
S. Luis. SU. Alice, Rbn, Ulan,Canina r/ Centrui (Niterói).
Com Jull Clianuier e RltuGani. (_!m segunda semana).
As '_, 4, fa, 8 e IU nora..

9 s.tl.Au.o uo mkuu - Mauae Paralodiie. Com Vves Mos-
tand e Vera Amado. Drama.
A partir das '2 horas, no Pa-
ratodos, das 3 no MauA.

0 SI.SS .18 PASBATEMPU —
Riivai (tiipaiiiliana) e Capl
tótlo. Jornais, dpsenhou, cí*.
médias e musicais.

" lui.1-.- ¦- ;-.' .si.-... .-k'
t.ir-., «lado ti i:i...'.'!• procura
de |..-.- ... ¦.-.; i.-.; i.i a i-m¦-s. nr n i>.í. -:.i;*ii,!„... cipe-
t.' ui,, dc a,!- pupuiar, encon
nn.. -M- o -..¦!...., nu tuju au-
pcibol. 11»-*. -iucursm do Nue-
rôl).

pnr.i t-icnamenio oara a , to ¦,,„¦!ias rriapai eram inte*
prnln c uma eitcola dc al(n , graun, por ei diretorei. ex
i.-i- .,¦:,.. *&o •, ¦:.! i- daa
ro vl»«d -iiç-ei daquela co*
¦:itin (t.rli-.

0« ni.'! uii.ii ¦> BchmeiOin
o nome do deputndo J*i>me
Bittencourt pnrn presidente
de honi • dn e**t d*id«* icnn ..
nana sentido, «Mo endetc-
çad- 'vleari-m» ttnuèV p-r
lamenlir. (Da Sucur»a| de
Nteról)

r PRAIAS rrA<;iJAl E VII.AGEINY
Tem-nu.1 pmWíiiiiis .i praia d«* VILA t.l.NV. ramal dc

Manuaiaiiliu I...I.-*, |iiu,iiiis ilnnur. inlu--. ii-iii mirada i- >M*m
Junm, em |ir.siti.,.V . • imrlil «l. HOti .ni/rn..-,. cum anun.
lu/. H'l.'i;rul.>. It-I.iimt-. cmii.ii. ptavilW. cailiiH-ir». «--,iui,,iu.

1 -nIi-.kIii dt- I.Hllim-IU. . ..lllí.l...... IUUO ilrlllli, «lu llll.Ulllrl.il.
Miimiu «It- Irem eapet*.a< .n.» o» uitmim-o*«. feiemne i.ura
reii-riiir MO Hi:;ar Iriiliii d Avenida M.VKI.t IIAI I I.O
KIA.NO N' 13. IT i.n.mi <unl.KU >*uii -ir|*al. le.». ..°I-.'IK4U
». l'S-'iTiV, cum o it. J. Siqueira. Acellu i urn-lon-s ms).

POR QUE VENCEU?
mltt.. i.--i.i*s ha multo* ano*
-ni.r. ..i__ n* > ¦ i¦ ¦> -.«- Van

mu, .iiii.-tjni- a t.i.-i.- Uai*
iU«te.

A FORMAÇÃO
DA CHAPA

A diferença •'.. Cnopa
Untd:de p;.ra iuai coneor*
renlea com*v u no pit-pito
, i..n- ... de (ormaçlo. Kn
quanto o *r. Trane *co üon*
calo tratava de alunlar ai-
«una nome* "oum pattado
de ll.t.l* 01 |l|. | •-....« I. :r:
da unidade prefeiiam. mui*
io -..-ri ui. in*"'.-*-. convocar
ama Convenclo, aberta a
lodo* oa ii.-i-.li: -f ic: Ne*
Ia (oi ele.la uma Coml«»l<)
de Cnnd datutai. com ¦ m
cumbcncn «le futmai um*
chapa: "»r niegrante* de*
veriam *er operárl.i de
.r-mii- preitltfio nai mno*
res i.i '.•.• de teedot dn
in-.li i. federal. Numa «e
,;um! • Convenção, t*m que
rodo* o* pretente» tinh.iro
d re lo a voz e a voto, (oi
aprovada a chipa Indicada
.i.i.i Ci -in ¦'¦- de Candda*

-meinbio» de CorriiJAea e Oo* 1 tura*. Tarouem toi apiovado

Atividades Sociais no
Sindicato dos Gráficos

Será Reestruturada Sábado Próximo a Comis-
são de Recreação e Cultura

A nova dlretotla do Sindi-
cato ...!-•. i.._,ii.>-, ic.c.t men-
te M..p. ~>.ni.i ja e«ta Uimundo
il,'.'-i-.i- inlc.Qlivas. vutunuo
liilcn.ii.car a* aiivldaü-. d*
i-ni.ii ue, paia atrair a *eua
quadros soem.. .. muior nú*
n ero p«.«_i'.- i de aa ociauog.

ASS-.MULEIA, SAUAUO
Uniu ua* iiu|i.,i t.«nte» medi*

daa t.iiiiiidus pv|a dlretuila loi
a .-!..'.o..ii,.to, para o pióximo

PERSEGürõES NA ALFA MECÂNICA
Na Alia Mecânica, todos

os operários sinui.alD-auoü
que puriicipam «ias iuu_, rei-
vindicaiónas da coipura^ao
metalúrgica são vitunaj uc
toda sorte Ue perseguições.
O proptio Ueieguou du Sin-
dicuto, naquela eininèsu, upc-
rario Olueiiiu Casuu, o umu
vitima uestus puiseguivo...
Ja por diveisas ve_c3 u-.n
sido suspenso mbuiuiiu
mente, tia pnticos ums us
putrões, cum o objetivo tle
dispensá-ic sem pagar ne-

CXtki (-1UUJU 1.
EMFAc;t>if_iin» a

VI.". IA UO _• Kl Ai li.-
u _.ri> -*i.tKi u qiilln
Vs 8 r _ H . a Ktm
L-lat au Ci ia. .Hl
Melei ttíux lüi Pio
.mui «o l-.uillil.iidu»
ou a Rua Mújt)i Ih«-;i
'unilu, "«- - Morto de
Sâo (Jarlo-s. com o

Si (.orreh.

RÁPIDO

nliuma indenização, contra-
taiam um Indivíduo para
trabalhai junto on. uiai-ilio
e provoca-lo para un;a bri-
ga. (_-sa munobia (oi, en-
tretanto, desmascarada e
uai. ueii resultado.
I Al.IA Ou S1_UUBANÇA

Diversas outras irregu.a
rlií.tdcs se venlicam naque
Ia empresa. As suspensões
de operários sáo quuse que
cunstaulcg e pui muavus os
mais oanais. Segurança no
tra bulho praticamente nao
existe. Neste partlcuiai,
varia- aparelhos de oxigê-
n.o mai Instalados no meio
da olicina, estão pondo - n.
perigo n vi.ia dos operários.
A delegarão do Sindicato na
empresa, Jã poi diversas ve*

zes tem reclamado e nenhu
ma piovidencia (oi tomada
lia dias, o delegado do Sm
dicato reclamou ronlra um
principio de Incêndio que
ia se propagando num apa
reino de oxigênio e uni dus
encarregados adi mou, -n-in
tosamente, que a casa tinha
seguro e era responsãve)
pela viria dos seus emprega
rios. Acresce a essa lrre-
gularldnde, o agravante de
que ali vànos menores es-
tão sendo sujeitos a uma
acentuaria exploração. Fa-
z.m trabalho de adulto, ga-
nhando salário de aprendiz,
sem estarem matriculados
no SENAI. Fazem até se-
rão, o que é terminanie
mente proibido por lei.

sábado, de uma gnnde aatem*
bieia, em que .<.•..." ei.ito* os
novut me.i brut da Comusiu
de itecieacio _ Cuituiai do
..muiL-mo.

Altibulmoa granae im-
P¦ itai...-i.. a uiiviuode uesta
Comissão pira o crcscncnto
dc nosso «|Uuuio social, for
isso a utie.una do dmuicuio,
sej lll quu» iu.ciii O» unlll
bi-us i-.l-..o_ no piuxuio sabá-
du, emprestai a a Cumi_i_ão
todo o -puto morai c material
iii-ti»-.ii -o — ueciaiuu a IM*
PRENSA fUl*üLAK u gr. Mi*
guel Santos ua Puixào, aicie*
Uno du SUiuiculo

A LIGA GUAM...
Quanto a Liga Urauca dos

Espuites, eufdade busiunte
cunlit-cidu no teia da corpor ¦•
çAo, esciarecu o si. Miguel da
Paixão:

A Liga é um Departa-
muit. a*ji>.iii  m^ependen*
te no <|ual a diretoria do Sm-
dicato não pode Int-rici...
Sua dlieção a eie.la pelos íe*
prcsentantis dos clubes inui-
dos e nâo pelo quudru social
do Slnül. lo. Entretanto, o
enltus-nienlo entre a Liga e o
Sindicato iO pfie trazer bme*
flci.i a ambos. I_sta (¦ a razão
por que a diretoria do Sindica-
to, da qual suu secreta, io, c-ta
tarvbém disposta a colabora
para que se ;im incrementadas
e aperfeiçoadas a_i atividades
da Liga.

E-f-Q-üga as Operárias ei Catatács
o Oancurso de Rainha k Sindicado

Primeira Apuração em um Grande Baile, no Próximo Dia 28 — Con'ri-
Dvir.ln à Camnanha Pela Sede Próp-'a —. Regulamento do Concurso

pu-cu» Uc* t_t>rit-
Cortes de ramliiHlii puru
lã Cm 5ihi.ini Itiiupinhus
dc rrlunçim, mcnini. nu
meninu a partli ri( CrS
35,n(l ÀMAÜRV, Rua cia
AlfAnd.*«... :tt- - l" an
dar. Rua Vinte cie Anrll,
7 - Iujh. Atendemus pelo
rtecmb-lao.

MARMOnARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa ne qualquer tra-

balho concernente k arte.
Services de cemitérios, rupas,
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos nacio-
nalt e estrangeiros. Escrito-
rio e oílclna. Rua _oHo Tor-
quato, 192 — Bonsucesso —
Teis. 30-5719 e 30-1320.

Vem tendo grande receptl*
vidade entre os trabalhado,
res em calçados e bolsas, o
concurso lançado pelo «b de
Setembro» (Jornal da corpo,
ração i para a escolha de sua
rainha. Seis fábricas ,|à
apresentaram candidatas e es-
perase até a data da primei*
ra apuração a adesão de ou*
trás emprêsas ao concurso.
A primeira apuração se fa-
rã durante o grande baile
do próximo dia 28, no
CREiB de Pe. Miguel, em
prol da campanha de sede
própria do Sindicato dos Sa-
pa teiros.

CANDIDATAS
APK_____NTA-_AS

Até o momento foram
apresentadas as seguintes
candidatas: Fábrica Eledi
na: Elzie Souza e Silva, Le-

SINDICATO DOS Tf_ABAUJflDOf.ES EM
EMPRÊSAS U UM....;] .!¦-QABOS DO

RIO DE JA-JLiiRü

EDITAL
(-?M-)5.c_í5ã(-e de Cúapas)

De fifôrdo c"in as Instruções baíxailas com a roíiaria
li' 11 de 1í-2-.j4, e dfciunis disposições vigtni.s, KA.CO
JA^iEi. ao.i quu o pitsumu vuein ou iiêlt tomai em eoniie
cimento, que as ciiapas córicòítenlüa a eleições paia a
escolha do Delegado -.ieitui 'lesta tínliilade, que se.a ita-lizaua no dia B de leveiuiiu de ll)5ü, já anunciada noedital ante»ior, foraiti as seguimos.

PAttA DIOlil.UADO-l-LIClTOit!

Chapa nv 1 - Mli.l_l.VlNO ÇEZÉkltA DE SOU_a,
Carteira fiofisslunai tf 8'i..._!, üéi-je 24", empuijai.o da
Companhia de Carris, Luz e torça do K,o de Janeiro,
Limitada;

Chapa „• 2 - WALDEMAR CASTHO ALVES, Car-
teira fiotissional n' .U.yüU, Série 29", empregado da Com-
panhia de Carris, Luz e Força do Kio de Janeiro, Limi-
tada; e

Chapa n' 3 - MOACYR JOSÉ DOS REIS, Carteira
Profissional n" 91.061, Série 32, empregado da Compa
nhia _e Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada.

Rio de J _ieiro, 23 de janeiro de lí)__.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário Geral

ni Teixeira, Neli Almeida,
Ligia Araújo Pinto, VVilma
da Silva e Dilma Maga-
Ihiies; Fábrica de Calçados
Núdia: Zey Lameira, VVilma
da Costa Salvador; Fábrica
Petronio: Zciia Imaculada
Agullar; Fábrica Canário:
Wanda Silveira Pinheiro;
Fábrica Monte Castelo: Ire*
ne Alarico Chancho; Nair,
do Departamento Feminino
do Sindicato. Jà foram dis-
tribuidos entre aa cândida*
tas mais de 10.000 votos.

REGULAMENTO DO
CONCURSO

Foi elaborado pela comls-

bo para a escolha da rainha
do «8 de Setembro» um re*
gulatnento com as seguintes
bases:

1.') Podem concorrer tô-
das as trabalhadoras em

calçados, luvas, bolsas e pe-
les dc resguardo do Rio de
Janeiro; 2.") Ca_a fábrica
poderá ian.ar qua:.ias can-
diclatas qni--r; 3.v) Os vo*
tos seiao vendidos a
Cr$ 1,00. O total da venda
dos votos será empregada
nas despesas ;!o concurso e
em prêmios para as cinco
primeiras colocadas; 4.') O
concurso terminará no dia

slo organizadora do concur* > l.« de Maio de 1956.

Sindicato Dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

COMUNICADO AOS MOTORISTAS,
DESPACHANTES E TR0QAD0Í1CS

A diretoria do Sindicato comunica aos motoristas, des
paohantcs e trocadores, que o dissídio coletivo de tinha
lho, será Julgado no Tribunal Regional do f.HlmlIin, silo
na Aven' Ia Nilo Peçanha, „1 • 2" andar - no dia '¦>•<' do
co-itnte tsexta feita), as 13 horas.

Rio de laneiro, 13 de iai.eiro cie 193?!.

ANTÔNIO CO-ITINHO UALE
(Presldenttfj

neua Acã-iio, 0 p*-gr*m»
Úê t ... |1... IU,". pUlM. .1»
»» mau Mmi d.» nlv nd c.¦
çtm do» opetèriot é» i-U-*
*» um..-«. u« tecido*.

.jmuaiiio uio, a i_.c«!r-
ebapa turs*a ia qua*» a»
.<i|ii-i do eiitciiameiu*.'
do |ir..«.. d# nt-f çi... em
(«rt de haverem aiguni tn
í...i..-.!„i..*. por «tivcu.nc.it»
de caiam p«ttual, de<Ulido
de tomou na Chapa Uni-
dade.

AUlm. 0 --impir. pi*. --<•:«-.
de (oiinacAo daa chápw j*
indeava qu- a Undade *«¦
r.t a vencedora: ela cie a
•--t-i. _._..., do» aiuoio» doa
•"pv-.anu* rrxt.h «lai ,*!_.-
dt» l-l.ru-.-.

A CAMPANHA
MAd l-Al-.UK._i_5
H.-(í.^....uu a» Uí., c/iu-

|..i«. m O» IIU.J..UI- i4iiyvu a
,l.J*.J lll- OlUtlil. >.-i„^»-
lUUi >.,. >cv,uj li... iMiuki -ti-t
tlUltNM». \J* CaixuuJIUMl u
-.'.!-¦ UUM» «tleilwiiuk, «ajiW*
iea 41M,' i.mum |wiuc<k«uo
0 kViOüU mU UrUV«llVM», ui*
MO.l ju, 11 «IU IIUiuctb««M>
glUtNM » <M WlUaiHMM <-V>UK
.......iu a utim*i» iu 1.1 uu
I^U. « Ci* MtrtlllU, IW iiwlU
UU ...IIIUVO «.' IM 54IU.I. II.-. CU-
IIUIiuu.-. I.UI1V V>*.lku,ii CWUI UM
uiHiiuutn, luiii MM uuiuimuO
MU* viluuiCil.ab gCI4i* II IO-
UU» UJU-.II11UIIUUUIU, OCU1-
pie Uil.J jlUUI uiifii.uvau. li
iu»iiii a ciuttMi üimuuu íui
gttlllMiUlO a CVIIUMIIVÜ «UU
UMMkU. Aa uouuti uúu»
.HllitiUilS ^elUk CUIUUIiüut,
uciüiu a vitoria a K-nap»
ciiiuoüc: .\uvd AiUeiica,
C 1 u t«.-1 ru, |)UV 111 i oui 1 i 1111,
C0II1kUiv«. fcj>tx.-i 4111.1 1: uno-
uciu í««m> cviiuaiiu*-), luto ae
aUcava .. uu^a a.imwiu.
A <-.nii,.JiiiLi eiuuutui ua cua
pa uitiUuUC U4IUIU1 i,,..a ;•;
em uma uoiauiu t<em un.ua-
de uos u^-uui», nos i.iun-
caa e em tomo uo «uiUicauí,
peia miiu iL-.ti t^ti\,,iu, peta
oiteiituçuu e «Muiiitiio ua iu*
tas |iei.i &oiuç<io uiu rei vin-
Uii-rfçue» cai «.aua empi«isa.
raia <43U i.ji.uii d.suiu-.ll-
dos in.u:> «le 10 mu uuR-c.iis
da vnupa, Í.0W exempiuiea
ao jumai <u koio> e muiios
milhuies üe cnupaa.

Kbtaii nau as experiências
piuvc.tubua «ia vitòr.a da
Cniit.H oiiiüicie, us ensina
mentua que oa tè.xlela nans
mu nam a todos oa traba
ln.Liuies.

Roubada a
Carrucinha
de Frutas

Estôve, ontem, em nossa
redação, o sr. Loumal da
Silva, fazenao, atiavés da
IM1JKENSA POPULAK, um
apelo a quem soubei d > pa-rudeiro dc sua carroclnha «le
venuer frutas, informa-lo pe-lo telefone 2R-294K,

Explicou-nos «me sua car*
rocinha foi roubada dias
atras, n3n mais tendo quas*
ouer noilelaR «le seu para*
delro. Queixou-se à poliria
i'" distrito policial), mas em
vfio

Afirmou que gratlflrarft a
quem 'he fornecer informa-
çflps sobre o paradeiro da
oirrnrmiip rufa licença tem
o número 531.

M8EMBIMA uos uraFIVOS
O SliidMiu «to* TretaltudorM nas tadttitrlai CíiAMcíis

realuara, dia -¦¦• ^haitu t-i .'..n. à* H nor***. uniu &¦..>.-. 1.
a»«riniilêia, rm »»* *de w*hii. à Avrnidi» frpsidetiin Vargai,
*R». V andar, a fim U«> Pitn-wter at» ele){0M |«aw •^neva^ii.
doa iiinnbi... «ia Comwin do ltet«raçj« o Culiuin

COMISSÁRIOS MARÍTIMOS
Oa ÓOniHáriM 44 .Muii.n' Motcanio Vfto • '¦¦¦ -i lio

jc. dia ju. uma a«*emt)i*.a, em -¦••: «indicaio, » Uua 1)0 Ou
vuU>r. 32, l* antl&f, a* l.*» it"i<«». rm »i>«tmiU convinaçàu, «
(lm >ir .iriuir; ,- *\ < ¦ .àt M termo* «lo acAril» wlaHal.

EMPREGADOS KM KMPIU.SAS TEATRAIS
Hoje dia ju o Sindicato doa £mpt*eadua de tmp.K..=

Tuitraia e CiiiemaiouratHa» da tUo de Janeiro re»jíwirâ,
aa ti hoia». uma j-.--.mi.:.--... a ' ¦- oe tratai «io ..-.•:.. dr
«aurie*. cum • aeeuinie onirindodia: ]*. autorizo de
.!<•»...mu <in tolha para tiMpONI .u-i -mnu-n com n liia^itliu
«.•oleiivo. corrv»p«tndenio ao bumvnto «Ia primeira quíniena.
j-, tapoiKio hmârira do dis»ldio.

FEDERAÇÃO DO MOBILIÁRIO
A Pedcr«ç4o dua rraUatiadorea nau u-uantrlaa «Ia Con*

tru..-:... e do Mobiliário convoca o seu Contelho de Itopreaon-
tanie* (tara uma nuembita (ivial ordinária, no prAxtmo dia
JO, A» 18 hora», u real.íai nt* na sua %ede aocial. à Rua du
Acre. 53. li* andar, üa nrilem*do«l.a cunnia. alim da aprova
ç*o d«» 1 .:..!.¦. ir du» BMMi «le outubro. iiovenit'ro e dneinbio
de ::»:>:i a poaae <i- •¦<¦••• ,¦ -><ioi elftitoo da cun»truçâo civil t
doa oficial» eleiticlaiaa.

SINDICATO DOS ARRUlã ADORES
O .-.lin 11.4'.. ti... Aiiniti...!.- - - uu rijo de Janeiro este

convocando »eus .1-.*..,, 1,1.1.- wtia uma grande •- . mi- ti
M-r realiuda na aua MdO »*kM, A Hua do Uvramenio. 81,
hoje, dia 2»», A» llí noraa. SerAo tmtadoo dlvertoa ossuniui.
de iiii«-i«B-..- .1.1 «viii.-i.ii, •

MESA-REDONDA DOS CABINEIROS
Em Om uu» pau uva nüo lerem comHuec-.uo A meta*

[¦-.ii.i.ú.i convocada i*ara o «im '& no UM, na quai «cria
ditcuttda novamente a quealan uo aumento do» cabinetioh
íoi marcada nova reuntAu paia o próximo dia 30, âs 1G lu.

AUMENTO DOS RODOVIÁRIOS
Eata 111.11. .um paia amannà. dia 'Jl, «exia-ieita, o julga-

menio do dlaaidlo coletivo referente no aumenio de -.irluK
reivindicado peloa motorlaias, dei.pnchnntet e cobradores
de dmbu». A ComlssAo «le Siilniiot» uo Sindicato dos Hodo-
vi.irio- conclama a todos oa trabalitudoies para assistirem
o julgamento que terá lugai no TRT, à Avenida Nllo Peca-
nha, 31, 2' andar, as 1*1 horas.

AUMENTO DOS TÊXTEIS
No dia 6 de levcrciio vindouro, seiu juisaao no Tribunal

Regional do Trabalho o d.ssldio coletivo suscitado pelo Sin-
dicato dos Têxteis, reivimiicaimo tiumentu dc salários. Os
têxteis cariocas aguardam na quase dois anos uma soluç&o
para esta reivindicação c pleiteiam um aumento dc U3Cé para
os diaristas e 30% pnra ns tarefeiros, sóbre os salArios 311181!".

ELEIÇÕES DOS CONFERENTES DE CARGAS
Estão marcadas paia os dias 'Mi e 21 de fcveie.ro próxi-

mo, as elelçóes no Sindicato dos Conlereutes de Cargas da
Marinha Mercante puta icnovaçüo ua Ulietona, Conselho
Piscai e representantes du entiuade a Federação dos Maii-
tlmos. Duas chapas loram registradas, uma encabeçada
pelo sr Lainyetc Kochu de Lima <_¦ outra pelo sr, Joáu
Batista Bogado.

POSSE DA DIRETORIA DOS TAIFEIROS
A nova diretoria do Sindicato dos laileiros, Cui.nários

e Paniíicadores da Marinha Mercante será empesrada em
solenidade marcada para o próximo dia -i de fevereiro pró-ximo. A nova diretoria é encabeçada pelos srs. José Vieira
Santana e José Pereira dos Santos

ENS AC ADORES DE SAL
As elelç«Jes para renovaçüo «Ia Diretoria, Conoemo Kiscai

e representantes Junto 00 Conselho da Federação, no Sin-
dicato dos Carregadores e Ensaeauores de Sal, cstüo mar-
cadas para u dia J5 dc levereuo próximo. O prazo Dará o
registro de chapas Ja foi aberto

TRABALHADORES EM AÇÚCAR
A 28 do Corrente, em grande solenidade na si de do Sin-

dicato dos Têxteis, à Rua Man7 e Barros, 65, será empossada
a nova diretoria do S.nd.cato dos i.abaihadoies em Açúcar,
Doces e Conserva». As lestividadet. terão inicio As 'Hl horas,
havendo um grande baile e larta distribuição de chope esaJgadlnhos.

CAMPANHA DE SEDE DOS M ARMO RI ST AS
O Sindicato dos Marmorlslas se encontra empenh-do

numa campanha para aquisição de uma sede própria. Nodia 28, na sede do S.nclicato dos Meialtirgicos, á Rua AnaNen, I7ü, haverá um grande baile com a finalidade de anta-riar fundos para esta iniciativa.

BAILE DOS SAPATEIROS
A Comissão de Sede do oindlcalo dos Sapateiros promo-verá um grande baile, que tem lugar dia 28 do coi.-ente, nossalões do CREia em Padre Miguel. Os convites para estalesta poderão ser encontrados na secretaria do sindicato.

PALESTRA NO SINDICATO UOS MARCENEIROS
Amanhã, dia 27. às 18 horas, haverá no Sindicato dosMarceneiros uma palestra de um técnico do Ministério doTrabalho sobre o tema «O funcionamento dos processos tra*balhistas». Na mesma oportunidade, n diretoria do sindicato

prestará ese'areclmemos sobre o andamento (Ips reclamaçõesde operários que íoram demitidos na greve de 1954.

CONCENTRAÇÃO DOS RODOVIÁRIOS
m FRENTE A JÜSTF4 DO TRABALHO

Amanhã, Quando Será Julgado o Pedico de Aumento de Salíros — Ne*.
nhum Trabalhador em Transporte C oleiivo Ceve Deixar de Participai
Desta Manifestação —. Intensa Propaganda da Comissão de Salários

— Amanhã, quando se-
rá julgado ü íicm&o puu u
de aumento de salários, pie-
tendemos realizar uma gran-
de manifestação em frente
à Justiça do '.trabalho, cf.f-
se-nos, em nossa redação, o
líder rodov.ário Oton Cor-
de ro de Santana, membro
da Com ssão de Salário do
Sinuicato cios Rodoviários.

— Nenhum mator si a, deu
pachante ou c.brador deve

deixar de participar deste
mov.menvo, rcssãltau. Êle
deve constitu r-ae em vigo
rosa manifestação de unida-
de da nossa corporação, e
dicto dependerá um resmta-
do sat sfatório para as nos-
sas reivind cações.

Na üií.ma audiênc!a de
conciliação, o TRT piopóf
um aumento conciUatór./,
de 200 cruzeiros para mo-
toristos, 120 cruzeiros paia

wrafe
I.IMl A
nu

.1 KAIsTl
IMAM

.fôTIASS^XÜA
Tratamento pelo horniohiolèràpla <'
niiu treiuir-iuMi especifica «Ia veilliOc
precoce du luiiçaii sexual 110 homem

11 ua miilhei1. Iirltttbillilude, lUrtiffu o Insõnin nos
casos Indicados. I;Jiiii-i'iiiu.t>riu a cargo de técnico

o prolisslonai dlpiomndu.
(NOS CASOS INDICADOS) - Con

sulta popular.
BUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAI.'- CONJUNTO 903 - riCU.: 32-1)2,".

feSjj tlUitílibiUl

li ilnrliinipiiii
liàij' 14 >>...

|| '!' horaü.

SINDICATO UOS GOHDUTOnES DE Vá,mm
rodoviário uu m m mmm®

Amsila Aos Associados e Revisão
de Matrícula

a diretoria do Sindicato, comülllcá aos associados em; geral, ijue ücnlio ení üicve vai piòvcúar ú reViSÜo u;.s
| iiiatiicii.ay. iküüiin, (.ois, 1,1.6 coíiviuuuos tudos os asoO-
( c.uí.od i,uu se wiaiiiueiii anuutiuiis ua' iiítils ue ins meses
I com ii.iu.i cbiitiíüUiyuéfi, u jjüiaiitiil u^s i.ivuil-s Ua áiüstiü,

I çòiiipài.ecéiiUo u ii.-aou.anu, uui.io uo ,Jta/o de uü u.us1 impioiioguvoiSi a nin uc iegaiiitáioiíi sua siiüuçâo i,a-
jj.gaiKio un.ttthienlo .) ia,uo uu n,v.s coaliue, puru assiiilAiauui» qu.iOS e iwrem ituifltiuas an ruspeülivtis n,uu.k'uias.

ANTÔNIO COUT1NIIO HALE
iiesidume

ADVIÍGAÜÜ

CAUSAS CÍVEIS. COMiíHClAIS
OÍHEIK Dl* KAM»' IA t INVKMãKíOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6473

despachante e 100 cruzeiros
para cobradores.

F'nro\'ável *>frm"".noc
Oton Santana, que o Tribuna'2
queira no., c ncecféi u... au-
mento nestas bases. Conti-
nuamos, porém defendendo
firmemente a nossn propôs-
ta iirelal, que é de 300 cru-
zeiros para motoristas, 200
para despachantes e 160
pnra cobradores. Desde queInlcl^nrs a nos?a empanha
po>* aura'iiirrv até hoje, o
ctisí-o de vida se el-vou de
tal forma que um mmenlc
inferior ao que pleitpnmos
d' n*>r!a nd nniarfa.

ÍNTT3NSA PROPACJANDA
— Espprnrms ene a nos-

sa orinf»ntrac"'o se!n cor a
dl dn êxMn •¦ nrospesuiii
O lon Corcie ro d" Santjihn, A
ComfssSo de ,S,i'ární vern
desenvolvendo umi lnle""n
piopp**,!ii«da uri" ^ri|s do
trüballiá cnnvrinivii tiido'-
iw I*- "bMilnrlMtpn em em-i é-
suu rio ti irisnorle" colftlvoi
f nTo de x''rcm ri" r—npn-
rorer íl onnrenlrac"' ICsl.--
mo.', préporandi ;aixa? «'
c-í f-irps, E rvira melhor cxi-
to da nossa prrmiigandà,
iiue-o fazer um aoèln a lu-
dos atlvsffls sindical? nara
que Drnruiem no sinricato
êsfp.s rniitrrla s, a tlm rie co-
Inborpr nos pri>parí,"ivos da
urande c:ncentraí-So, Logo
depn-s rio lulfjumento de not
so rflsfidio, cnnrlti u o líder
rodrtv árlo. vamop realizar
urna grande assembléia, m
qual será homologada ou
nâo a riyisão da Just ça do
Trabilho sòhre a nossa rc'-
vind c*H'ão de aumento de
salários.
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n.f\ i ..,*»¦.«... ... i ....... 1. ¦_/_ TiMTiiwi l\l? 1/A RV.Al/1 A — Aminelau o agônela Tom qup o sr. Vlataetielav Holotov, primeiro vlce-i

ESSAO DO CONSELHO CONSULTIVO DO TRATADO DE VAkmjvia d0 am^iio ihoiini^^
4ul(0V, ministro da IH-IV*», èimnini Moscou. Ituj^ eom destino a 1'rt.K», Ollde p*rtle!ptl*0 da leeefto «lo COmolho Consultivo do Traindo dt» Var^vla. (A.P.E*.).

|ir**stll»*lttr»mand-ftl

* w wm Mwvej i

DELEGAÇÃO ECONÔMICA
FRANCESA NA CHINA

ftONO KONO. W IAFM - AnuntU . rSdto fhliw-t»
l|tll* ¦ Il' ¦-*> RM l..«|r • I'. «iodo CM 1» tiiroiUr.» Ae MMtírli-guça»» iTMiioiiilm Irtnir*.*, .,.ir. r.,i rrrrM.tn no »nà

i ..... . i« !.«-. .Ini¦;. ttt.-_ dn ci.Kanlítt.a.! |.al> u |lr«-m..l
«... >.l«. dll € ...... ». 1.. r:\tlrrl.ii I |-t,„ rr«>lr_-|il«t«itc-* do-*

UHl-MIU •> ii.i.i.n do k.iikhÍu rklrriur.
l««ti*i»e««SM>e>»-»M*-------------ft-nnnf||uu|J^

Declarações de Jukov na
Conferência Preparatória

MOSCOU. 23 lAFP» —
«O nosso dever * reforçar,
por Mm os melo», a nuto*
riilade dos oflrinls e A|»o,ar
os ollriais e os «•enerriii»,
di*elarou pniH-i(inimfnie o

• •¦ i¦•¦ i.-.l .lult..v miiil-.-iu ile
Detet» da tlman SovitMir».
numa eonlereucla p-v-tara
torta do XX Con.•!.-•» do
Partido Comunlita da Umao
Soviética.

O marechal Jukov acen*
tuout

«O POVO SOVlítlCO '"-li
atualmente ocupado em ira*
balhos t.:i« Uu.. . mas, no
enlamo, nüo pode deixar de
ver que os jtovernoe de .>-i-
tos países capitalistas con*
tlnuam sua curriila arma*
••:••!.ii-'... oruam/am bHH*oa
militares e coruitroem basca

MENSAGEM DE BULGMM fi EISE_.I1EfôER

li(-l HftOVÀ
HO GOLPE

dica «i. ..,:.......:.« pura
IS > •. - - •. '¦•.!¦ «I* -.i«i
pitai V tnml.iuiu .-...« IS
CrS ."?•..«. i .,111.4,.» ili>.
Iian.it • .-.¦-.ii uc CrS
Bo,iio, CrS "--.". « ¦¦ * ....
I-.U.IA-. CS l.««,i«u, CrS ...
ISO.UI V l i JIK...IO l «..-:«

Ok PICCU» Utf lllll «:>' •¦!¦'•
de AMAi-it. Uua ¦-« Al.
lánu.-K... i. !• -Ii-lul.
Ilu» -.:.-« de Ai.ru, « -
luju Aivuu - - . ¦ ." He-
.. i. ...-.o. I

mllliares em terrltArios et
trancelros. O Partido Co
muniiia e o governo da
União Soviética dao especial
atenção ao fortaiecitnenUi
dos meios de deíesa da
Unlüo Sovieilca».

ISELIL

WASHINGTON. 25 iAFPI
— O sr. Ooorsl '/Atuiu», *>m<
ioi*.D«i.«r tia umao .¦.-..«
ims Kawuuá Unidos, t-itvguu
á Casa llianca as 13,2b ho-
nu ue hoje. portador de
uma mensagem pottocü do
manchai Nikolai UuiuAnin
itara o presidente i.isen«
ítower.

O diplomata soviético lol
nn. «i;.«..«:. <..!« mtrodu.'hlo
junlo ao |..« ..;.-•.. du* t»
I...I..5 Unido», a quem unii
ra audiência untein 4 noite.

O sr. Zaiubin nâo deu
nennuma in.i.. ..-...-• aos nu
menco* jonmlisios. qut es-
|x*rt.v_m a sua chegá-la to-
bre o conteiitlo Ua mcoM
gem do »¦/.* t-.- du guverno so-

Entregue Ontem Pelo Embaixador S ovíético No» Betados Unido» — Pro-
postai no interesse da Paz Mundial

vlttlro ao chefe do Executi*
vo itorie-amerlcano,

Ao deutiir o presidente
Bisenhoweri com quem con«
veisara duram* cena de jü
ininulos. o emuaissdoi Za-
rulim eslava sorruteme.
Atiavesswu rtphtomento a
......... de uma centena de
jornalistas e de lotógralos
que desejavam liwlcoçooi
sôbre sua visita ao presiden-
le e sôbre o teor da mensa
gem que entregara do cheio
do governo sovieilco.

.:..i.i.i pomo dtóer», Uml«

tou-se a declarar o embaixa«
dor sem se alftstai do seu
bom iiumur* fcUit seguida ws
jornalistas pediram ao di«
pluii.au soviêiico stu. ím«
pressão sobre a ¦- ude de
i.iJi-i.i-.-.v¦ i. O sr. .¦¦-..¦¦«
respondeu que, na sua opi«
nli.0, Eisenliower ia ntuito
bem.

PB0PO8TAJ NO INTKROS*
St. DA PAS Ml Ml IA I.
WASHINGTON, 23 lAi-T)

— «U embaixadoi da Uiitnu
Soviética, sr. Zarubm, eniie*
gou lioje ao ptesldenlo i.i

i.-i.i.....i uma caria do ma«
rechal Uuiganiii ctiiilt-iulo
cetins piojMmias que o pri-'-¦¦>• ¦¦ ¦ "i- sovieilco t«
¦•*.«« BO i- .-.. -•.-!«¦ dos i -••¦>
Uu» Unidos que cunlinue a
........... uu i.-.i. ««'¦•".«• da |*ai
muiulal»,««- «¦¦!•"< a impien-
sa o p'iri'> vtn tia Casa Uran«
ce, sr Jame*. ilngeny. IS
niinutor ..;.¦¦. da cinu-ga dn
mensagem ao presideoie i..
seniiuwer.

«Por diversas vexes, de*
poi» da . ....i. i.... i.i de Ce-
nebra. acrescentou o porta*

nspo li da Ten unira

' *umm9" _fl__T_ú9__D_V__r-_________l^_l

W*MímW@!i

PKQUIM, U (Agencia Nova
Climii |..-« lutei i'i>..-.i — O
dmiiu «t\w»iiigiiiing«, .K.-.i.i

Capital conclama a vigilância
i-.•...- us pivpur-Uvw* je ,.,ivi-
r« i.ii.ii.i.ii.u» em t-".n,.„.i.
U cuilonai u-i«-r.•¦.-,.• _¦ vtsi-
tu» -'..«. ......i- • «iu<- ue uiu
i-.-íu i-«.-H ca '¦ .u,, leienuo
a fim uilus pitU-nu-i a-** íui-
can ........«.i.«, lamiue» e seus
....:..-..d no icntluo de ncen»
tuur u iciisüo nu ...... de For*•cosa.

POLÍTICA DAS «POSIÇÕES
DE POUCA»

It •: •¦• ;;_i* o jornal dizendo
que -«!¦ ...<-• a Conferência ,-...
quHtro ministros do exterior
os dominudurc-s americanos
estão ;i .ii.iL--i:iii«) novamente
. i... política das «pu-iicocs de
if.is:t' e rccus.i-n prosseguir
nus n« ;:«-.'i:...ui'.t ae paz. Iiiltn*
m'-i- * ii. as manobras no s-mt*
do Oe impulsionar ...:. política
ae guerra.

Liivíum-o seus altos chefes
militares, un: após outro &
«visitar» Formosa, 0 govêrnu
americano .. t:i tentando mun
ter de pó Chiang Kai Cli>k

Os Dominadores Americanos Eatão Alardeando Novamente Su& Política
Das "Posições de Força" e Recusam Prosseguir Nas Negociações de Paz

cuja . .:..i.; - será julgada bre*«.i-...«-...t u i.-ji... ¦ tf eoiiiiim*
ar u ....... .i a w.i|ue uu Uul*
tuig KaiCliok«-.... um in-tiu*
li,,.ili )..... US bliVlUOUCS
'••,.«'....!•-.. . UUS l. I «II.» _>I.U4«d
nu _-Kirtuiw ««... i-i. e njootur
u couperuçuo pucii.cu enue as
nHgdes,

ulMervaiido-sc o qur os __.
i.i. um leiio para .....inui
a t« •'• -i. n_ -iea ue i-oi musa
— -4.C. 4. .,.., O jU.Mtll - nuu
.'• «i.i...« «". . icvnuvr poi.|ue
foi .iiiji...¦. ,.,, .... ...ii'*ne u uni
ocoi-o sôbre o segundo nem
oa age-nuu tma >*0nvenpç6ej si*
noamericanas nos últ.iuos 4
n-eics.
NAO QUEItEM O ALÍVIO

DA XKNSAO

O Jornal rcfcrc-sc fis res*
postas dados poi mn i ¦¦;...
•voz do Ministério tio L.Mc-
riot da China cm i> do cor
rente as |H>rgunias feitas ,».*
lo corresponilonte rln Ae^n*
cia Nova China sflbrt* as
conversações sino america-

nos. Este ponavoz ressal*
tou quu quuiiUu 8- discuti*
sue» utuigiiuiii o -«¦«... .o
liem «i.i iigiMiuu, o lauo i-ni-
nes ,i.«.í «• «i... .!...i..;.¦¦«¦ii.• a
aooin-íio tio embargo e «*ue
se lixetcsem os «ju-Harativos
puiu umu eoiileieneia sino*
•uiiii-i ¦¦. 'los loiiustros uo
CMcrtoi |<atu .:. «...t o uli-
viu o a eliminação uu lerithio
entre a Cninu e os Esteuos
UlililOS IIUS :.:«««i..i«.«)<\. (10
Formosa.

Enti-« •• i". devido a con*
llnu.. uruieiaçao (eiia pelos
Estados i i: ,i ¦. ns conversa-
çoe» sôbit* o segunuo item
da ageima uào ctuiilu/jram a
um iiiôiilo Todos us que es-
t..o interessados na paz po*
dem sei claramente .-ue nlò
agora os -Islatlos Unidos
n_«} lòm tido a inicnçao de
solucionai as questões pen*
dentes entre os dois |....-«¦>.
U govórno lamiue n«*to tem
a Imençfto dc aliviar ou ell
mtnm • tensão na arca de
Formosa.

Itl.TlI-AIl AS I OUÇAS
DE Hl.i.iHM.t,

A soi.i i.,n»

Quando as ...iivcrsaçflcs
mi.« ...... i.-tu......: entrai um nu
segundo item da agciiuu, us
Estados Unidos upresenia-
ram a questão du crenuu
cia a im... . Se os Esia..os
Unido-, au apresentarem cs*
ta questão nüo tem qual-
quer moiivo ulterior mus
realmente desejam o nnvio
e a eitminnçao da tensão en-
tre a Cluuu e os Estudos
Unidos na arca de Formosa,
a solução é muito simples.
Bosta que os EE. UU. uban-
donem o emprego da fôrçu
contra a China, retirando
suas forças armadas tle For*
mosa c dos Estreito- de For-
mosa pnra que todas os
queslfies sejum resolvidas
imediatamente.

Ma:*, enquanto falam em
«renúncia â força»,* os Esta-
dos Unidos continuam a uu-
rr.entar suas forças armudas

em Formosa e a fazer amea*
ços de i•'.¦..! O jornal tira
o couelusào dc que o» Es*
tados Unidos estão buscun-
du piulciiii as conversuçoes
pura enc-ubrir os eslurços
ituu iifuiios paru perpetuai
a ijcupaçao amutia du terri-
lór.o chinês de Formosa.

O 1'OVO CI11.NUS
LID-UTAUA t*OU_(0_A
A situação (,-m Formosa

prcoL-upa u independência e
segurança da Clima. Cons*
lititi prcot....... ¦ pela i... <•
segurança do Extremo
Uriente « do mundo Inteiro.
O povo emnés, com lõdii
certeza, llberiarft o seu ter*
Li.;..- de Formoso, Ao msj*
mo tempo, continuará céus
esforços para o alivio c a
eliminação da tensão nessa
área.

Concluindo, o «Kwang-
ming» conclama a iodas as
nações amantes da paz a
aumentar sua vigilância e
continuar seus eslorços pa-
ra obrigai os dominudot-ts
americanos a nilo protelar
as conversações sino-araert
canas e a resolver as dir-pu-
tas por meio de negociações.

«ver, fet tmrada j-orrespen*
ddft.'»* eiilre o pie»itti?iue.;.»
i-»i.»«í««« Ui,i.i..».- o primeuo-•...«..in.. lovléUoo^ U sr.
ItageMy din** aiiitfü que o
"4.'-i«««i de i-i.-.i... sr.
J ••*;» 11 -t«i Dulles, assUi|.
»-. no gabinele de t - «..
hower. ã emrega da men-
sagem.

A--.ii-».»,. pef pergttnt«is,
o sr. Itagvrty «i..... .. quenáo lhe era possível dow
quítís eram ss i-> i- -. • que
o 1....1. ... *l li..., .i ..-, i.... ,
submeitoo á «i«....... >i.. pre*kidente Elsenhimer.

Quanto a correspoiidcnela
enire o presidente du» tiia*
<:•'. t ...... ¦. c u ¦ ...-le do go*
vento »omi.,, o «r. i..«„..
i> UmituuM- a se ieí*.ru À
carta, «le lü ile seicmbro, do
maiechal i..i........... cuiiu-n*
tando as i«i«.,..-.i.. -. norte*
jiu.-i!.......-. de cuiiirole do
iu". uu..mi. r.t«> pela ... ; ¦¦•... ¦
..«•i«.. i« «.;¦..¦... Também cl*
lou as mcusiigcns pessoais
que o iii.ii......i enviou ao
pn*sldenio Euenhowcr por
motivo da sua recente enter*
midade. Finalmente, o sr.
Ilagcrty declarou que ígno*
ra em que momenio a men*
:...•;. iu do marechal BulgA*
r..ii seria tornada pública.

a-ITIaJU 8l JiT-i J
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SENSACIONAL GOLEADA
DO WASHINGTON VIU

A ecpJipe principal do Washington Vila aplicou, no úiO*
mo domingo, impressionante goleado no quadro do Atlântico.
O niaicauoi íoi Ue /Mj e suigiu comu conseqüência de um
domínio permanente e lotai no gramado da equipe vitoriosa.
O Atlântico ein nenhum momento Uo Jogo conseguiu ía/.er
.frente ao Washington Vila, que conduziu o prélio inteiramen*
te a sua íeiçào.

Ma pieiiniinar venceu também o Washington Vila por
3x1 e na partida principal os goleadores íoram Tatà 14),
Dedico, Mesquita e Badam. As equipes do Washington Vila
atuaram ass.ni toirnadas:

1» QUAUKO - Macumba; Laércio e Nilton; Cadinhos,
Badam e Heis; Luiz. lata, Pinto, Dedico e Mesquita.

2" QUADRO - Hélio; Osmar, e Nande; Betinho, Zequi-
nlia e Luiziniio; Ari, Santinho, Moisés, Madinho e Geraldo.

CONCURSO DA RAINHA
DO "JARDIM REDENTOR"

Recentemente, foi realizado na sede da Associação Jàr-
dlm Redentor a terceira apuração do concurso da rainha.
A candidata Lucilia mantém a liderança, agora com 2.735
votos, seguida de Mariazinha, que soma a seu favor 2.111.
Na terceira colocação se encontra Cindalva, com 832 votos,
vindo em quarto Ilena, que conta com 622 sufrágios. A úl*
Üma colocada é Geni, com 595 votos.

RILALlZARATiI OS DOIS CLUBES ÜM TREINO C OLETIVO — ALARCON REAPARECEU ENTRE OS
ALV1-NEGH0S - POUPADOS DEQUINHA E PAULINHO — OS DETALHES

O Botafogo e o Flamen*
go, preparando-se, respecti*
vãmente, para enfrentar o
Vasco da Gama e o uoii.su-
cesso, jogos reler/emes u dô*
cima rodada do lettiino, tiei-
naiain coletivamente ontem.
O treino alvi-negro teve a
duração de SU minutos, du-

rondo o da Flamengo apenas
quarenta.
ALA..UÜN REAPARECEU

i.\o treino do Botalogo,
que finai./uu cum a vanta-
gem dus tiiulates sôbre os
suplentes poi b a 1, reapaie-
ceu o avante Aiarcon, o qual
reve,:ou com Paulinho no co-

DECORADÜRA

I MAIOR

«I ¦ ¦¦¦yj 
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ARTÍSTICA
A

CASA DE
MOVEIS

DB
COPACABANA

mando do ataque. Foi a úni*
ca novidade.

Os tentos da equipe titu-
lar lotam marcados pur Má*
no 13', Paulinho, João Car-
los e Garrincha, consignando
Gato o único ponto dos
reservas.

As equipes:
T.tu.ar: Amauri (Aclr);

Onanao Maia, Gerson é Sun-
tos; Pamppiim e Juvenuij
Garrincha, .'oào Carlos, Pau*
linho i Aiarcon), Mário e Ro-
drigues.

hupietttes: Edgar (Amau*
ri); Carlos Alberto, Dumicio
e Otávio; Camuti e Brandão-
zinho; Neivaldo, Ari, Wilson,

Galo e Quarcntinha.
poupados oiiguixnA

li PAULINHO
Os únicos titulares a não

participar do treinono do
participar do tremo uo Fia-
mengo íoram Dequinha e
Paunnho, poupados pela di-
recuo técnica. A prática ter-
rii.iiuii cum um empate de 1
a 1 entre titulares e supien-
tes, mau anuo para os pri-
niciros Zayaio e Hermes
pa-ra os últimos.

Formou assim a equipe ti-
tuiar do Flamengo: Garcia;
Tomires e Pavão; Jadir, Vai-
ter e Jordan; Joel, Moac-i*
índio, Diria o 7---

Ê

I

José Gomes
ALFAIATE
Bom Gosto.

Distinção
4- "** Elegância

i .

i_--__i Bt
11 llrnlo llltirl-
ro, 33, l- ux.l.f.
¦/ 1. ul. ts-tttt.

• Alillll :* »" uli.UlmrlllO
«íue u ,u;..;.iiu do Kviertor
»l«i l-«.|i..i.a«i u ..,..1.41.1.4.4

O |« ¦ « . - «I ...«".¦
ni l Ali > <•« ««Ilit IU.M à t >(4-
na, ..... .:..,.. ...,.,». »e
l>»«-»-> • .«• ¦¦¦¦ t-iti ebrll i'.---
«tiuu. A «M-iiliom Huu . ai
Hrti tiBi.»i.llllll iiiii ronill»
n« -.».- -..i.í; !.. oo UllnUliu do
lUirriur, cwmllo iiue Io*
•rcilo.

A» twg»v,ni*of* nlpof©
viemos. *»;»i.wti a nouiwll»
m. .. .;..- ....--««. .-..ii»- o
Japão e a 11« ¦<¦• .--.wciua
1<I 4 : 3. í-'.lll..lii CHI IJ'11'ÍIC».

E2»»a 11' wmmío. que foi
rt-aii/iida na «-uuidliude da
ii. • uuiuu . uoiits o IU ml*

tiutu» g«i >--•> ion> qu*
jo «e rceli.ou wimh* que lo»
iam .1... ....:..-¦ a» '¦«•.:•' -.<-.«•<•«
em i.- .... . em Junho <te
1.-- •- A* ............ ui.ii-
ram »«• a cvrtiu ci.iur.ulit» o.-e
piujctos de ti.ihiiio» de |uia
I-..'..'....:• ¦ |iviui. Uiiit» i «r
teu. As o.-.. ..--.?. *. v «..«. rei*
nii-i.ui.i-. i|i.ntiilo da |i!«-,ima
¦enfto. pie*, ula paia 31 de
concnie.

Moi-trram *rlt ailadorrt
hojo új uuuilU ............ .:....
un.. s militares d* iu*..- de
Ulnla lArgrl.ai ctwamiOl-M
«iu (..:.. V .../lllliaillt- ii-.T,-
iiobrai ¦obro "........ \ i•.«-.
Õuniiu membros da trlpul»
ç_o eonseguinuu •--.>•¦ ue
|...i:i«.i.. .... -

Mnls dc 3.000 homima
pertencentes ft Legião E»*
trangeira cmbarcar..m on-
tem no vapor «1-stcur». no
Cabo dc -ao Jaques lSa^
gon), com destino a Mcis_7
Kcblr. Argélia.

«Clasisificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Nli.i.-1.-..I.-1 — •-¦>..i.» .JU KIO
Consvitu* «in tit-rn. - >\vi<ni> «.. «.. i ita»E C AZEREDO

Lola e oll.n.ii: íi.ii.-.m. M.i. Mnlrll. I.S

SEKKAKIA VltOKIA
MudelrM e Mi.ti-riu.j pa." CunstrucAu — llluí.*. i.-hi.is. Mtnlttua

AreiM. Cimento. 1...1. i.«...«.¦.«*. s .i.hh >.,». etc
«IOAO N. CUUUKIUO

Uus OI. Mont-rlro dr iiar.u». «ti — (.«.lai;..» «I-- A.u.ln — B do Kio

FARMÁCIA S. JOKCK LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto. 1 07'J - lei.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS Dü KIO

NOVO CLUBE
Acaba de eer fundado, na"

Praça Onze, um novo clube
amadorista. Trata-se do Pra-
ça Onze B'. C, que nasce da
fusão dos clubes E. C. In-
dependência e Criw Lorena.
Foram fundadores os srs
Joáqií-m Sninado e Red Jair
me de Almeda e à frente
da nova agremiação encon-

tra-se uma junta governati-
va composta dos seguintes
desportistas: Mário Marino.
presidente; Red Jaime de Al-
meida, secretário; Pedro Ma-
rno, tesoureiro; Joaqu-m
Salgado, diretor de espor-
tes. O Praça Onze F. C. tem
a sua sede na Rua General
Pedra, 211.

i mi——¦¦—¦
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71BONIFICAÇP ESPECIAL
Aos Leitores da IMPRENSA POPULAR

OOKM1TÓRIOS, SALAb

ESTOFADOS
fí MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

À VISTA E Ã PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32

BK>QBflB88-l----9-3-BBBfi----B *

DOENÇAS NERVOSAS £ MENTAIS || J^
NOVO TldATAMKNTO UI)ONT0-IIOiU_01>ATIC0 ! S

KAIIDO _ EFICIENTU ; H

DRS. KAM1L CUR1 E JOÃO FIÚZA I
fl Kpilili.ilu, bhii.i./.uiroiua, ÍSeuruat-*., UIHturuiuH £ic\uuia tf.

o Viigu-Siniiiíiticun, liisimiu, Tuiitcin.*,, Uur de Cabeia, B
' 

McUu, Manias, Ancuntin*,, ute, 8
KUA S. «IOSE, 86 — MALAS "tll/ili — TEU: 42-084'J 0

Srs. Engenheiros c Construtora
(O telefone da economia ê 2(> *.i__'t>»

Vendemos paro pronta entreua ciubios, icll-as,
ripas, manilnas, esquadrias. cimento, aieia, eic.

Façu aeu pedido pela Ul ZlPVJlZIi e siru pi unia
mente ulvndido.

DEPÓSITO DE MAT-RIAIS UE GONSTRUÇÕEÜ
ANACLETO RAMOS MÀCUÀIH)

Rua (ieneral Polhloro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

EQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AAllüO: ulilize e recomende aos seus amigo» e parentes
nossa seção ae '•0_«V«Vi«<vo«S ANUNUIUS' u
Cr$ 1U,U0 po» vêz. üeju lumoevi um ouriblin de
seu lurnul. Uísque 22-Aulu o xuiuiit injuiuiaçats
sobre como anunciar cum exitu o econômica-
mente.

n
JÜioc •

-d

éS\ fiz?
- 5a i i

Ílillllll'ii!ll!ll!lllllllll!ll!li:

yliiiiiíiiíiii i;|||i|||ii|i|||i |||fl mmmi1 W% ypt lMimM-
f ? ÍWJY'B AT Ò-X
® " h) LA B_LLA SANDRA

é nosso...
... e é muito melhor

fy«r

NERVOSOS Ubsânimo. Angústia. Po-
bias. Insônia. Irnlaüilt-
dutíe. Nervosismo. Senti-.

mentos de inferioridade e inseyuiunva. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexua,» nu homem e nu mutiier.
TÜATAMENTO ESPECIALIZADO DUS UISTUKBIUS
NEUiioticua.
CLUM1CA t-SlCüLO(JICA
9 as lü e 14 _«. 10 111.1. liiim nle.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13V ANOAR * TEL.: 62.JÜ16

Dr. J. Grabois
Mtuiioíu Uu ''Suuiety
lui lhe Ps.ijuliuluyi-
i U òím/.iy oi Social
OSúiis" - U. S. A.

^

Oculoe ,
para hormnt)

Cri 180,09' ^
XJculo. JHarltnrm UmfnS„.„l1!httt mríSTfti»

pura thullicre» .nu. pupri rotopiiico, iript** »
Cri 145 00 É "*i"M 'aingrin» *m s"**e —*£. <*.) (H filme* cempradoi rm no».

tua tio Nvrladot gratuita* I

lt**"!*" *** eAV»st i
lotogr»"!* «•Ifc»

pot un—Mvr*

¦ml*

_ÊJ

6TIGA SW MFGOEl
Largo de São Francisco, 23—lt

T *- seja
INTELIGENTE

* REALÇA NArURALMENTf
* DEZ TONALIDADES PAUA

SIjA BELEZA
* NAO CUSTA MAIS

* NÃO MANCHA

A venda em iodas as Perfumaria*

TURNOS DF. UNHO E
CASIM.RA DESDE CR$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 - TEL.: 22-1683

Oom este anúncio terfi 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21

*
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CAlvi—MUAU — yuer muaur-
-ae'l le.eloiie puru o cumpumiel*
ru Cunt.u. que u servira melliur,
pur menus dinheiro, ieieiune.
M. li. 8. Si-

1
Meias u partir de Cr?

loii.iiu. uuichs e iiiusücs
upu curiii«,«i a Lr-ji ir>,W.
K inaití 1'íiiuul'miu npus tle
Uiusúes a purlii ue Ur?
U&,üo. Prüt-us tle faonca.
Itua (lu AiianUL-ua, 31U —

«litliír. itua vinte de
AlenUemus
A.MAll.KY.

sammtassSSSi*

JUS& xavl_K nulu - -um-
oeliu. Uusutu e -leincislu, e*e-
cuia tlisluiat.-i.es C íeiuiiiia» Ue
água, Hat e luz. Cuiiseita aque-
ceuuies, tunoeu e uumuu». lixe-
cutu qualquei seivitu «.-uiiieineii-
te a arle. liautinus garanliuus.
rteeaüus euui o ar. Manuel, na
purlana du -Uiliulu llaucu —
rei; av-aun.

JOSK COltU-iltU CAMI^Ub —
Hutuiiialu. Ampliat-ues e tutu-
yr.itiu:. pura crianças Atenue a
etiumutlus pura casamenlus, üa-
tizuüus, uiuveisníius, excursões,
etc. Vtnae e tuiiserta maquinas
rolui-inticus. Av. uus liuiiileiius,
Kua lb >«. .us" ft - 1AHL - tra-
ia tteiuilus pelo lei.; v!3.^aiis.
- MAUUINA K_MINU'IUN -
venile-se uinã nu"u, poi b.iiuü
cruzeiros, um oinot-uiu univer-
sal, prismâtlfo, quuse nuvu,
lente tixllll, pur í.Uliü cruzei!us
Vei e tratar na Ituu Sunla l.u-
zia, ÍMM. Krupu 1.7UÍ, dus 14 as
19 nulas.

OT1MÜ NEÜÚCIO — MAUU-
UüiitA - t'ussu-s euni terreno
cum eunstiúgâo ia iniciudu, pela
impurt.lnt-iu ue CrS liu.ooli.uu,
duuUu-se u escrnuru inieUlulu.
Negúciu urgente pur mullvu Ue
viugem. Ver e tratar a Ituu L).
Clara, 1»7, cusa 5 — Madurei-
ru — cum u sr. vVu3hlnclun.

CHISi- UE ISSCRlTOBiU -
Piecisa-sc Uu pessua cupuciluda
puru assumir ctieiiu dé escrito-
riu. Boa teiiiuneiucitu. 1-uvur dl-
riglr-se u Uviariu indepundén-
cia. Kua au Cuimu, ÜS — So-
ureluja — Tel.: õü-34a3.

TERItENti em Vila Suo Luís,
Cum.ik, iiiii.ini.il |i..t,.u menus ua
IU um ciuzclruí, em p.oiavuef
Ue Uóü cVuiicii (Jb| mciibUiu. rus-
tiu-se pui 70 mil t-iu-ciius à
vista, uium Uus ureslucuei
uciiiiu. luin uuüs Oüaaa nu ler*
rejiuj puucnuu render i.^uu cru*
zelfus m t-n s u i s. Trutur cura
l-'Ui4ofcXA, uus 11 Us 12, nu pur*
taila Uu Mavilis iiuulim, ao
Cuju.
-. .¦-.-— ¦- ii.. i «i ¦—¦¦ i ¦¦—_- -ir_*i

CAi.At-Alh U'guiizuiiu -t-ia-
ticu e cóiiipetel|le, cum maqui»
nus aieti icua. lÀsn, faiuaia,
títlÇtílU ttt* ÚÜ ii aSauiitllUS bL'l vi-
«.-«js Uc iiinpc/.ii 4111 (jeiui. Aiu*
llucl LUllu - Kuu l*. b Jus ülil.
tus — Ituiilus - lei. ju uu.iií,

VlCMiiu, 20 mu eruzeirus Uo
e n 11 ti o •» uiiid uiiau tuia
arvores iruinçius t- terieiiü.
oiu cruztflíua ttiLitb.iis bem iu.ua
— l't uiui lilsli iiui iu v'ilu a****»
gie, tíblucau i-uin-iiiiu — ituiiial
buntu Cluz - U K-Uerul. Hiu-
cuiai Ju^e Cuiiliu, nu It.t-UI uul
aanutius e iJüliiiíigiis Un. tuuu —
Keriiilusi - 1'éltlullOSi Ü3-OÍÍVÍ8 9
23-'H.;il. -
.„,  . ..¦¦¦-« —t

REPAROS e conseivae&u em
míuiuiiiiis Uo escrever, culeulur
e sumiu. ÀtenUem-se chuniuuus.
Tel. 22-3U7U. Uurls de Arruda.

CASA - ALUGA-SE RECKM-
CONSTUU1DA - Cum uuls quur-
tus, suiu, c.i/.inliu, buillielio, va-
i-anuii cum òauu e luz - sita
à Rua Engenheiro Silvu Cunha,
84 — tjúnudul' Cumuríi. Trutur
com o sr; Jukí Itulierlu Mur-
Uns, Rua Murcehul Aguiar,
54-A, npt. üüi — l-edregullio —
bunUe 84. ;í

JÜLfÃlÁTEÁNAGLETQ
O meu. u seu, u nussu Ailaiuie,
Uua leiesinnu S/N l«_TUOi'U.
US - liSIAOI» uo mo

PÂDIOTELEGRÂFIÀ
AERliNAUTICA CIVIL - WAKINHA MERCANTE - SERVIÇOS FERRES

TKES — AMADORES — Curso coupletò sub liscalizii<,iio do üoverno l-e

deral - (Decreto n" il OU, de W-4-i94G) - informava«% sem couipromisso,

das _ às lü e das 13 ás W horas - Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia '«iü de janeiro (quinta feira).

E-çCO/.A EDISON lltlNIlAIlA EM 19*9
Bo» Uu Llirltii li, •'>'» - *." andai

Itio - foliei S1S-HRH5 I
i__c__ii__Sl
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P»WOSPANIFICftnORES
O ASSMFNTO DO PÃO FRAWtfl

Apont«(!a a Elevação dc Preço» do Trigo Americano Como Causa da
Solicitação Do» Proprietarioi.de Padaria»

VELHA TÉCNICA DA LIGHT
OS MMKTOS PROVISÓRIOS

O 8iwll«*alo dos Panificado*
ta» ji enviou ã COi-AI' n»
ü. iidi i. ............ um aumen*
to de 3 .'íu:..:.: paia o pao
fr.ntn*. atu.wii.iiw tapcano
• ii. II crostuiu*. U motiiunal
du* i'!»i» ¦• t • > ¦*.-> ue *m..u«.a»
l..i k*.....¦* |hii uma . -ii.!-. ..•<
de iin* •• • • ¦ do Sintl.«?».u, ten*
do, a henie u ar. Jo*e Cmio.
O Tttlüü lAN«iUK IJtíiEK*

M.'. \ O AUMKNlO
Entie oi i-.ii-.-.-. apontado»

p^ra o aumento «to pao figura
a aumeiito ¦¦:.:• pdu ir.ijo
ni>tiediii«íit'i..iu. cuja *ae. «e
.... .(.>!•"» «uDiu de -•*¦• pata
U" ciuneifoi Corno nyl«ei»<
mu», u ;»-iii..'i.t ¦ do intjO •• -i
in-: -! • pilo Ilamatati,
.»*•-. a .i = -.iMim.. do «4r«r<ío»
«rom o» nuitfi* tiiincanw, A
rrajOiitçao em causa vno tte*
n«licmr inem««me.i.e j# «**•
poi Ui!ui«'^ Americano» de irt.
#»*

•4KI)iiMfi W DEFSSA PA
iJUl^A IH* JHJVO

Kl :i»«.u li IM»**» B»*vnt8*
l'l! 1 ".. -: , .1 "¦' - ='.!is

««nipreeiisi.ete nau w j**t*
aum.tii «|u** o ps*. um «i-*- ¦-•«•
t.K*V lUmi mftliílt* «4 9l-IUe«*
i«<so «io po.0, #oja aurrunia*
«io. A CUi* Al' «Ia nn «levet d«*
tomai medida* «jue n-mtrali*
..-in ru «-ons.fqueiwM.i d» an*
«nem,, «u. i.i ;.. e evitem a <•-*¦
.oração do pa».

Não Podem Ser Admitidos, em Face do Que Estabelece o Direito Brasi-
leiro — A História do Truste, História de Inação do Estado e Desrea-"..-., 

. .. ¦ pe.to à Lei

A°

ALFAIATES VAC DISCWTIIÈ PA
PPWA DE 21% DE AHWENTO

Grande Assembléia no Sindicato, na Próxima Segunda-Feira — A'guns
Progressos Nas Demarches Realizadas no T.R.T. — Necessário o Com»

parecimento em Massa Dos Trabalhadores à Assembléia
O Slndirato ds Alfaiates,

r--.iin.il.- e Trabalhadores
«tm i¦..!..<-...>• • de Roupas,
realizai tim0 «randc as-
se.nbléia, no próx mo dia
30. ..-;..•.-! i' i:->. paia dl»*
cm r un.. pi-apostn de au-
mento «le solârl » apresenta-
da pelo Tribunal Ken.onal
do Trabalho na última tér-
ça-lelr».

A proposta a ser votada
4 de 20*-» para os mensal.»
tas e IS'í para os tarefe-
ros externos, sôbre os saia*
rios vigente* <-• moulubro di*
rtus vigcnics em outubro dc
cn.-.». sôo os sa ár.os alua s.
AS 'DEMARCHES NO TRT

O processo <.- aument dc-
¦alar.os dos alfaiates havia
sido convert do p>-.. Minis-
tci ... du Tr. balho em dissi-
dio coletivo "ex-olico", poi
n&o haver sido citconir..da
uma formula conciliatória
nas mesas-redondas. Enca*
m nhado o processo ao Tri*
bunal !¦:*..-.-... ii dj Traba-
lho, ente convocou uma pr-
meira nudlènc.a de concilia*
ç{to. que se realizou ante*
00 tom.

NU 1'ltT. t>s patrões com-
paicceram com uira proposta
de 127c de aumento p:a os

> i i.-í' ii ... .- 18',, para os men*
satixtas, Foi do imediato rir*

¦••t.i.i., pcios atíaitiies. A* es*
tatisticaa do SEIT ibns a
. .-v........ do cn. i" do vida tn*
dlcavam. p -ra o período entre
a última c.ovnçilo salarial .(..*
alfaiates «outubro de *>4) •• a
pi."ir.*- época um índice d*-¦-'•¦..¦'. o .,¦!¦¦ mostrava quan.
to in.-.'! í tOiia era a propôs
tu patronal, i t > foi •¦•c : a-
odo ate :>.-. mo pelo presi*
dentt do TRT, que resolveu
.•..i.i.. taptesentar uma propus-
ta intermeolária entre as ba*
bcs oferecidas nc.o \ %
e a elevação do custo do vida.
<u u |«.V|«o«*ta u*. -u íi* (j ,u
os mcnsalistos c 15% para 03
i.i:'-i*ii>.- externor. oa- será
apreciada pelos trabalha('o.
le*. lu k'i:.llu< ;is. .-n:.i.-..i ,|r>
dia 30.

MOMENTO DECISIVO
O -i.f-t.i! 10 d0 Sindicato

'¦•» Ah iates e Cosiucruas,
sr. A<|.11:1.1 Rodrigues, faian*
«.o ri IMPRLNSA fOPULAB
após a audiência havida no
tivi, d. i-.aiüir

— A proposta do Tribunal,
sem dúvida, ja é um ivanço,
pois os patrões afirmaram
-ceita-ia, ao passo que na

**—• -1 temno cies apareciaic

com pi"! ¦ t • :üi... 1. con-
¦ '.-. i- ¦¦.-.' ¦¦¦¦ np aumento da
!¦" .1 •¦'.¦¦ •!•!¦-¦¦!¦ Do qualquer
forma, «•ntManio, a direto*
rin de que f«co parir* resolveu
ii.." !¦•.-..: umi dreitao sem
antes consultar o* ttnbaihadn-
res* Eles ó que podem dixer
se a proposta do TRT deve
ser acena ou nào. Dal o apé-
Io nue faço a todos cu traba
Ihmlirfs de no«a corporação
P"ra que compam-am em
mussa .. assembléia de 2a.
fetra próxima.

querer uumentur om tarifai ile telefonei aob
pretexta tle ter medida indiaptniàvet para a

ev,iee»»au do auimnto de aedanoi, prelmde a Light
reprutiuar o .w-iVií* uso dos taxas adicional».

t->.-..... -. < ..!!¦..• foram enama*
.tu-, tem uma =•» wuuiaae «-
*-.... ;..!.. . i.-j-.i r ma p4'1. om .¦iiii.i.-Êa.i..* ou para
0 ! -.. ..... * tllUtlU :!..-!...; |l».-
IU U ,.¦•'.¦¦. • • .--...,I::.l .-
Adia o «praOtaMU tprook
ma i-.it:. « Ujjnil da regu*
i.:!-..-!:!..*..-... t* u«traiijr4(èo,
i.iinit. a ação rvgumuora e
!¦-...(-..• ,1.1 .! .-. «Kl I -.! j.l.l ..|-
nas as taxa». mSifiontm arn>
cttiianaj! iieuamlo o grosso,
permilimlii que e» Itieroi il«>
«ais n«?m sequer sejam co»
|l tados.

MAU rn.M LOOáB NO
miti 111» NACIONAL

Nao tem |u»iilit-Aiiv« es*
mii ..'....•¦;.!*¦•. ..-!:. i..ii..i-. em
fact- da ¦:.*-'.'.¦•...'. mesma
ii.vi„i o ¦ '•¦• •;¦> ¦••>¦• pelu dl*
reno tactonal Assim Jf« o c*
t:«i..-:.- i.im as ConstliuiçOes
tle 1101. W37 e HM6. Mais
larae. e*«as dis|K»n*ô«*s cons*
mucionais eram reviuonulas
por seis outros subsetitientes.
como a Código de Agutu o
Decreto-Lci n. 3.128 de 19
de março de UMI e. no caso
cspedílco do serviço de tele-
fones imotlvo atual de tn-
tensa campanha do truste».
com o Decrcto-Lcl n. 5.144,
de 2*J <lc «lezcmbro de 1912.
qm* «•MalwliHH* norma'* |>sn»
o e*.«*rrl«io |n*lu-» Rh ndo». d«»
(KKl«*r d«* leclslar sóbre co
nmiilcaçôc» Iclcfônlcs*.

INAÇÃO IK» t>»TAÜO I.
t»t>»RiWi'C:nr« a uw

O» aumento* de ernurgen
ria ou «taxas adir-íonais» re
t,!.-..-.*. i.*i. •.!•.. um recurso,
muiiAs v«*i«*s provocada pro
t. -.!¦ = !..!i'.r:i!.- para suprii
as Ueonas da buroeraela. da
Inação do 1 •¦•-•¦ i". e da falta
do . -.iiipiüii'--'!'" da lei por
parte das empresa» cont,-*»-
slonarias dos serviços pftbll*
cos de *-¦'•!.:>¦* elèt ca. r*As
e (...!¦ 1;.--. Improvlsaçfto e
1.¦ •:¦ - a que a Light deve
multoM* lucros • que enrique*
ceu muitos «Improvlsadoies».

NAO iniHM SKK
ADMITIDOS COM O

NOVO CONTRATO
He tu fliuas adicional*»

não tinham lustlflcailva em
RM5. ainda menos agora, pois
toroaramse resultantes do
um flstema completamente
revogado, principalmente 

'do

pois oue entrou em vIroi n
tel munlclnal n. TT« de 12
d» setembro de lO-W Tais
«aumentos «le emrreeniia»
nar» podem ser admRMn» «len-
tro do novo sistema inaucu-

1 -.•. pelo aluai contrato oom
a refelóntca.

Ne sistema anterior, mo-
dtfioMio pele contrato de>*.'.' a cláusula n. t>, daie,r-
minou a revisio d** taruas.
«Je etmtv em clutu ani»». Mas.
como "'••' havia, alem das
cláusula» coniratuals. ne*
nhutn controle e (isealiraçao
econômico contábil 1 flnan-
eelro, a Prefeitura «fesoonhe*
cia o preço de custo do <-i ¦
viço telefônico, bem como
seus lucros verdadeiros.

Entretanto, pela lei atual,
para que hala um aumento
provisório é necessário que•.*•!.< provado: ai 1 companhia
esta em situação periclltan*
te, ameaçada em suas reser*
vas; b) que a prova .!.-¦•..-
fatos tenha resultado da
própria Lei Inovo contrato
com a Telefônica), através
de Mi-i Comissão de Piscall*
zaçütx

Como se vè. o pretendido
aumento de tarifas é mais
um golpe contra o pova

Hoje, a Resposta da Light
aos Trabalhadores

Reunião Doa Dirigentea Sindicai» Com oa Uiri-
gente• do Tniite — Será Apreciada a Tabela

Percentual

HOJE, 
*s 10 horas, os dl*

rigentes sindicais do
grupo Lit-ht discuiirao com
os representantes «Us em*
pi Asas o estabelecimento do
um acordo sôbre o eumen*
lo de salários. Será apre*
iiada, a tabela percentual,
aprovada pelos trabalhadores
em varias assembléias, nes*
ta Capital e em Sao Paulo,
a qual distribuirá o aumen-
to do -¦.¦¦.- sobre o total das
folhas de pagamento entre
as diversas corporaçMs tex*
t*eto a de trabalhadores cm
energia elétrica «testa Ca*
pitai).

I.NTKKÍSSH
K' grande o Interesse dos

trabainadoreo do grupo
Light pelos resultados da

0 QUE it A ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL

Yü SAJ^iO MüiNlClPAL
DE BELAS ARTES

Acha-se aberto ao público
o Vil Salão Municipal de
Belas Artes, mostra de res-""posse 

do prof.
MAtilO l*l...íVi A

A i-u..0.^0"V— • ua *-.*>cola
t*JaLÍoi!"i de lleias Art^ó d'
Universidade «-o Uras., .a»u
realizar, umanhâ, as 17,:!u, no

sessão aoitiie puia uai- poese
na caucii ¦ ue ii.sio.ia ija Arl<-
e Rstrtfpa »- Prof* Mário Ba-
rata, que con'iu'stou a cátedra
poi concurso.

A se.-tiao sura presidida pelo
Reiior ua Universidade do
Biusil.

ponsabilídade da Prefeitura
do DF e organizada pela So-
ciedade Brasileira de Belaj-
Artes.

hJSie ano mais de 200 tra-
baihos concorrem aos prô-
mios para as diversas se-
ções. foram escolhidos
membros do jurls de pre-
miayao os seguintes arcis-
tas: seção de pmiura —

yuirinu Campuiiotito, Cad-
mo rausio, AUi-edo Calvúo;
escultura - Honono fei.a-
nha, H. Usai e Leão Veuo-
so; desenno e aiies gia-
íicas - Jordão de Oliveira,
Uei Negro e Leopoldo
Campos.

1
DOIS ANOS DE PRISÃO PARA

O PELEJO QUE ROUBOU
O 

juiz Décio Borges, da 5* Vara Criminal, proferiu sen-
tenca ontem conuenaniio a oois anos de prisão, multa

üe lu mil cruzeiros e interdição durante 20 anos para
exeiuou ue ca, 1,0 público, o peiego Uscar Vargas, ex-pre-
sidente do Sindicato uos Arrumauores, que havia prati-
cauo inúmeras negociatas e deslalques nos colres do
sinuicaio. .

A ação contra Oscar. Vargas, que sempre íazia quês
tão ue usar o anticomunismo para tentai encobrir suas
roubalheiras, íoi intentada na Justiça por um grupo de
assorini"'os do sindicato.

L

Apesar de contribuinte do IAPETC, o operário üe-
merval Monteiro Barbosa nâo conseguiu assistência mé-
dica para sua hlhu de quatro anos, que se encontra adoen-
tada. Demerval esteve, ontem, em nossa redação e disse
que estava desempregado, mas ainda tinha direito a oito
meses de beneficio. Desesperado, levou sua filha paia o
Hospital de Pronto Socorro, onde também não foi aten-
dida por ordem do diretor do nosocômio. A menina encon-
tra se com a garganta bastante afetada, necessitando ur-
gente de ser operada. Demerval tem outra filha, sofre
do coração, que deveria ser internada no Hospital Pedro
Ernesto. Mas. lá lhe disseram que náo havia vaga, pois
as matrículas só abrem em abril próximo.

«TRIBUNA
POPULAR»
Uma coleção da glorio-

M "TRIBUNA POPU-
LAR", dos anos dc 13*5
0 1946, noa loi ofertada
pelo ajuduta e leitor Re-
nan. domtcilwdo na cida*
de de Campos, Estado do
Rio. IMPRENSA POPU-
LAR, nesta oportunidade,
agradece a preciosa dá-
diva.

I SAUO NACIONAL
DE ARTES GRÁFICAS
Com piémlos (bronzes, me-

dnlhcs e mençc-ea honrosas) a
Casa- da Moeda patrocinará o

I Salio Nacionl dc Artes
Gráficas, que, segundo o re-
jrulamento conterá duas se-
ções, urra especial e outra li-
vre. Nesta última, que Interês-
;a diretamente aos artistas,
poderão concorrer trabalhos
em ponta-seca xilogravura,

Jgrafía.
Inscrições abertas a partir

do próximo dia trinta o duran-
te os môses de feverelio e
março.

Mais Uma Vez Adiada
a Religação do Guandu

Onda de Publicidade da Prefeitura Baseada em
Dados Falsos — Não é Reforço. Nâo Foi Dado

na Data Anunciada, Não é de 120 Milhões

reunião d«* hoje. Ai em
presas, que reeeberain, dias
airas, a labem pem-ulual,

•'<¦! .'!; apresentar uma
resposta. A Lifjlt!, iKfcm,
resolvo rntatsu.ni novair.en*
t«t Mgoo4Ít*Aoa com tt« u*»*
i..iin.:'."i* • ¦•'¦!': ¦-••» q*ie i°i
a suspendei as p«uif,nço>«
eom que vinha agindu, vi.
sando «anitai tempo i»«r<i
cunqu.«ar os aumentos de
taruas.

üs resultados da reunia©
conjunta torto, a wguir,
apresentados aos tralsuita*
dores no» seus re#p*-"Ctiv««
sindicatos.

CAIU 0 AVIÃO DA FAB
NA BARRA DA TIJUCA

Knquanto o povo espera
ans.osnmente pela água que
n Prcfe.iura p.omcte repct-
dos veies, (oi mais uma vez
adloda a r.gaçao, ou melhor,

mmTJt
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Afirma o diretor do De*
parlamento de Águas que
depois de amanha provável-
mente, já terá o carioca o i >•-
forço cm seu abastec men-
to do água de 120 milhões de
I tros diários. Esquece, ape-
nas, o sr. Braga, de cscla-
recer que esses 120 milhões
serio fornecidos pelo Rio

Guandu, mas a população n5o
os receberá. Chegará ás tor
nciras pouco mais da meta-
de. p.is como nf rmou o ex-
-prefeito Jo&o Carlos Vital,
còrca de 40% da água ndu-
zlda para n Dstrito Federal
peri^e-se em fnee cio péssimo
w*ado em que se encontrn a
rede dlstrlbu'dora. Ass m. o
reforço dc 120 milhões de li
tros anunciado para dozenv
bro. depois para 20 de ia-
ne ro. depois para 25, não é
re'órco, mas retorno de uma
ligação que fõr.i cortada,
nao foi dado cn. nenhuma
das datas anunciadas e tam-
bém nfio é de 120 milhões
de litros, mas de cerca de
70 milhões.
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Ficou completamente
destruído, morrendo ime-
dialumcnle o «cu piloto,
o ávido T-6 n. l.**8*i da £*•
cola do Aerondutxa, qm»
do, em vôo do instrução,
sofreu um aciuente. O
ajxire/no aobrevoava a
dreu da Baria da 'fijuca,
caindo à margem direita
da estrada. U o/icial mor-
to loi o tenente Uewett
ao Couto Teixeira tfilno.
Recolhido poi um hcltcop-
tero, o corpo do aviador
loi removido para a tu*
pela Real Cranaeza, de
onde sairá o lórctio, às
li horus, para a Cripta
doa Aviadores, no Cemv-
.trio dè Sáo Jouo Batia-
Ia. (Na foto, o tenente
OcwettJ.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Válida até ás H horas
de hoje)

TEMPO — Bom, pas-
sando a instável, sujeito
a chuvas.

TEM PERATURA —
Elevada.

VENTOS - Do qua-
drante Norte, com raja-
das frescas.

MÁXIMA - 34.0.
MÍNIMA — 23.1.

Eagar braga, dueloi do ue-
parlamento de Águas, faz
propaganda, mas a água não

aparece
"religação pr-vlsória" da
adutora do Guandu.

Não ma s será ho.,e, como
fo amplamente anuncado
pelo sr. Edgar Braga, embo-
ra afirme que já eslá pronto
o reparo. Pudera, há dois
meses que fazem um con-
sêrto em um e.xo da bomba!

REPÓRTER POPULAR

Que Sejam Convocadas as Comissões
Para o Reajustamento do Saíário-Mínimo

Não Encontra Boa Acolhida Nos Meios Sindicais o Projeto Chagas Freitas — Com a Palavra o
Pres.der.fe uo binaicaiO Dos Hoteleiros, sr. Silvério Manoel da Silva

©fpOWO
A1

UAlNtil) L)±. MÀU A líAN-
TAS1A - O tradicional «Ba-
nho ue Mai a r-aniasia»-, sem
duvida aiyuinu um aos maio-
res íicoiuecin.entijs pie-oar-
navaiescua da cidade e que
aiiuaiuieiiie ti piumovido pe-
lo «Grupo flairitíiiíiub de Ver-
daue., acra reai.zaup dia 5
de tevéretro, no norario das
lü as 13 horas, na fraia do
Flamengo, enlre as Ruas Sil*
veiri. Martins e Ferreira
Viana

1'òda associação esportiva
ou carnavalesca poderá par-
tlcipai desse certame, a fim
de concorrei ao artistico e

0 Irrito Dos
Secundaristas

• Se o leito: nâo se apres
jar, esiu urriscado u não
parllci|jui uo g.aiidc Cinto
de Cuiiiuvai duo oocunuaris
tas, que se i.jali/.aia uu dia
ú de icvuieuo, uo "aillüicalu
dus liuiica, .os. Ulai.a..ieiile,
dezenas de esiudanies se-
cunuuiiut. vSo ao 1' anual
do prèdiu *U du ilua da Ca
rioca. ouscai seus cunviies
para o giuiiut baile, tíste é
o endeiêço du AMES lAs-
sociaçúu Metropolitana de
Estudantes Secundários), pro
motora do Grito, de Cama-
vai. Os convites têm nume-
ro limitado e *uem se des-
cuidai é hpm capa? de uas-
sar a noite de 4 de feverei-
ro com uma bruta inveja dos
secundaristas cariocas.

CMAVAU1Q
jrLUiiissNUU

rico troféu denominado «Clu-
be de Kegaias do fcTamerigo*
As ínscneoes estão abertas,
até 4 de fevereiro, com as
seguintes pessoas: — Alte
véi Valadào «A Noite» —
Fel ü3-l9lU,;Joào Gáíeia Del
Aguila - Tel. 43-349U. Júlio
Siiva - Tel. 4B-8154; e Ar-
thur de Carvalho (Dep. Pro
paf;anda , do Flamengo) —
Tel 2a*4931.

DOMINGO DIA 29 - No
próximo domingo, . dia; 29,
às 21,30 horas, nos salões da
sede social da Av Ftuy Bar
bnsa. será realizado o riesfi
le das seguintes atrações:
Angela Maria, Alcides Gerar-

DIA 28 0 BAILE
EMRA.VÍ0S

O Clube Er.tudantü de
Cinema promoverá no
próximo dia D8, sábado,
um grande baile cama
valesco, das 22 às 3 ho-
ras, na sede da Associa-
ção Atlética de Ramos, u
Rua André Pinto, n. iS'i.
asse 6aiíe serei um encon-
tro de confraternização
de todos os jovens, sen-
do animado por uma
grande: orquestra.

di, Lanos Augusio. luizute
Cardoso, Lana Bittencourt;
Wualio Azes e üm Connga,
Vocalistas Tropicais, z,uua
do Ze, ua* lesua du Ssvièri*
no Araújo, Hitniuslas de
luoiiouçiu. u.scoia de üaii.ba
de Jupna, etc. Traje: pas--jelo completo.

NUni^ i^LiiNAVALEtíCA
— Com os atraiivos de sem
pre, o uep. cunuiai e Ke-
creauvo uo ilàiuèrigò. dará
prosseguiiiiento aos loiguê-
dos prtí-ciuuíavaiei/cqs, com
a realização nj próximo
.iàbauo, uia vniie e oiio, das
^3 as ó :ioras, nos saiões da
sede da Praia do flamengo,
.le mais uma grandiosa «Noi-
ie Carnavalesca». Tiaje: es-
portivo.

0s Bailes do
Olímpico Uübe

São tradicionais na crôni-
ca 'carnavalesca da ciuaiie, os
bailes que o Ollrnpiço Clube
realiza, anualmente, em sua
sede a Kua Álvaro Alvlm,
n 27.

Êste ann não será menoi
o sucesso dos Dai les que o
grêmio da Cinelãhdia promo-
vera em sua sede, nos dias
11, 12, 13 e 14 de fevereiro
vindouro. Além dos bailes
noturnos, dedicados exciusi-
vãmente aos associados e
suas famílias, haverá tam-
bém, no domingo gordo,
grandiosa rriantinê infanto-
•juvenil para a peti/ada olim-
Dica, das 14 às 18 horas.

BRIKDO nossas colunas
a* debate eiiut' diligen-

les <..iaicius soo.e o pioje-
to uos Ulyuutdus cuagas
Jj'1'éiiãs e iiüiva i.ioreua, ue
ma.ioiucuo uo sauuio-iiiini-
mo, ouvimos oiiiuiii, o sr.
-}.ivu.u luaiioel ua Suva,
pres.ueiiie do üiiiu,..di.u uus
u;iiiiy.t.gauos no Comercio
llULOlCllU.

•.à.w^^.J A IáXAJVllNAB
Sou SüMU»«JAx'otJ

O ijJiúaAuCilCCÍ UO ositusOUtO
dos noitíieiios e ue u^unao
que o riuj^tu Cnugas ri/ei-
Las apreseuia vaiiua meuve-
nieiuco, e que ueveria ser
llt-OuuuO UUo Ojllu.CatOa. Í.U1
cuinu tsia leu.g.uu nao aitírr
de a mgtíiicia ue itajusia
menio uus aiücus iiivcui ue
saiuiio-iiiuiiuiu a nem asse-
gura uma uiajurayau em ua-
se cuuuizeiue coin a eleva-
çao reai uu cusiu ua vma.

O que esse prujeiu lem
de positivo, em muiiia opi-
niáo, - diz, — e aianiai a
necessiuaue e urgenoa do
reajusiamento oos saianus-
•mínimos uecretauos em lv
de ma.u de Lao4, e em vigor
desde julho desse ano.

NAU ACiii;t.i*.i>» NA
PAItTiCifAÇAÜ

O sr. siivenu i.miiuel da
Silva, uiiigc-iue smu.cal de
uma das cui^orayues que
,nais se destacou ua campa-
nha de ài pela revisaii do
Sci.ai.u-iiiuiiuiu, e uu» que
não acreditam na rápida
apiuvayao de um piojeto ue
ijaitiei,.ayao dos eniiJicgudos
nos lúcios das empresas.

O projeto do deputado
' ühagas i< feitas prevê a dis-
tribuição de 3Ü% dos lucros
apurados nos balanços. En-
contrará, só poi isso, os mes-
mos entraves que ha quase
dez anos, impedem o anda-
mento do famoso projeto de
participação nos lucros Os
trabalhadores estão necessi-
tados, é de aumento de sa-

lários e de medidas efeti-
vas de combate à carestia.

A r. «~ **1 ±Xx* 1 • V.; K sJsMA* t tul

Acha o presidente do Sin-
dicaio uos Empregados no
Com.rcio Hoteleiro que a
Lei súure fixação do salário-
•mínimo, tal como é, ainda
serve perfeitamente bem à
sua finalidade.

Outra lei com o mesmo
objetivo, — comenta — não
sendo melhor, mais perfeita
em sua aplicarão, acrescida
de normas ciaias para o seu
cumprimento por parte dos
empregadores, não adianta e
viria ainda tummtuar tudo.

íieisfkilílouiN i AN TES
Prossegue:

Mao se pode pôr em
dúvida que os sa.ai.usini-
mmos de 54 estão supera-

NOVO PRESIDENTE

Apesar da coação e das ile-
ga*.** ucs p.ai.c^uas pur pe-
i^óus qu« nuo quLi.um ser
ubii-uuauOS ua. üu«-(;au ua re-
UUj.Uyt.0 UuS lacbUiUití'C°S do
ivo ue janeuo, saiu vencedo
ia nas e,e.i;ucs íeauzauas on-
tem nui.ju^.u eiioiu üu a Ciiapa
utí Uii--uUutil tii*.(JauUyiw-J> ptí*0
o*. i-.vii*p*-u*_S tt.yxcâ Uéí UUtaíi'0.

laiiire ouUus ái.u.urur.duaúCs
piaucuuus os pe.^.„os Auaio
ii-iiu^uu i>i.uu e i.i noai Oor-
ueno iuip^üui.ni ae voiar o
u^^Du.u uu íj.ii-.vUiU u<-s lvlc-
taiu.u.cus ue tí- L.oni.aiu e lo-
ia.au.- a s^ue uti iéueiayao de
belegmn^ cio JJU.-S de fsue.o>,
Liii i.ucuodaüa manobra de
iiitimidação.
Ontem mesmo foi empossada

a no.a uir-eiOiia ua rediiração
dos Aietaiuig.cos, com a se
j.-uinte compus.cau; presiden-
te: Euripedes Ayrés de Cas-
tro, do Distrito Federal; secre-
lário: Héüo Duarte, de Cam-
pos; tezoureiro: João Bastos
dos Santos, de S. Gonçalo,

dos pela carestia. E' ur-
gente o reajustamento. A
lei está ai para ser cumpri-
da e cabe ao governo eieito,
como primeiro ato depois de
sua posse, determinar a con-
vocação das Com.ssoos Pa-
ritânas. O que me parece
necessário é que essas Co-
missões sejam reeslrutura*
das, sendo os representantes
dos trabaihauores eleitos em
assembléias sindicais. As-
sim, mun.uos de um man-
dato de sua corporação, te-
rão maior autoridade para
debaiei com os fepieseii-
tantes patronais e do govêr-
no, de±endeiiuo a pjsi.áo
que sua coiputaçâo tiver
.tomado ao eieyéio.

lUAoUiCrt-VAU E
. C*Jl*4*-JU-*-JriiiAJUl'l J.0

O sr- üuvc-rio laanutfi ua SU-
va acem.ua p.op"SHauaineiue
este seu poiuo de vista:

— A majOiaçao uo fcalário
niiinmu, em piincip.o, não po-
dérá ser ímerior aque.a oe
ü4, ísio é, iuuVo sobie os ní-
vèis atu-i^. iera que ter como
base a elevação real, veruauei-
rà, do preço aos gêneros, uti
lidauts, traní-po, ids e tuioita-
ção, peio n enus, verificado de
maio dé 04 para ca. uras, jun-
tameinc com a majoi çâu, e
para que os trabalhadores
nao Lijuiiiii roui/Uuus em sua
Vitor.a, e ncc-ssai-iu que o go-
vènio tomo iUb médicas íecia-
niaLas uo 1'v.^.ueiiic! ceiuno
VlUj,..s lluquüu n:eiuuiüvel
ca.)iijianlia, ue congiiiamento' üOá pfèçbsi nao u^s- inveis
atuais, o que ieria absuiud "e
mútii, mas nus níveis daque-
.e ano poi exemplo.

• — Quero terminai', — diz,
— afirmando a minha convic-
çáo de que os trab -ihaoorns
caberão se unir, como se uni-
ram en: 54, paia conquistar

\ um ni -ei de salário mínimo de
acordo com as suas necessi-
dades.

CONTINUARA 0 CALOR
Está desíeita a esperança de que a temperatura de-

cline nestas próximas vinte e quatro horas. A canlcula
continuará incomodando o carioca, que vem sofrendo os [seus rigores há mais de um mês. A previsão até às 14 jhoras de hoje é de tempo bom, sujeito a passageira insta- <
bilidade, com trovoades locais. No entanto segundo í
o Serviço de Meteoiolugia - não ha possibilidades de <
chuvas fortes, isto significa que a temperatura continua- <
rà em elevação.

MAIS CALOR EM SANTA CRUZ

O subúrbio de Santa Cruz foi o que apresentou no >
dia de ontem a temperatura mais elevada, ou seja, 38.2; I
em segundo lugar veio o Meier, 'om 37 0; Bangu, em '¦
terceiro, com 36,2. O bairro mais ameno foi o de Ipane- jma, onde foi registrado 32,2.

A média das máximas ocorridas ontem íoi de 34,0. í

lllllil K-Efl-AMA
CALOK, ÁRVORES E SOMBRA

Se não mo falha a memória, foi Alexandre Herculano
— o escritor português — «jtiem. «íisse, aíiíes de morrer, esta?
últimas palavras:— Abram us janelas. Quero ver as árvores.

Vivesse aquele escritot nesta nossa Rio de Janeiro e
dificilmente teria êsse último desejo satisfeito. A nossa
cidade, enfrentando o ealoi praticamente o ano todo, poderiater muitas árvores frondosas, embelezando a cidade e pu-rificando a atmosfera. Indiferente ao bem-estar dos habi
tantes, os prefeitos nomeados que passaram pelo Palácio
Guanabara jamais cuidaram de dai árvores à cidade, e hoit
o Rio é uma cidade de poucas árvores, de quase nenhuma,
sem elas, a bem dizer.

Quanto a jardins... bem, nem é bom fulur. Em cerlaacapituis européias as árvores se espalham e verifica-se umaemulação em tomo de qual delas possui os mais bulos jardins.E note-se que lá as árvores passam a maio, parte do anodesfolhadas, enquanto aqui estão sempre copadas, podendodistribuir generosamente sombra aos caminhantes abrasados
pelo calor.

São tradicionais os pombos da Praça de São Marcos,em Veneza. Por gerações e gerações revoam em tomo doshabitantes e dos turistas que distribuem grãos às aues pi-donas. Mas no Rio, os logradourbs se despovoam de passariniips, i»ji que nuo há árvores, parque tão há sombra, háapenas caloi e fria indiferença. Aie os conquistadores dosespaços cariocas - os pardals - ja não sao o quo eramantigumente: legião.
JSSTACIO DE SA

AtíUA, ÁGUA, Àtruss.;
.Na Kua Concelcíiu miui iíbuh

há vui-ius u,as. rtie aaora, • us
rtíciataaijuts uuiumuíj u i*;í'-í1i_i-
LUtü ati iluda uuiuiuy.tdm. As
Uussíuiis que an icoiutui Suu
oui.buiius a aiiuiir «íui-as miui-
ras pelus rcuimuuzaa umem-un-

i»o !>„.«.., o i,uo nem sempre cuni*.i.tíu*-.ui AuaVGS uo ü uj.i_*jiiJíí
jí^^^xinii-i, í/s iuuiuuuit;s ua K.
cunct-it.u.u auncuaiii iiiius uma
vez piuviuciiciiis ao ueparta-
meftlo ua Águas e- üaguius.

VAIjIA UlSi CULilClALtítilHO
A Kua Barau ua a*o **elix

foi traiisroriuaua num veruauei- | res ua váiétüií iuu solicitam aoro antro de vauios. Os guu.uus

uí. Os morado-

da Umirai, quu por ali tuzem
runua, mesmo venuo a situação
que o local se encontra, nenuu-

Gurgel, níio e calcada e esta
nuui estado lusiii.iuvel. O lixo
acumula-se nas punas dus re-
sulciicias, criando. XOcos ua mos-
cas. Esse prouieina vem traüen-

cnelc' da i/uücia pa.a que to-
me piuvidencias para garantiu
e se^Mi-aniu, uus moradores.

RUA SUJA ti tiEM CALÇÀlüumV
A Eua firacaia, em rionoríò uo serius prejuiiu» aus morado-

res uaquala lua que, atiavés do
A CllJAJDli UELi.AAiA solicitum
proyideiicius du Uepurtamentp
de Limpeza Urbuna.

CAliVuO AOS VÜüAUOS
-v^J™m,ia; d^, ,u'""us Sttnlil nuu aúo .....pos e us moradoresTerosinnu, ein Nilouohs, luz , .,
linha Manual Heis com os car- j Uo MuIluei '-e.s tJlicltam as uu-
ros cai.iUo aos pedaços, verda- tonuuues locais as nicilUliia ou'
deiros calnamueques. Us ônibus | u cas.. exige.

A BENTO LISuOA SEM ÁGUA
Nu número Uá da llua Bento

LisDoa, a água aparece, is vê-zes, a meia-noite e para capta--Ia é necessário qui; os restau-
les moradores do edifício — iíj
que alguns apartamentos con-tinuam desabitados por faltadágua — formem fila e encham.vasilhames utilizando de ura»borracha ligada ao hidrômetro
do prédio. As ouelxas. sb recl*-

maçoes, iem mais ue unu. un;
uus ânus luuciunurius uo uepar-
tamento de Águas declarou a
um dos apalai.ies que provável-
mente o assunto serlii motlvu.l.
por um cano amassuilu. Jt) pro-
meteu que mandaria ..s lunci..
nárlos da repaiticào iipurarcir,
o fato, u que lité hojí. liecori >
dos já. vários ineses, nâo scor
tCCCtt, w-
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